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, Ensino '-nas Emprêsas Te�á' Rigorosa Fistaliza�ão I
II' RIO, l° (Trànspress) - Será rigorosa a fis cclizoçôo junto ás eMprêsas para cufnprimenL) da lei que instituiu o e�sinõ primário obrigatório pa�a �s filhos dos em- i\\\
i pregados. Até o dia ]" de rnorço tôdas as firmas que tenhàm mais de 100 trobclhcdôres deverão apresentar a relação,

�

dos que possuam filh�s -ern idáde escolar. A in-

\\'11:1·1!.f=%���:�i���ucaçãO professo,'__f_Ie_:_�� � _ ,-,*= __J

Bombas Conlra a'L ão vi 'li no io
Sitll(Jc'ão 'dOf

, .,

Principais Irão.
10 1 (VA) - Os prínci- I cicnamento de n?vo regime.

�..partidos deverão tomz.r

I
'No PSD partidn majorrta­

�ra�s; llam€nte a iníclatíva de ria. no Conselho com? no Con­

���6��r diante d:) Tribunal ,gresso a� conversações a ês­
Superior a questão da incoIl?-- ! se dre'S�deito e�taoEsendo. dJ a

. tíbilidade cieitcral dos

fil-I
con UZI as pe o sr. rnam o

��str�� de Estado,' corno um Amaral peix.ot? que ainda a­

d:JS problemas a resolver pa- gJra troc�u ídéías ?om_ alguns
ra cGmplLtar e ajustamento companheiros de dIreç�o.
, pa,.lamel1tar,�mo ao meca.. I Na UDN e no PTB o pro­
(l°smo� da oonsntu.ção e me- blerna está sendo igualmen-nl .

-

f � .

d t-1110rar as condiçoes de UIl-, ce examina o por suges ao

inistros:' PartidoS
ecidir se ficam

me
.

U (;U,VÊRNO E OS
l'RUHL}�MAS MUNICIPAIS
A política -nrunícípalista adotada pelo Governador Cel­

so Ramos, no sentãdo da assistência' e 'coordenação das ati­

vidades municipais, abre íncoritestávelmente excelentes pers­

pectivas ao desenvolvimento das administrações dos muni­

cípíos. Preconizando o entrosamento do Estado 'com as uni-
, dades munícípaís, a fim demelhor ajustar os ínterêsses co­

I: mUIlS num sistema de planejamento global, o que o Gover­

'l nadar deseja é atender, especialmente, as dificulda�e_s. de

I
várias espécies contra as quais se. debatem os municipios,

, obrigados a pesados sacrifícios nos respectivos orçamentos
para iso.ladamerte irem ao encontro de problemas que, na

( verdade, ap:·eser:tam correl�çã? c?m os de out::a� .regiões, noI Estado, Alem UlSSO, a assístêncía aos mumcipios, .,dentro
dum pl�no de âmbito técnico que ressalvasse a autonomia

política de cada. uni, permitiria a todos /0 mesmo benefício

comum, sem o grave onus da manutenção de órgãos técní­

cos próprios.
Certo não competirá apenas ao Estado a iniciativa dos

el1tendim�ntos a êsse respeito. Antes, como é da conveníên-'
cia dos municípios, aos respectivos governos caberia a parte
preponderante "o concêrto dás providencias, a que o Esta­

do daria amparo, mediante acordos e convenções. Tanto

( quanto o Gover!)ador Celso Ramos se tem pronunciada nes-

!
se sentido, a verdade é que o pensamento do ilustre Chefe

. do Executivo Estadual sugere mesmo na sua Primeira Mel1-

sa�em ao Legislativo - como o fez no seu discurso ele can-

1 dictato:-- a cria,ção de "1_lm� entidade que sirva a todos pa
solução elos problemas tecl1lcos".

Não pormer.oriza o Governador a forma pela qual se

'! chegaJ'!� � CODCl'�tizá� e�sa idéia" nem, d�fine, o tiP? ��e­
quado" a essa entrdade; ,mas'. lembra,. que_ dever'lam"j;er"' pre"·, ."

sente a hipótes� dos consórciós' �nuiiicipáis, constituidQs p_a-'

Ira a solução comum dos problemas comuns. Evielentemente,
. a feição particUlarmente técnica da solução precisa a esses

problemas dem8nda, só' por si, vultosas despesas, que, na

( realidade, têm sido a principal causa das improvisações pro­
l telatórias, destinadas, quanto muito, a atenuar os efeitos dos

l problemas sem lhes er.ra,cticar as determinantes. fundamen­
,

tais. A manei!':l, de afastar êsse obstáculo está na sugestão
t do Governador :Celso Ramos, que lembra a possibilidade'de
I .

o Banco de Desenvolvimento do Estado ,oferecer cJ'bertura

,j financeira aos objetivos daqueles convênios. municipais,
"Os problemas típicos ela competência municipal" -

diz o eminente Governador _:_ "sómente encontrarão opor­
tuno encáminhamento' se': da união de todos, pUdermos ex­

trair objetivos comuns". Eis como sintetisa o sr. Celso Ra ..

mos o seu pensamento mU11icipalista, sem exclusivismos,
8e:n particUlarismos, mas ap?nas visando a incutir no espí­
rito dos respónsáveis pelas administrações dos munic'pios o

bom sentido� duma inth-c'Joperação, por meio duma insti­
tuição que, representando a convergência dos interesses de
tõdas às comunidades municipais, colime a solução dos pro­
blemas que exigmn financiamento de vulto na aquisição de
elementos técnkos indispensáveis.

.-.
-
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ao ode os
Adhemar de Barms pregg esfêr-;o conjunto paro
reso�ver (l cris�' - Ad�pto da filosofia des�nvol.,
\'imentishl1 de JK - "Ninguém tem saudade do

H i';Zfnmc! if;mfe" .

RIO; 1° (Tl"ans!l��ss) -= Falando em Belo Horizonte li repor­
tagem, á propósito lIa!> confusões da política externa do Bra.si!, ci.n
relaçoã,() á conferência de Punta dei Este, o sr. 'Adhemar de Barros
CGnclCllOU a posição assumida pelo govêrno, de proteção au regimeIl� Cuba e contrariando os. interesses': de nossas' boas relações .com

.

u� Estados Unidôs. Após 'algúmas considerações, disse o sr, Adhe-
Illar de Barros: _ "É, meu amigo, tôda essa confusão que reina
liO vaís nós a devemos' ao "renunciante" (o Sr," Jânio Quadros).

l\iA�lFESTO DE lVIP PRESTíGIO DE JUSCELINO

RIO, 1 (Transp.) - Foi lan­
"9,cl:!, em Belo Horizonte a Fren­
"c Renovadora Janista, que terá
') c:�:�..':!�!.·JJ de pU;:l8.�· pela. volta á

Analisando, a segUir, os' prq'··

�le:nas da politica L'1terna, o c11e­
e POPUlista' ·fez observações ,sõ-IJ.re o .

p' marufesto do sr, Maga]hã�s
ll1to;, �izendo a propósito:
"'::- N'l):).gu·�m tem saudades elo

t��ilUllCial1:t�". Esse homem cus­

o'

ao Brasll 52 bilhões de cru­
.eu'os S
a u"

Ua atitude, rel1unciandQ
... !� mandato que lhe deram 6
lllllhces d b
Ina. "

Q

e rasile.�rqs, tr�uxe u-

e'
Clls� de que a muito custo

'"
corn muito sacrifício podei'e­"'OS E

.

ele'
alr. As portarias 204 e 2:>3

,..,.
varar,1 o cUsto de :vida ás c':11-

"'I'larcisil�iro' .��. e por isso cada brar

t• valido qUe nele votou sen­
c-te

\'Oca •

como um espoliado. Sua

. le"á:I�O de ditador não poderia
lÍoUa1

a outro caminho senàp
to' ,:_.e. qUe tomou a 25 de agôs-'. .l.,elo nas e' t I' h '

tÜfl:Sto .

11 re m. as do ma-,

11ao'aJh-
do Ilustre governa'(�or

retô�n aes Pinto, a intenção do
,. o e o q

" .

retÕ>11' ue e· maiS, grave,'
rio.' �_com Püdel'es discricioná­
llle�' a_o posso,' assim da�-lhe

apOlO '

tristã .' o qUe muito me con-

i10S ,;, POIS desejava que todos
'''ü''�sem� .

llUdeõse sa�. vS par� que o BrasIl
ta r:.t�

- II da nOIte tempestuo­
• - c:ta:;10S atravessando",'

Após outras c:m.sidera·ções,
c:mcluiu o sr: Adhe!uar de Bar­

:'os:
- "Da hecatombe jaaista so­

bramos Juscelirto e eu. Hoje, so­
mos, inc�mtestáve1l11ente os dois
únic'Js lí!ieres neste país. Cam

U',1 grande' prestígio pessoal,
Juscelino influirá em qualquer
eleição e em qualquer parte .do
EraEiI. V.DU procurá-ia para que
.iuntes possamos dar solução alta
:'i cuces�ão paUlista', Não pode­
nm� r:.lsi3 bl'i�ar n3 BrasiL De­
'.-e;aos luLar para poder resolver
:t crise brasileira, E a luta é fá­
(oi]. Si) seguirmos a filosofia d..,

Ju:c,�lino, no otimismo e .canü·.
an,;a nas imensas possibilidades
do Er.asiJ e, na capacidade de
'.rabalho

.

dos brasileiros, dentro
'Je ·;;lois anos' estaremos forman­
do entre as na§ões que atraves­
::aram a bãrreira do subdesenvol­
vimento" .

QUEREM RETORNO

dos respectivos mínustros.
mas com ínterêsse especial do
órgão dirigentes e das ban­
cadas parlamentares.
Acredita o sr. Amaral Pei­

xoto que uma simples consul­
ta ao Tribunal competente
tormulada em têrrnos pró­
prios poderá resolver o pro'
blema que tem um . aspecto
imediato e outro de interês­
se permanente ou geral, lrúe­
díatamente, é indispensável
esclarecer a situação dos par­
lamentares, que ocupam pas­
tas mínisteriaís e dos quais
se diz, com base no texto da
C'onstttuíção estarem impe­
didos de concorrer. às eleições'
de seus cargo a tempo, desín­
compatlbílizando-se, Com ex­

ceção das pastas militares,
estão nestas condições todos
os membros do Conselho, es,

colhidos nas bancadas da
Câmara por imposíçâo do sis­
tema de govêrno adotad-o "in
setembro. Somente o presi­
dente do Conselho, sr. Tan­
credo Neves, não se .encon­
trava no exercício do manda- I
.to parlamentar (estando tam-I-bém êle impedido de pieitear
uma das cadeiras da nova. , l
Câmara. Com a assiria�<ura da Dedara,ção de San Rafael consubstanciado no seguinte: 'a J o jornal "ABC" disse que a reu-

- expulsão de um Estado membro níão de chanceleres procurou.Conquanto a situação pes- enceno!,! ,as conferência dos chenceleres em nã� é juridicamente possível sem tratar 'Cuba' somo se "fôra' essasoaI de ministro esteja, evl- <- ;;;. ,.Ill!,.... &.'O' del les&e' rt d ddenternente, no centro das rw" .. t!;. I H modificação prévia da Ca a =uma oente e lepra vermelha e

preocupações, os dirigentes da Organização dos Estados A- que como·tal deveria ser expulsa
partidários discutem a ques- PUNTA DEVj,:8'_fE, l° (UPI) - Com a ausência de Cuba 'mericanos'. do convívio dos americanas.

tão de um ponto de vista foi oficialmente encerràda a conferência de chanceleres america- O chanceler do Brasil, Fran-

I mais geral pretendendo 1€,_ 1!05, após a l!,ssinatiIra da "Declarlj.ção. de San Rafael, cont.endo a cisco San' Thiago DantaS, ao

I
CANADA MANTERA

I vantar perante O Judiciário a resolução da :eiclusão de Cuba da OEA e as dee1arações de votos fundamentar o voto negativO do RELAÇõES
I tese da revc:gação aut0l!láti' de combate i( infilt�ação c\)munista no continente. Brasil, quanto a expulsão de Cu- OTAWA, Canadá, 1 (UPI)

I' Ca da vedaçao constItuclOnal 'l; ba, apoiou os fundamentos juri- O Canadá manterá relações co-

c::rm a adotação do Ato Adi� DOCUMENTO- APROVADO CUBA CONTIZ'Ii'"UA NA dicas expostos anteriormente pe- -merciais e diplomáticas com o

I cional que instituiu o parla- 'Ai\lERICA los chanceleres da Argentina, E- governo cubano, apesar das re-

I mentar-ismo. A. incompatibi- O documento áirovado pela quador e México. Todavia, afir- soluções tomadas em Punta de!

ndad,e;
elos' ,n,::!l1istr,JS que .er,a Conferênci:à é asSinI"resumido: PUNTA DEL ES'liE, 1 (UP!) mau

q,ue,
tal c,omo já fora

r,es-,j Este, _segundO an,:un,
ciou na Ca-.

ma,. imP°S1ç:3,o. çl.� mor,a,hd_a.- �,lJ,.�>��,ql�����di(�lI,Ú�I�< -��,;-L�Q",w...$��+Ç;2B-���; &,i}l��d� ,�m", s�r);:��8�SO n�s _p.e-:: "m�r�" ?OS 'Com� o prin_::eir�oe 'ipjliticlt'4.i:it·stSff.'IDa_,;ç'ptéS-�-· quer ,membro' da\�c'Jillrga�1Izaçao a deClsao da 'malOfla, nnpo�d0 a bates geràls"êle aoertura da con-"\ mmlstto: O Cana!Iá, que hão e
encial teria .perdido todo o dos Estados' 'Amerjêai:J.os ao mar- I Cuba a sanç',ão ele �exclúsao da ferencia, sua delegação conside- i membro üa OEA, álega q1.1e seus
entido no novo regime, n0' xismo-leninismo e' incompativel I Organização dos Estados Ameri� m que. a criação ,de um regime I ��,o�utos'não' tem caráter estra-

I
qual o govêrno é exercido

com o sistem� inter-americano, I canos, '0 presidente Osvaldo Dor- comunlSta na America, entra em 'CeglCo·.
pdo próprio Congresso, su -

e que o alinl'uj.melito de tal go- ticós usou. qa p�lavra, afim, de conflito com os princípiós do'
'

,jEito êete às flutuações da O·
verno com o 'bloco . c:Jmunista tecer algumas: considerações em sistema de. consulta. Encerrou BOM RESULTADO

piniã-o pública.
rompe a unid'ade e a solidarie.da- torno da drástica medida ado- sua exposição afirmando sua fé PUNTA DEL ESTE, I ('iJPI)

.

A vigorar a proibição de
de do hemisferio; tada contra o seu pais, Á certa no triunfo final da democracia. Uma vez finalizada a comeren­

disp,bsitivo presidencialista, 2) _ qne o .atual governo de altura da eua alocução, o pre: representativa, como sistema dI! da de chanéeleres daqui o chan­
segundo a tese a ser sustei1-

Cuba, que se ,identificou como siae,nte DOl't1éós declarou
. que vida superior ao que oferece Q .celer Santiago Dantas formulou

't.ada pClJ partidos, haveria,
,

d b 't la so
'

I' ta a segUl·nte dec'�-a a-o· 'MI'�'lagoverno marxista-Ieninista, e in- "quando os problemas e Cu a SIS en . Cla IS, . ,""'- ç , L li
além de tudo, o perígo de se

compativel com os princípiOS e tiverem ele ser debatidos em or- A seguir, justificando os seus

I
impressão é boa. (\'legamos a um

��oan:lfnorp���oo, eGa����.�t: ,'3�e��, obje:.i',o3 d::J sistema inter-,ame- ganismos internacionais, Cuba 'votos, usaram da palavra os de- :b0ll?- resultado, como está a indi:-

::if:!ano; lembrará que
.

continua perten- le�ados da Bolívia e do Chile, I car a_ aprovação da luta contra o
pura[sem as ele:ções de ou -

3 ,_... t·b'·l· cendo à América". contrários à adoção daquela me- comunismo em favor de refor�tubro, num corpo de funcio- ,! -= .. �u.e e.sota Ill1COmpa.1 I �_.
. .' O presidente cubano encerrou' dida, e os da Costa Rica; Guate- mas' sociais e. progressos eClmo-nárics sem as condições polí- Gane �"c,U1 o

.. avu� gover.no ue
'.

, •
'

,
'

-

I C b' t t o "'eu d,i"curso dizendo que 'essa mala e Estados Unidos. os quais .mlCOS, que é a unica: formula deecas nEc6ssárias p.ara en-
.

u a, �e p"a.r IClpagao no SIS ,em.a _ _ . "

t .. reunião de Punta eleI Este cons- foram 'favoráveis a aplit;ação da fOJ:talecer a democracia. A SUS-frentar os' problemas de o'u- !l1 el-",mellcano,
,

vêrno. O Cons'elho pOde';ia .4) ---:- que o Con�elho da ?rga- tituiu uma nova derrota do im- sanção. O chanceler'norte-ame- .pensão de Cuba prova a vita!oi·
ao do Estaaos Amerlcano- oeria,l'ismo'. ricano encerrou seu discurso com dade do sistema !nterameric-a-entrar em processo perma- l1lzaç . :" .

'.
"

�

nEnte de crise de autoridade, e os demals orgamsmos e agen- O chanceler do Equador, sr.
I
estas palavras: :aqueles q�e a- no'.

num período em que Esta se I cias do sistema inter-americano Francisco ACDsta Yepez, que tam poiaram este projeto, jamais a-

impõ8 como c.::Jndição de equi- adotem, sem demora, as medl- bem se absteve de votar pela ex- , creditaram que estivessemos a- MOÇÃO DE DESCONFIAN<Çà
líbr:o político, econê:l1ico· e I �as neces:_árias para cumprir es- pulsão ele Cuba da OEA, afirmou \ gindo de modo ilegal. J;)esde que .CONTRA' DANTAS

'

SOC;5,1. oa resoluçao. que ap,oiava'a 'magnifica funda- h�v�a POSSibi�idades legais, �s RIO,l (Tran.sp.) � O depu­
mentação argentina', e que, C\ mmIstros, cabIa tomar uma :decl- tadQ J(jão �eJ;ldl)s renmr�rá em

suspensão ele um Estado da Or- são de caráter politico e foi isso 'breves dias na Câmata a moção'
ganização 'só pode surgir da re- exatamente�. 'O que fizemos'. de desconfianca ao Ministro d\)
núncia; já que não existe dispo- Exterior, deveitdo dar Publictda-
rição alguma que permita expul- REPERCUSSAO EM de '(io fato para cobertura. apó3
sal' um Estado da Organização MA:QRID consulta. prévia aos parlamenta-
Interamericana, MADRID, 1 (UP!) - O jor- res da _Ação Democratic3., grUp3'
Por seu turno, o ministro das' na1 "Frente Espanhola" dedica que dispõe de maioria na Câma-:

relações exteriores do México sr. hOje pequena atenção a expulsão ra, O representante da ú-p:N_
Manuel Tello, tambem, absten- de Cuba da OEA. Alguns perió- baiana entregará nos pr07..lffiaS
cionista quanto a expulsão de dicas de Madrid escrevem que a dias notificação dos teImas de

_

Cuba, propôs que conste da ata conferencia de chanceleres de I justüicação do documento :,;,tua­
final da ConfereJi'cia, ,o pensa- Punta deI Este foi infeliz e lizado com considerações sóbr:e o

I menta elo México a 'l'\,!speito da contraproducente no que toca aos I comportamento do Brasil na
) expulsáa, de Cuba, que pode ser Estados Ui:l.idos. Por outro lado conferencia 'de Pun.ta deI E3t� ..----------�-----------------

ais riuar no
atividade política do sr. Jâ.niJ partido prossegUIra na Sl'f)' ori­

Quadros, contando desde já com entação, no sentido da moralida­

drca de 34 diretorios difundido!> de administrativa, defesa da de­

pelos municípios, A referida f!,- . l1l()cl'acia e das reformas de ba­

gremiação preJcupar-se-á tam- se que se fazem necessárias. 'A­
bem em explicar a renúncia de firma o sr, Herbert Levi .que se

Jâ.nio e para isso adotou o lema: alguem abandonou 'o caminho.
'.Tânio renúnciou para não trair'. traçado tambem neste sentido o

A Frente Renovadora Janista. fato não· interessá á agremiação,
distribuiu manifesto aos órgã'os que continúa".ll<1 seu.

de diVUlgação e está dispusta a'
se' fazer representar na chegada
d::> sr. Jânio Quadros.

RECONDUÇÃO DE MAZZILLl .

BRASILIA, 1 (Transp,) - O

El'. Amaral Peixot.o, presidente
co PSp e que ontem chegoi:! a

Brasilia disse que o seu partido
realizará uma reunião da banca­
da para CJnversar sôbre a esco­

lha dos candidatos aos diversos

cargos na Mesa Diretora da Câ­
mara. Será"reéjíiduzi�o' ã' presi­
dencia o sr, Ranieri MazziJi-i,
p0is o sr. Amaral Pejxoto diz que.
o PSD não abrirá mão daquele
posto e c:mddera () at:lll pre,si­
dente c::Jmo o nome mais cotado.

VDN E JANIO
-"';"

RIO, 1 (Trànsp'.:). O sr.

Herbert Levi, pr,esidente da UDN,
afir;'TIou não estar nas. cogita,.ões
ce seu partido 'qm"lquer lnani­
festo ou negociaçáo - c'omo al­
guns jornais notiçiaram - vi­
sando a uma reaproximação CJm

o st·. Janio Quadros'. A posição
udenista não se alterou, disse,
desde a renúncia. A inargem de

. quairquer possiveis atividades do
sr. Janio Quadros a UDN cuida­
rá do seu programa, sem deter­
se em problemas Que, antes de

t-w:!:J, Gize:,l) rEspeito ao próprio
, c,:--p!'cA �e:1te c:t H;·3plilúC30. O

V!atu_�a o!i�í�1 do go�êr.no dó G'uanabot'a
foi utilizada pelos terrorjsfes do MAC

* JEEP DO .GOV1!:RNO
,. "

. .

�

. Viana foi imediatamente cientificado da oeorreneía, seguindo
também para o 101;aJ ..

RIO, 1° (Transpress) - Acaba de ser descoberto o número
da placa do .earro 1'sado· por terroristàs do MAC (Movimento
Anti-Comurrlsta),' na madrug. de hoje, quando .Iançaram
duas bombas .contra o prédio da. Legação da Rússia, no Rio de
Janeiro. Trata-se do jeep 'oficial da Guanabara, placa 85-13-39,
do Departamento de Estradas de Rodagem, O guarda do edi-
'fício atacado viu quando. os terroristas do MAC fugiam na via­
tura oficial, logo após Iançarem os dois petardos, Acredita-se
que ainda hoje as autorídades policiais possam déterminar quais
os ocupantes do veiculo, 'ou' seja, quais os elementos anrí-co­
munístas que agiram como terroristas.

RIO, .1° (Tra spress) - Elementos ligados ao movimento
antd-comunísta ã,fál'aram na madrugada de hoje a sêde

�

da Le­
gação s'oviética, s��hada nas Laranjeiras. O· .predi", foi atingido
per dois petardós" fJue provocaram danos de pequena monta,
No .Iccal foram encontradas bombas de gelatina ainda intac­
tas: A explosão causou pânico entre os moradores das Laran­
jeiras, Mómentos' apõs a explosão um carro parttu a grande
velocidade com desfíno -ao bairro de Santa Tereza, As autori­
dades do 5° Distrito Poliéial e agentes da polícia especial esti­
veram 'no local. Os membros da Legação soviética solicitaram
a presença das' autoridades do Itamaráti. O Ministro Segadas

Arfo XX_)('x, .;.; Joinville, 6a.-Feiro, 2 de. F.evereir o d?�196i- Direfor: Walter H. Meyer - N. 8.539

,Ext e (ombale�ão de [uba
f{.;::i�� '.. - .....
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Iun a
Cientista goúcho contesta pred1-;ões
de astrologos estrangeiros Do "Diário. Oficiar' do Estado
P. AL�GRE, 1 (VA r -. <�,I ,a::tro_ a,: c!=lr:�andar as dO':f.

Astrólogos 'da;' Itá,lta, F�ança,! cons�ela9.ões dos zodiacos �;- Em sua edição de ,29 do mês

Africa, India e ,AsIa, vatlcma- dera,}s, duran.te. o ano, de::-.2 pa�ádo o Diário Oficial do Es­

ram qU€ .o fim do .mundo, co-' Na rBalidáde, os a.str'os. que se' tado de Santa Catarina, entre
mo. c'onseq_u'ênc�a dtt junção, configu.ram 1'..') p.1'2domin:Q, outras coisas' publicou o seguin­
de sete planetas e'm Capri- astral, são nove - Saturi1J, '�e:
cornio, ocorrêrará éntre os Jup�ter, MartE), Apolo, Venus, .

"Concurso de ingreEso de mem-
dias 2 é 5 de fevereiro. rvIercurio, Lua, Urano e N�'.

tuna. Todos os astros que lr..- bros elo magistério primário -:

fluem no ar, tErra e mar, têm Vagas existentes em estabeleêic.
uma rotação, de s::te e?n sete m€!1tos de ensino, para fins de

Tal prev:são, que a muitoE: anos e que prEdomina no de- ingresso'de professores primários,
d t d .,

em 191'2 -'Mun�cípio de Joinvi.l-'pr€.pcupou, Is'vou-nos a colher curso e o J um an·J· .
U

a_ OpIl1laJ do sr. A!nerlco Anós 'u\aL'!ar" as- .influC:!)- 16, Grupo Escolar Olavo BiJac,

Martins d.e, Mattos, prOfeSS::ll' cias' de' cada astro, o pr;)f. -Distrito de Pirabeiraba: 2 vag:ts,

d C..
.

H
.

'tO 1\r. tto fir" ou Escol"s Isoladas de Estraela Pi ..e lel1Cla, €f111e lCas, pro" l<ia s a, 11:1. : _

fundo estudioso 'da matéria, - Lua, Mercurio, Venu;5, rab.eiraba e' Estrada Cubatão".
- São' fánia.s :

- declarou. Apolo, Marte, Jupitsr e Sa- (Pag. 2 e 3).

inicialmenb8 - as conjectu- turno representam tóda a vi-:- Em .sua p?,gina de número_ 4 o
ras de que sete ou' oito plane- da humana. Entretant{), e

mesmo Diál:io Oficial transcreve
tas- farã,o junção na caSa ,de preciso se observar qUe ante

os estatutJs da Crecbe Conde
Capricornio, a 2 de fev.creJ:-:: à grandeza dJS astros, po�le Mode�to Leal; r-egistrados no, li­
ra. Estou imerso n.os' futuros 6Xti.stir certas alterações im-

vro das pC":>..."0as naturais ,e juri-
acontecimentos e não conce- ,penetráveiS', de acórdo com a ,

'U
l'I'tens'.·d"u'e d€ sua influência dicas do Ca·rtório de JOll1V1 e -

bo fundamento nE'.'3�as prev�-" -

livro 4, às 64-65, sob nr. 22\, emfões, em relação ao dia e signo a

E prosseguiu: ser ocupado, de acórdo cem a 14.1�.�9. " _ _ _ .

,_ "A Lua não desfigura! evoh:ção das ,const.elações SI-
. �l:DIIC�,. amaa, esse orgao 111-

'('1.1 efeito na rotação no pIa·· I derau:c, BasesclO nesse estud')'1 fOJ.n.�tI�,o, "Banco Indústria e
.

ComErc'o e'e Santa 'Catarhn
r.') �·d::.:al, cc!_�:.:. v::rc13.cleiro (Co:1c�lle na ulthn3. pag.) '!'"

(INCO) - Dividendo nr. 51 -

.Convidamos os senhores aciJnis­
tas a virem receber, a pártir do
dia, 9.·de fevereiro de 1962, na

matriz ou em qualquer das agên­
cias do Banco, o dividendo m. 51
.correspondente ao segund·;)

-

se­

_mestre de 1961, à raz:'?,D de C!"$
,60,00 por ação integralizad:1 e ju-
ros à taxa de 6% a.a. "pro rata
ten'Íporis" sôbre as ações'subscri.­
tas no último aumento de CJ.­

pital com 50% illtegralizOLdo",
(página 7).
Editais de convocação de as­

sembléias gerais ordinárÍJ, e ex­

traordinária da Cia, 'Ve�zel In­
du;;tr�al são encontrados à, pági­
na' 8 dêsse diário oficiaL 1'.t9, da
;tSSembléia geral extral>rdj.n6xh
da Companhia Fabril :Lepr.e.t' �.
pàgina 11 e aL'1da edital de c,m­

,vocação de Doehler SoA .._ Co­
mércio e :rndústlia, para n8aem.­
bléia geral, na página 10, Tra,il'j­
crição da assembleia geral eK�r9,­
ordinária do Banéo I!!c.:J, nc" p�.�
gilla 9 •
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A NOTICIA. _. ,Págilui 2 I'
Joinville, 2 de Fevereiro .de 1962

�_;'���olgl(olôniaAgrícolaS.BentodoSul-VIIIDir.etor-:Pl'eslàente . ·1" .

�W�:�r-�=�EB (Ac'ontecimen:to� his·tóricos d'e J�'17,-��80: ,

mINOR FRUBSTtJCK CARLOS FICKER Príncipe de Joinville, posto a sua .dísposíção :pelo nr. B).":nes-

:D1retor-Superinteridente .tMp" tJ;tg,no ·r,e;weJl.fl:Fl.tanie de S: ..A.:JR,... _ .

.NERVAL PEREIRA Os acontecimentos desastrosos do ano de 1.8'18 'para 'o -nú- 'Wm eem -'11J;lm�1l& fie ·I!l.atl'làe:t:ras f.lupt:u�v8im :BOS -ares -nae -8.0

DIr-etQr Tesoureiro cleo COlonial São Bento do Sul, cuírnínaram no fim do ano com nas ruas :pelas quaes ·S. Excia ..'0 Snr , Rarnailb.o 'tinha de .pas-

ADFM�B G·RAB,l.
'um aconte.cimento lnellO$ ·e_sperado. 1:'rauScv.evemo$ da ·'�aMe. .:S3Ir, ;mas ssím Jl@.r ;tó.da a ·.c;i:.ãade. D�!ilis ,d\wn ligeiro .:deSC8JnS0"

Bedator.: .H. LOBATO 'ta de .roínvüle" de novcembJ;J)' de 1!r78, a seguínüe puJ;fticaçá,e: .s.. ']}xci!!... pasSJ3ftU !!leia cjda1!le iao ,t�ttar Jie :r:n:uiMl:> :fQ�li1e.te:>. :A

"São 13ento". "T,1'is.tissl.(nas .sãc as -netícías l,lJ:1iim.ameJa'te ohe- s..açiedade de' gYl'l1n:3iSmCa C§)mplilSta à'QS .1iJ:lt.\IU!OS ,Qidadões, .prole

gadas de serra aclma .

Germamíca, mas B::,azileiros natos, dirigiu-se de noite á casa

.', Na s�ma·iJ.a ''!Wssada !J..aJo:iu .1110S logares mais expostos da ·.de .resídencía de .$ . .Jl:»eia 'n"um .corteje -de archotes, tocando

colonia- de São !!ll��r'..i0 'e oiJ'6unvizinhanças geada ·tão forte, que n'�l>t.a -oecasíão a tnu�ieJl, .da mesma soeíedade: '.é natural -que

,a-_sarft'a do :fe�1oão.'� :r;l.as batatas ,é completamente opel'dida. ou- muit.o "Povo .seguísse 'tão esponnanea dem.Ústr:a-ç1i:e 'Pumica.. Do

trotanto, s.i não pior ainda, aconteceu com o centeio, cultura meio do p.0VO então o cidadão Carlos Lre)íl,ge em breves pala-

.impor:trente eu -;prl:Í1cipal do logar , A <gea-da cabíu .:i'usta;me.* y.na'$ tI:atlrmim -as sa.'1:.tiiroelilyOS agradecídos de que os 'habitantes

1W te.m])O em .qu_<! :p -centeio .estava ceberte -de 'flôr, de maneil� :desta ·;J.ílaa'te «ía 1'U!w:ioncia cestã:0 psssuídos pela necta administra-

que os lavradores �� víram obrigados segar tudo, para ao me- ção e pe10 z.e10 inif.-a1iigavel eom .qne .Ilrunpre .soaae defender S.

):lOS 3iproveitar a 'palha _para foragem d.os. anímaes ,

.

'I!lxéia .. cOs�n0Es0s roaás -vit-ais íntesesses, S . .Excia. respenãeu

Es� São �entp pa,ss.a por muitas e áuras .pl'ov3lnças, 'mas e .Ili_-g.r.aliiecendo -em pralavtas c.0mmovidas -demonstrando o ínte-

'1Qreciso não "perder 0 ·an�o". l!eJiS.e· ,q'�e �tl1e !ê��e.e'ia.llíl'le.nt.e p�ra tálD Jl:l!ily,e,scelU'te ce táo pro-

O mesmo Jon:la.l, em dezembro, 'publ1ca ·a 'seguLnte 1'l'O'tic'ia: 'm.e:t.trert1l.e .:r:nimic:i:p;iú.
"São Bento: A ref:rJéito da.s desintelli,gencias eml'e c010l!l$!s <de :(l) .dl\i:a ��e -<-24') SoO )!:xc;Ía :e.tn;pregPJl 'o :na �isita ,lile di-

S.ão 'Een.to e 3ilg.UOil brazileiros 'visinhos temii>s .a a�)lãs6!IDt-a1' 'wers� e:Oii!f;i:Ç_i0.1l llu1!1ioos. A'in.:da mais um sigmal). fia 1lll'.IilWJaida-de

gue 'afinal chegou ás 'mãQs do Snr. 'DiTe.ctor de 'Da il}r(l:1D,_'Óiaoo ;®ue �� :a� .cmm@il'l -da ·gente 101 IS WSi'tia ,qtne $" 'Ex:cia. fez

o título de propriedade sôbre as terras em questão, '€:X!p_e.dicl", ti1neslilerarfiameJ!)Y!re '!?O 'C�b '''H>AU nã�CillF"', ·sl!l.creiil8Jde ipll1l'tiellla-r

pelo Snr. Ministro da Fazenda, de maneira que é de .esperar do jogo de· bola n.o estábelecimelllta 'M'(!j']ii0r. Dia mi. ,$.. Excia.

que. acabarám as dúvidas J;mvidas". .
e comitiva 'se dirigÍll em compal!lhia ..do ·8nr. Er.uestlein á !F.a-

.

;Um .ac.o.l'lte.eimen:tQ de �ilillllil-e )linprurtâneia PJ�il'!J;o'a !l!l(inl:a ·t'O� �e.tQC!ltJ, .p�alJúcir.<ltba ,de -S".A..iR. o duq,ue d'i\.U1n!tle.

lô!'Jiia no ;(lGlPle.ç.O ,ªe li.8!W ,Elrl:1 :a wdSJLt.a ct� la WJi�l"l\e$iW:e3lllte i�"
.

'N� .rua -2J ,fie danêlru.Q, lâIs 3 horas «:la :nm:mugaClia, em .earTe,

·PrOy.mcla ;de �,t.a_ :cta�, sna�p�l�cia .p ·Sn-r.� 2Jililll.·- 4l1fl.��ai.CIo .ll.e!J.p .Pm:r. ·d1'» Snr. Dr. l;iQbo de Moma, chefe de

quim de :Sllv.a 'E>�. !p�1í-oia, ,do Jrh:no.. :l1lm. "B'eis QliIadl'QS, .ÍTl:sp.ept0T .gera:l de nv-

,C.ll.eg,o.U !lO :dla .2.3 :de .JaneiJ!..o :a �bol'd0 (lo WIliPOJ' :S. J.,o- wl'}da, D3iUDa-l' l!\a1WD.S,· j-wz de 'd:irei.to 'ela !!oma:t;ca, Ettenne

l1lm.J;l.o, ·'í[."ir1�a iP.0 ���s.31)!Ne-:t;tii.e .:l'l'e� ·.CUa .'0 'Snr, !Flr,e_fuu',i;pw ;nlP;U:;lJt, ·.eID(gel'l\lllJ;ii.;lw ,ma rutnada Don.a Francis.c.a, "€ 'Fr,ede:dc.e

llIr.uesÍ/lein, D.h:eW· ,§J;';J. �"jj'lf>.Iilta, � J) ",apor de sua 1U'D,;prie. 1al1li1est!lem, dii:Itecte-r ,da (Calônia D.ona 'F.�Milcisca, � dos ;$.nrs.

dade "Ve!àettJ:)" .!'t :s:;" --;;l'al'loi§c.o" :p.orém ,chegando na 'a"'J:tJ.M.:a ·'ctlil.'J.es LaJilg.e, F1ID.m.hiw Duarte e ·Guilherme :Engêllre.; ás ;6 ho-

da TIba ,do .Mel, sDJjgjj;l;â '1'Js:W, fiJ $.. Lçnrnenç.o. T.a,s ..chega:ram ã T.ailô .da s.el-ra e as .9 .1/2 na ,estaç:ão da Bua

O "Vedette" v15tosamente embadeirado e adornado de gri- Vista, onde almoçaTam. Partiram ;ás :rI ,àa eSltaçã!a e as ·4 heras

,
. naldas_, approl'inlando.-s.e dQ .S. L�ur._enço fez as cQn.tinências á da ta:t;d.e ,es.nav.am .no Campo Alegr,e., .t!W:d.e .lIDj .B. �cia>o aco-

primeira .autoridacl:.ót da 'Pj'fl,víncia e indo. junto a anCliUl0J\iouro 'llldrilo p.or graJil.C!le ,1íJ,.ume:vo de habitantes 'do distrlctg de ,são

,.do S. Lourenço na Lagõa .Sa_guass:u, am S. Excia. com .sua co- .Bento. Achando-se servido um copo .Cil;e .agua em ·,Ca$.a ·do j,aiz

mitiva, -O -Cl:lefe de Policia' o Exulo. Snr. Augusto Lob,o de de paz 'Bueno F'GU1CO., encamir.JJ;mr8ill'l-se ,todos pal;a aq,uella

Moura, o Thesoul'ciro da Fazenda 'Geral, Snr. Fabie A. dos caM, para !1tssig.nar uma suli>s.eripção .pJilit:a :a ,eneaç.ãID da .ca�Ha

f{,eis Quadl'.os e o Snr. F'mnial'lo D),larte da Silva, 'P.a;�sou-se .da :S.a:nt-issitÍna Tdn:Gíade do C,a,mpo Alegre. As ,,6 ·hOl-:as da w-&ie

para o "V:.e.dette" que 'os levou r.�idamente ao Rio Caifuoeira cl:le.gaxam .a cestação .60 ribe4:ão Neg�iIWa, 'ktl.mn.etl'.!'l 82 ·lda .Es":

acima, desembarcando as 4 hor.as .da tarde no caes "Ulriéhsen". irada :D.ona 'Frands,ea, ,e abi acceit.ou '6. Ex.da. 'um proInso
Grande multidáo de povo se tinha apinhoado aguardando copo d'agua. Fina'mente as 7 e me.ia ,C!ltJ, nOJit.e �a;m .a ·s:e.de

a chegada de ilu.�ti:e visita. As embarcações sÍlrtas no porto da' colonia São B('nto e hospeda;l'aJm-se l1l.a (CaiSa da ldir:e:eçá.o,
de nos.sa cidade e�,tavam ricamente embandeiradas,. uma b.an- que' se a.cn.a:va galhardamente d.eeGU:llilia ,pat:a .r.ooeber tá0 di;g-

da de' musica, ao .p�s.ar Sua Excia. o tQrrão .Joinvitlense, 't@cou nos nD!U'ledes.
l).. hYmno naciona1, em quanto o povo rompeu em vi:vas cal0l'.o.

sas Sua Excia. dirigiu-se a' pé ao pa1a.cete ·de S.A.'R. (I) Snr.

d.0 lDJ:aZ0 fLt:t1, flg;r�lle @ ,pro­

; .Gt<.'oBW :ti=. ello.QJll1tx,a em :Fl1tão�
. ; .do pl'e;s�de.L1te da BeiPlÚl:<lliC!l.

O nov.o Di.r.et:o.r Téc:tl-ÍtQ@ ·tiG .As colil..CJ.usões ·Sel'.fu:;) en,\üado&
S'erviç.o ;Soc,ial RuxaL, já ·en-

'

p:roxh1l'lamente .a(i) ;P:;WPS.
·

·:tIr.ou em ,contacctlQ CDro ,todas. :

·
.01> set.ores .do @1",���0 €: A.tô�d'6 :d�, triwo

.

·

.e13l_ll as .entIdades afielalS.0u . �

I

.' �

·
l'l.nvadas que tI.a�lharn em

1
.< -

· axticuJ.açã.o .com o .·SS�, Tais Br,as:iil e Argentiaí1a au.;a,1aam
'C:0!t1ta.eto tem em Vl-sta O pla- d,:e :c.r;;,ncluix ll1Ow,e acêlllnto de

P
-

d'a p. re( ·I·P ;1- ta( ]io
�
""''''

:R � :,-O'. a t ,- y: ti' ':� ���:rq�;i��m���ge�dO g;���, ��r:r�o: V":�:'��i�!:tsel�
.

.

·e. :r I .fI,·· ,0.' S .'
'

'

..
� :

� :�. ':

LI • .';. ; 'LI !'.,.: f

•

'.
. seu presidente.: ,cuja execuç�o \ .

?Jmpral', êste �n0, P�-t€02n-

:J .". .

. :w.em. me·recefldo apOlo geral. tas a um l1i1:llhao de to.nela:-

por
·1 ""11;1'�-=1 de graus centígrados), a�,Çã:o

a que o h.omem pode fi- '1 da p.O!l" ventG.s ·l:'Jaiwas, 1il:0d:e 1l1.otadamf:nte das antorida-. das do 'produto :e um mliJihãe

ROBERT K. PLUM.B
'

b?rriba H não. �er.ia !"i..d:o :p>r.a-: ,e.a� .e;x:�to 'Iil.'em .�i�tIllS, de- difu?-dir-S:e ,snJ::u;.e UJ.lI)],a :JlI8€lue>< !i1'{;s re:&pansá:reü, pelos I:JS'Gl;l-- em 19ô3 e 19€;4, Cíl'culUS eco­

, t�eáv:e1. Da .msa,(i) dess.e.s -e]];e- I :ke;t,en.'JO'8_. Ai[<g_N!IIlS ;a�:wm CiJ.ltl�· na rur-ea pert:0 d0 lo.cal ·da .e�· dDS da ·r·ef'orrrras de ba·se q�.1.'e nômioos do Ital'l'la:ra:tí sa;]ien-

O ·",,()..inicio das pr0w,a� J;IleamJ9!> ·:r.esu.tt.am cêmea iCli.e :2a� i � a 1l'JlIliI,r,:il<çã:Q) 'mão .Slul!Ji:r :além .pJl:lS·ã_'Q. A :troiJ!l0S'fé:rica es:pa·- .0 gell:êrnD pretende i:ntmdu-' 'tM'arn .g:lil:e . .Cl ·àJ6.cument.o c�s-

Por meio da ativ�da;de �e l'lucoleares vem saiSei:ta,l)!.rd(!) radi-oisó:to.pos ·tl:iifre-Yentes. �-
1

d\l<e �UlJllll Jll!Íwtfi!l lllttlJl"<.ÍlO ,e d�.r'Jilild-. H:Hil-se :em faixa :ao. redor .d.o tia' um 'l'l'l'e�Cl ·a;gl'ope'Cuário. Co- tltU'i ia'Í)(!) ,de grande !li pro,

venc.e; nlas .esta :vi,toriª só;se ee-rtas dúv4das da 'illa,ior .l,e,� lém disso, a ex:pltt&ã.o 1lllU:clIeJJlr: 'lfrM,<il, • t!ild\eJ:lt;l,C-€-Jê-á !llWJl"i§\!l.,. ·�-dID., 'ma,is 'fr.:tl 'menos na mo P'gfi,to destacado do '1'>la- ,miosli'::Jxa :relevâ.l'lda no 11l0SS0

OOl'J.seg·ue pela c·�.ntjnulcl.ade, levância a resp,eit>Q da pJl'e_e;i� I desprende enormes quantida- quer em seus efeitos imedia- nm:eSma :l:aütlllde ,em Cltue se 1!l.'ejament0 Eleve ser ressalta- lnielI'eâ,J.'l'lIb!Uo eom'€Té'ia:l com a

pel:;!. :r>er.&i-s:U.ê��·�a, pela .!!}\3m- PQ'tagã.0 l't}dioa,ti:va, os ef:eiilll"j; i des de neutros, .Oll seja.,' ,l!lJil<T" tos, .ClI:lller :0.08 mool.i!atos; Gl1ll- d.'€:lll .a -eJÇpilifltSã0. N.o Hemis.f.é- filo o .obj·e-tiv0. de colocaI' Ü' Arg-ên:ti:n.a, pois :signif.ica ·gue

([em .e p'['i�c.i!Pallli1ílepte pela que p,roEluz no n.omem :e QJil� tículas não elétricas. tros acre.ditam,
.
pill"ém, qhle 'l'rjj:,Cl !M®ll"be.,. :ds w,enl!os .ci,;>.JnÍ·- 'SSR 'defintivamente no ,cam- as OOI'l'l€ntes de ,co:.:.:nér..c-i@ en'

]l8.f!i-êJ;):eiJl;; s_éJ a· pacJ.ên_oia ex� t'l"QS perigos ClI:Il-fl :ap.d'€\Se,a.:'2�, Se a nuvem de pó e detri- �Slile ldJn;}i(te iQ,:ãli> .�;ri-Sjt.e, e que '1.llilJjl1\U6:S ,ca-rl'!,:gaan-na em V,01- ·t"0, para que preste assistên- ire os do:is países ,e;s;t'OO em

1il'J1�s� a �a;p-Jij;,cida!ie ltara a Damos a.('[;1;li u:ma .Qomp_Ua_ç;3·.0 ttKj, rl$u'ltante de !ll1lR� ze.x-' q'l:l�lg;R-eX ral<!lia�ã0 é litlím ri';- ·ta .d::J tn.JIDdCl ·e ·deó·ce à ,ter-' e1a técn'ka mais a:.npla a I'a·· viats de !r.'€c:m;p.ea:ação, mas,

l.u-t:a ,cQ.ntJa .!lis p�óPJ:ia,s, frap ele a}giU�:a� da'l3 }!y:eS.t!il.�s' �e I p:losã.o pudear, de.sQie:l" � .pO!}- c� para fJ.l1e.rp a �la .se expf.Je.· Ta J_}e:l:as brec'ha:s na tli?-popau- nadoTE,"S'e .cri:aG::Jr-es. ta:nn.bém, .s.e:g\l!Indo as Jilil'evi-

GilU_€l�S e Ç:,(H:).\tra· 0.S JlrQ:J1l�lo.,'ii, �),íl:.teJ'êS$e ger.al, a- esse· ne��e_q.� j t.o !'le "r·a:spa�" a su.p.eJ.if-l:e:�e (ta. Ao qu-e tucl(i) lll1<fuic,a, .0 ,e;;;�, sa, 'í)J_ftil,e (l):Ol!>.1':rtem a cer.e,a ele
'

s'ões" a :a,nmpíl!Lar":'ae a' wllieii'S ca'

e_(rr;!!>$. As .e�eriêfie,i!�$ d� v�çl� to, s:guidas da� l'espee:tj...w;li"S' t.é.r,:ra,
.

le;var.á de volta à sua �ftP.eJe,cfuWido fie ni-veis .r.máx-i- .4,'()P :cl:e ia:t!i:tliL:cIe N
...

e S, At;ê da -vez mais ,e:hew.ard(j)s. ;Para

n,_(i)$ '!IlQSti'.fLJ1l q;:tle :95 m(jl.lYl- l'e,spost�s.
.

"hola ,de togo') .l\tbtl'pQ..an-te IDOS e lUÍJílJ.mJ>s é j,usta�lil:-' '&gG>ra., a estl!aios1ié:riea te·l'l'l istm .e(!lli);Ofi}<.rr;em a 1p:llllí.tiea da

duos dotados da virtude ';!íl
I matépL's, q,ue 4')S' ne'ut-I'Oní3 p..e- t.e uma questão- lie pesar, OB' .ea:Ldel, na maior parte, SI1>!Jl'€ maIs estreita :e0ilaboraçãQ eu-

paci.ência, resistem. aos'reve-. ,QUE .:Jl; '''f''ltECIiPIl'AÇAO I d:em :c-adioativar. Os p.r0dllltfilS: riscos ine.rentes -a qualquer: .I10giõe.s p0;r:Hil:losas. f\�!ra ,evitar [i,'::;j.,fi r"I':b.i:3ido t:re Eit.asil e A-rg:e\Ntina � as

zes da vida, se afmnam. pc- .�APlOAT'IVA"? : ct.a cisão paSsam a f:ãz€r Plil,I'-' :doas (!·e,ci;sõ�,o/ :extremas; d;lV Não s.e:tl'do p.€Tteep:tí,vel aos a.o desarm.;paro o r>essoa:l:do; pe,rspectivas come�eiai's ruber-

X:.an.;t-e os <;leroais, Qobrando , te da.s l:il.a:r,tículaí3 sólid@,s f0r·- provas ·nuclear.es d-eeOl.'l'erá :(lO.5:;;OS sentidos a p,r,ec,Lpi'tação ·SAMnu., com. a -penda do seu tas 11l.ela ,eniDmcila em 'Vi.grO! da

QS :;;.eus vaJore::;, tornam-s3 E' a C'J.ueda d� partieula.s madas pelo resjriamEnt.o dos' algum perigo p.ara as Jilopul�-. só po®.e lS<l<r verifk.ada ,por reajus:ta'mento. ,J!tl'0vi-sório, q1!le Zona._, .de .Liv:re Connérc·io na

fo-rt,e se digno�, pela sobra.n� r�s\llt.a:t1te.s d,e uma ,e:x;p.lo.s�o gases na bola de fog0. N.a' ções eXFlosta;; a peg:tl:enas d:o-: t:l)lSitrr1.!Ii1;ll€))).,tQs capaiZles de a-' e.xpir.a ,a· 31 :de jameii'o, li): América Lati\Na, de que amo

ee:ria às afrontas e �njustiça�, )J.ucle,a}·, trazidas à superfk.i� at.mOsf.e-ra, J) p.ról'lrio pó ab-:. �e.!3 de raqj;ação; por out-:r\o: ,CcUsa>x .a pr.es:eI1{i.a ,de r.a:.d1.-aç<âJo: Dep. N':a,1. Gle Pre"lLdê:nc:ia ;80- bos fazem part.e.
,iem'onstrando valor e con-. da terra pela chuva ou p.ela sorve' 0·3 materiaÍs radi:ativ.o,S! lacto, 0 país qU€ :nãel re.ah:z. .;tT', gama ce beilla .. Um dêsses e,pa:- ,eial e'lw.i;oiu PW,p0s:ta, ao mi-

'

fi.a.,.nça nas .próprias causas neve, O;U ent.ão j'il�.r:a.dll.s! na. em seguida .r, uma e4p:l.os.110 ta·is pjl";üv� está sujeito a sair' ,1'elbQ'S lTI:aiU:tém um l\eg'Í'str(!)· :taz de Gomingo próx:imo no
. 'D,fi�iB:nVO}V1_om'.8nto

(!Jll..e tenham que enfrentar; a,tmQsfer:a em fo_rm.a de PJ'). e. contaminado, desce à t.e.:rc·a: ·derr>ota.do 'nUma gued'a a:t.ó. cu.rouJ:ativo !;lQS to.taâs de r,a- .nistro Franca MGI1ttoro, v:- 'L._ �..!l.'!l. I 'l.-

I;íão Se apa-tem, I�mportam e; As part)culas .r�dioativas sãO sob.a forma (';� precipitaç?i;) : �nica. : diação em det.e:rrnJnado -local .• ·""ando a dilatação do prazo
esp,.Bram com paciência .o dia invisíveiSJ intapgíveis, iJl..G- radioativa.' .outl:Cl JindiÍ\ca :a fr.eguêne,ia ·.e.a até 31 ee Illar.ço. A me.ducl:a É da ol'dem Gle 21. MIMes

djl. vitória. Os paeientes .ageJl'l doras e insíp:id,a.s, e sua pre- COMO S;ll_; AFRES:J3NTA " -p,r.ope.:r.«ã.o .€1:8 .�Ute se ,desl'lxen- foi acnr�selhada éor.üd€Hi.n·, de cruzeiros a 'p�eYisãe da

com razão, com sin�erldade, j:>ença, por.tanto, só pode l.e1" QU� EFEITO P"Ro.iOUZ A PREÇ:{PI'fA'ÇAO? :de a na,d.:iaçâ;o. do a i,np.os:ai.bilidad:e· Cf' es-' importância a ser levantada

0pe.ra,rn cOm moderaça:o, �U:"-, ;r(e�istr.ada por m�io .de im- NO. HOM:!QM A No. entend,e:r Ele algtlWl�'S' Num� g-uer;l'� l1\ucI:ear, na- tudar as conclusões do Gr.upo 'I pelo Fundo de Desenv.olvi·
viiza,m as asperezas da vl,da, i trumenta.s. FRECIPITAÇAO aut(}l"ldade�!, a fJil',Seíl1)I.!taºaO ve.nq,o �:t0.a,1;a_g.aJl! de arma d'- de Tr.abalho criada com es,:::? ment_o Eco.n:õruic,o d0 P.arana,

comando com brilha�tism? a: A -in�ecipita.çã9' nat1jr-a:l- RADIOATIVA? f'.0.de €il'l'!l!ljl;aGl'l'a"l'..,;Se em uma de 1 tômAc.a, aS :p>.pp'l:J.'lações teriam finalidade espEcífica dentr::>!
.

(C.ontinúa, na ·7a. pag.)
con('juista seb a sublIme m's�, mente' vari.a se-gund0 O t-ip.B, :t-;r,ês e·ate-g:o-ria.s � iocaL Í').1� . d.€ Pt€!'ma.):1lec.:er .em seus ,abri-·

piração da paciênci,a, , el tc.maphp e a fonu-a, ;Ia Alguns dos isó.top.o.s 1'adio-. :t..'€rJlíl1ecli;ái�� 'ou t.r8p(j}8,f;él'tea :e: g'QIS l)..t_é fJlue a ;l'adiat\ão cies-
Todo trabalho, t.oda. a ar-; bomba de:l;onad·a, bem Ç@R'!;'l at�voiS pro.d,uzidos nor U',r;na ex.- <T<rl;tURdiiaJ, GAA '€:str.a,tosfér:lca � O€EiW.a um nJ,y,el "se-g�J'o".

te, �ôda a e�ência� f-@l,C0n- i da alt'it-�de em que se deu � piosão ll:lJI,clea:r' deOQmpÕ6tn�ó:e $:��W"l® .a: !'c:nr-ma :e1)1 que.

segUldo e reallzado atra"l.es él.l\, .explosão.
.

l'àp:idamente e careeem c:).e· ct.�ce à :W:rr.a. A PJIECIPITA'Ç.$_.o
paciênOi.a. Portanto podemo�. imptl'rtânci.a no que toca:)..O P,T'ecipitação 10c.aJ ,co,nee·l)- OFERECE RISCOS

dassiHcar ço-rp.p am�niza4or! QV'E É RADI'o.AT'lVI'DADi::''? II problema da pr.ecipitaJ;ão,. a .era-se sob.r.etu,cl(j), na área pró- I ATUALMENTE'?
(t(j) ,mal, ampl,i,ador do p01;).l 1 . longo pi'azO, Pt> pOl\lt.C> Q,e V)$- x.lma à .éZP1o.s.ã,0" S�i'ge em

I

senso., abr:anq.ador da irrita'" A radioativ�dade é a C{jfi- ta médico, seg'1.m.do uma r-e, questã,'O de: ;h.o,r'as, é 'altam�n- . E:.n re:cent,e ,eomJ.:lniç8,çã0,
!?�, aumentador da capaci-. dição que leva w:n átomo ins" c.ent-e .declara:ç.ã0 do 'Se.fvtÍ.f;·o te radi.o,ati'va e., em. caso ,d_,) declarcH:I o Se.r"li:!';o de :Saúd·e

dade de raciocínio, como a-, tável a emitir parti.cuias de de Saúde Pública dtO!) E,st-<J,- guerra, refJlI'esent:>J;ria grave :Fúbliea .dos lElstados Unidos'
Í-icerce ela tolerancia, que sigo . radiação eletromagnétina. ·Os do,s Unidos, d6s,tac:a.;.n.·� e'!)- �mefJ,ça, �ê I;>em 1'll8i!3i P:litf)Va.S (;J_lll:e nã.f) havia m:oti·vÚ' pa'ra
nifica o apa,n.ágio, d� puroan�. i

á.tOI:m()lS radioat-iv.!ils pt>4f)1'T1 tre os elementQS m.a,-i� imp0J'- l1ucJear�s., 'cVln!o'rme s.e :a.er;e- "�n4ev:ida p.iOO.(j)e']Jl�a!';ão lil'3 pú-:
dade. Ai:nd"J,,, p�de.roos �r: €:r:nitix T:a:ias alf.a, beta o·u g;;J, - ta,nt!';s, prcesept.es :na pl'€cipi- .chlta., p�ssa' se,r evittaccla.

.

J.Hieq"· l',bO lllT·e.sen.t'8 ra:O,Iru3i'l­

-alé.l.).1, só a paclencl.a po.de L-; ma:� IJ3 p.nmí:);i,ros: .1[$' GS� ·s�� taç�o, O i,Qelo 131, que se .a-' A tropOOf;ériea (.o nom,e J_',e- to, mas que -er.a i-nd:i:spe'n,s;i�
var ao perdão o� n.osso_s; ,er- _gunàos e9nsioStem e!l\tl @letrolM> .cumnla n_a. glân!il.u� ti.r.eóidi7 fe;re's'6 à parte .da aMnQsfe.r'a i 'leI a fi:scali:��ão continuada
l'@S, .as, noss.as. tOhces,. e;71tan" .çle pOuc.a )jl.enetJ·;a�ão., ·:j;Gl.s·e o ,€st:rôn.C�0 89 e ao, q;Ue ,se .lOg0 a.ha:i:'l{0 {la €st.ll'a1;tOs.f€lil'a;:·e tm!t-lt!l)l\S!ya.
do ,aSSIm mUltos PreJu,:zos,.e 'Qiuails :a pnóp1:ia t0:up.a Od',@r a10jCj. nos QSSGlS (,amb.os en'd- ,C0:n.\S�sÂe- e-1ln p.oe�T.a fina d-e-' �s l).pd,-n�Ões ,a,uto:rj,z.adas di-­

sOfrim.entos, quando mtei»- :rece' reststênda ef-ic�, e.ntre- .tem áÜGS beta); mais .o .c.ésJ_n ma.tlS p,ar.a, cair p,:ü 10'ctlJ da' '\'{erglem .eDn,siGj:e;ràvelmente
gentemente .aplicada. em fa.. t,anto, p!il:r.a se' proteger GOp 137, e qu.e t.ambém e.m.te detonaçã,.o.. fJ.0-ffr.e essa qiU€SÍ(ã..o do p,e,rig8
vor do lJosso seJTIelhan�e. r-aios gama, o hO'l\].lem tem raioS' gama) e cuio acamp.o Na últiTI(1l- . cat�goria ;s� co-: r.�I[};r.(;'Sent:a_d0 p:,la. pr.ec..ipita-,
Fademos afirmar sem. r,ecelO que recorrer a um ,e:s.cudo,.lie de ação é o corpo humano loca a preçIplthçao de po ra- I Çiao :t:IilIf.€m0 D.a,Q' haY,�ndo '

de errar que oS' indlv!duos terra ou -concreto, oom um I todo.
dioativo l!j-nçado à €st;rat0$�: gu,err;a, nllcte:ar. s,e,gun.do ':11-

1que cultivam a �acIencla, metro de espes.s:ura. fera pela. :e.xplosão· de b0m.� guns, exi-ste tal !'tscá. Outros,'
cultivam o seu própno talen- Há centenas de milhares GOMO AGE A ltADlo.- ba, de I;D.a�s de um megatofl. sem di.sctordar pr:lp,riampnte','
to ,a sua p-rópria l'esistênc·ia,' de anos que o h{Jmern vi\'e! AT'IVIOA:QE NO (0U seJa, mai.s de �m milhão aJe,garo q·lW é ine�itá,vlel, u�

l). �ua. próp:-ia, . cou_duta, sua exposto a ambfentes ligeirs,-' COItVO HUMANO? de tO,ll'eilad;a,s de ·l'�T). Sua I ma vez que a situação mun�

propna dlgnlf1caçao. Pelo mente carregados. de rad�oa- de.scIda à ·terra é lenta, po- çlial obriga as p,Q,tê.nci.as a

exemplo aumentam a sua' tividadé· natural, contida no O homem expost.o a gran- dendo lev'ar meses e até an0lS, subruetel'{;'m .a prova suas ar-

confiança, pelo dever se sen- .ar, fias pedras, no solo � .até des doses de radiação está, P,ort�nto, o perig'o, da. preci- mas termoPu.cleares e,' l'):uan­
tirão perfeitos, eleva.çl{>,s

. D.O no.s muros e' 11lar,edes, Dos condenado à morte. Quanto a lntaçao, no .mundo m-teuo, re- do fleces-SáriQ,. ape_r.fiç.ç,á-l.as.
I�eio da Natureza, como JUl" raios cósmicos à terra, é isso, ninguém discute. Onde sult� e$�eeIa.lmen.te de deto.. Ainda .outros \Sustentam q"-i'.e,
ze.s ·e medida de tôdas as coí- constante a "chuva» de ra-

há polêmica, é em relaçã-o:;:.o naçoes des�,e vulto. isejam qu.ais fúl'lêm a: poS'S.i-
SflS, porque é a razão que di- diação.

maior ou menor pe'rigo do· vei,s vantagens dias pl'O\':;l.S
ta .e a vontade executa, na contato ligeiro e r�p-eti(l\ no COMO SB ES]'''AWA n.u.cleares, muito maior seTá

plenitude do seu ser. Aifida COMO SE P'RODUZ L dec-o:rrer' dos anos. A, intensi- A I"'RECI�iTAÇAO? o perigo que representam pa.-
viverá 'na contemplaç�>o da A PRECIPITA,ÇAO? dade de radiação me,de-·se e!:J. A precipitação 10.caI, levil- ra as futuras g'erações.
�.ão criadora, que é _perfeita, unidades denominadas ro-

infinita em saber, no amor e Sem a cisão de .átomos de entgens, os quai:s 000 seriam

h.a potência, o suficiente pa- urânio ou plutônio, que PN- suficientes para matar quase

ra dar a esta sublime virtu- duz€m a temperatura i.ndis- tôdas as p-essaas eKpostas a

de a justa a merecida re- pensável pa,ra a fusão do hi.. radioatividade; 400 a 500 cau- •

eompensa.; ,drogênia (mais de 55 milh.i5es sariam a morte de 50% ap·ro-
ximádamente; e 300 sefiam

�!!!�������!,!!.���_��!,:!,!!!�:!jl�_!!!�-���!,!l�'''''�'���.•�._�".....��;'_'::;!-_�!!!.. �'
fatais para uma. pequena

.� _'f9IPiLap! - - c __ _ZW� .- - 6�!!S... ...-_-�-

ulinorin ..

Em doses altí8sJmas, a ra­

dia.çã-o destroi .o sistema ner­

voso
.

central e extifigue a vi-'
da em pouca horas. Em q_li'an" ,:

tidades menores,' afeta os in- '.

tE'stinos e a médu,Ja óssea, A
m.orte sobrevém" ge;ralnJ,ente. J

dentro qe algumas sem.;ana�;
se o enfêrmo . resiste a ·es·sa

fase cl'!tica;� tem proba)i­
daqe de restabelecer-se. AliáE,
a radiação' em altas dm;es . j

também aúm8üta a süscet1bi�
rlac1e às infecções,

As autoridades discordam
Cíu::mto aos níveis de l'ad'.a-

EMPR�SA "OSMAR ONOFREu
Ol\'1BUS PUJLLMA,N· INTERMUNICIPAL - DIARJA­
MENTE DE JOJ::t'''·YI.LLE A SAO JOAO ESTA. CRtTZ

DO ITAPERIú, BARRA VELHA, I'l'AJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇãO

HORARIO' Saída de Joinville - 15 hs. e 18 hs.
�. II Armaçã.o _ 6.30 hs. e 15 hs.

NOTA: Aos Sábados à saída de Jcinville é às 14,00 ho­

l-as e- 17 horas.

AUENiCIA: Junto à Auto Viação Cataririense
lOINVILLE

SJJCURSAIS E
..•&PRES.�NTAN.l'�5 :

BAO BENTO DO S'UL:

Ilgydio Pereira - Rua
ViSconde de Taunay, 46

Mal".RA.: Sr . BU!i�H) .

,N�lld!3s ._;_ ·Rua S.aIlta.
Ca.tarJna f>jn. .

iJ..AMO.U.A DO .,S'UL.: G.
8Od.olf.o F.iS1lber - Ca!.x�

'P,Qsta'l, ;fR
·oualMMI'RíM: Pedro

.

'IJ:'ineu Veiga.
Ç.PRtíPA': Femanl10

MUller
'peRTO U-NIAO: Jael
Leal - R. 13 de Mai_o, 216

EM BRUSQUE:
Osc�J." Gustavo Krieger

tJ.ai�a .ppstaJ" ·4
.Em .c�..as:

fALI] E.lI13iE!'®O
A�Ç:I.AS N;O) .RIO DE
,í'l.AJl1$I� $ .$.. PAW.LO :

BE!r.BUAES "'t" R'1:l.a '!Mé­
'p-a, 61! - .-9. :an'(:i.a.r -

Bi-o> -- �ua 7 de .AbnJ.l.
:161 .� ,5" .JU)d. $. 'Paulo
Agência em Pôrto Alegre:
;PROPAL Propaganda R.e,

:pxese.ntaç,0es - Praça D.

Fe1ieial'l(i), 15 _ ,Conj. 11.
,A'SS'líNATU'RA:S-:

Anual.. .. 01'$ 1.500,00
·S,emes;tra..l Cr$ 800,00
'N.. ,A,vllli�o ·Cr$ 10;00 .

A.tl'asado • ,01:$ 12;00

Direção, Redação e Ofi­
cinas:- Rua Abdon Ba­

;tMtá.. 133 e l4.9_- Caixa

IP0.stial, 2 - Te!.: 395•. '1
J:OlNVII,.LE - S.C. .

I
�""II""""""'·"·"···.

'o VALO.R D4·
rACIENCIA
por HENR:IQ1'JE
SCHNEIDER JUNIOR

ECO.NTINUA)

-

2 as
-

_ ......

lrab Ibos em

Linotipo
�om.unicamôs

-

aDS interessados que es­

tamo$ em condições de fQ.rnecer quaisquer
compqsições em Linotipo. Dispomos de má­

quina exclusivamente para tal fim. Infol'ma*
ções na gerência dêste jornal.

.,

..• II "'ij.'···b:1•
_:'",

Efetrvo;s úemograll:C.oS � : rasneiros
Os nossos ,efetivos demográficos somavam 70.7.99,352 ha­

;bita;:nt,es em 14 de :setembro de 19.60, .segundo QS r.esmtadQs .pre­

llimdo)i),a;l:e:> do ,I&.eoenseamento :Gerail :leva:do a e�mt0, naquela

,data: em ,tooo' 'o P.;>Ss, pelo Serv·iço Naoionaíl de Re:c.ensea:mento,
e publlead1ls 1'10 'Anuário Estatistico ·do .Bra;stl'., :19&1"

.

r.e.ceFl.1;l!'­

mente editado pelo Conselho Nacional de Estatistica. Cêrca

de 70% da população recenseada estavam concentrados em ,luas

_r,egiõ.es fisiDgráficàs. Leste (35,07%) e Sul (34,87'%). A primeira,
formade :pelos Estatlos do Sergipe, 'Bahia, Minas Gerais, Els:pí­
-;rito Sant-o, Serr,a ·(:05 Aimorés- (território em litígio entne QS

dois Estado), Rio de Janeiro' e Guanabara, possuia um contin-

, :gente da ordem de 24.832 .:611 habitantes (1.11.90 habs/kmz), en;

; ,quanllo a segunda, compreendendo quatro unidades Federadas

\ 'lo � :Sful .Pau10, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul -

· .Ifig·urava, n� ]:llesma data, com 24.680.43.1 almas (30,117 habs/km2).
.

.os restantes .30;06'% da .população ;l'.ec.enseada dIstribuir.31m_

·se _pelas entras tres reglOes fisiegr.á!Ncas que' formam o quadro
da divisão "territorial do Pais no Nor.te e3:68%')., Nordeste .

'(2,13'%) e 'Centro-Oeste '<-4,25%), (') c:t:tl'ltinenúe nemqgráfiCD iÔas
'S.ei:; Unidades que 'cumpõem a Região Nor:te-1Ro:n:dênia, Acr.e,
Amaz.clna,&, Rio 'Branco, Fará e A:mapá - âtingia '2 .. ,601.:519
habit�tes., com uma densidade de a;p.enas 0;7.3 'habs/:km:2; o

HleSIll0 ;fenômeno de. .rar.efação dem(!)gI'áfica pode ser 'encontl'a­
;da no Ql1'l!tre-Oe:>te (Mato Grosso, Gaiãs e Distrito Fe.deraI),

·
;c.u;ia jlopulagáQ era, naque1a <:l.ata, de 3 ...0(;)6.866 �aJmas, cam 1,6.0
_b-ab/:knr2. CQntrastando .com as duas mencionadas Regiões, o

Nordeste (Maranh§'o, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, �a­

.r:aw,8" Pernambuco e .Alag:nas� .apr.eSf!lltava .e!eti;v.os de
· 15. '677.925 habitantes (16;35' habs/km2). A densidade demo­
gráfica do País era, :per."sua V',"Z, de .8.,3'8 :lD.albs/km'2.

Embora SUjeitos :a retificaçã'0, .eJ 'A1illU!ÍJriú' di'l'11'lga ·ilados
relacimmd0s çom .0 movimento da po,]ilmagão, :minnen(!) .tIl-e do­
micíldrul, llli1pJ:ilaçao registraà:a e tIl.ensi� :([em<!lglrálf:ica,. por

·

Unidades da :Fe.ãeraç,ão e .�cipms ·.das ,Ca,lll-Ltais, segundo as

regiées Fisiogr.áficas, casaitrlentos l'eg·istJ::aJ!l.li1s nos M-l!l:lll!i'ci;Pâes
das capitais, .etc.

,

, :Orienta:rio nov:a

��--��--.���-------��--�����,

HISTóRIAS DO, TIO: GRECO
Domingo proxlmo, às 11,30 bar.as, o .o.onhecido ·r.adialis­

ta Diógenes Greco lançará B;lll novo p.rglgrama na Z'YA-5,
'I'l'ata-se de "Histó.rias do' Tio G·l'eco", dedicado às cl'ianças.
A propósito, pas8amos a transcrever um comentário 'O()e Gui'
do WilPll)lr' Sassi, pqblica,do na imprensa )a,gealJ,a, em 19.53,
quando o' r3diah.st.3- cm questãp apresentava êst.e meSll!o

programa na cidade de Lajes, na Radio Diário d'a Mannã·
Eis o cament,ário;

"A Rádio Diário da ').\4:a,nhã, sob a direção artística de

D:iógene.s Gree,), vem pl'�il:').do 11a �;p:r.esen,ta-ção de 'bons

p:ro.grama,s. As J,)ov!i\ll!!/ll, leYa$s '!).e �r 1'il·.es :ve�es pGr seWlaJ.'l!!,
.

assim epmo -o "!:'eatr;0 nOR!li�ij,ea,.i, um'<vpe�a .00:wpleta cMW

dp..n:üngo, já se' <,ónstitU:ira;l11 ell'l a:wtêfll1;lp(;ls '�nie_esses, o mes­

mo aC0l;1.teee-m...do 0SlID o 'PJ'0!l'r:lllm� B:ist-órias .de A,J,nar, iJ)@')

.escri·tas e b.em narr..adas. ,O.Uttr-a Pl'.ed�ão qu� est.á .�ttlJ)ljjO
mu.itl1S f:ã;s e (ilullint-es é ir�a.1iifl,da à$ dezo[w hor�., -às se­

gunda;s, qUartas e sextaS-fejx:as, sob ª'

.

(M�.e� d.e DWg_el)&'l
Greco. Trata-se de "Histórias do tio Greço", série de his­

tórias lnfantis., (;ontadas às crianças, tres vems por sema.­

na, e que vem fazendo grande furor entre o público miriJn.

Infelizme)1te não posso escut,a!:', por motivos alheios à m;J'

nha vontade, à. irradiação dessas histórias. 'Não pesso GIl!­

nar, pois, acêrca da qualidade das mesmas. Isso, na vElrda-­
de, não, importa, pois, acêrca da qualidade d..as mesmas.
Iss!), na verdade, não impClrta, pois as :histórias são pa-J'G
criafi�a\'ii, esp,ecl8:mente para c:rian�as, e, se elas gQstam, o

mais nãe intere�sa. Contudo, sei do sucesso GbÚdo pellJ, r.e.­

percussão que ns 'conselhos, prmeipa:lmente os c61:lSelhos, d�
tio Greco vêm tendo junto à pet�ada. Alguns meninos la
foram entrevistados durante o prograr-n,a, e úCldos êles estao.
lucrando muito com essas audições.··:j!: .que o tio Greco, sa'

bendg !'lor intermédio das mamães e dos pa!'lais das tr·a,ves­
suras cometidas. ralha sempre com a gurizada, ministran­
dO"lhes ótimas llções. de comportamento. Uns, já marJilaW
jões, deixam de chupar no bico sêco, sómente pGrque o tiO

Greco ralhou com êles; outr;os abandonam o. hábi�o de

fazer goteira na cama e molhar os lencóis' outros, ainda,
" " ,

'ol�rgam do feio costume de prOferir nOmes' feios, e lJ, rn?.! :
na ·passa a comportar-se como ver{!adeiros anjinhos. B.3
programas que acertam, logo de saída, e "Histórias do tiO

Greco" 1§ um deles. A piazada atenta ouve as histórinh.as e
, _, - e

aproveita com os conselhos e recomendações. E as mães
os pais, tôda a família, enfim, escuta também o prograJll�'
tran.sformandO-�8 em fãs . .'É, sem dú.vida uma grande illl"

c�ativ� de Diógenes Greco, pois, via pe re�ra, :'], nossa; inf�!l;
Cla nao tem llm rádio verd,adeir-amente a' ela dedicada,

e
essa produção vpm preencher, às miI maravilhas, tão gralld
e grave lacuna. lt um programa co,mpléto em sJi.� fil1ltlid,aM,
pOis diverte e instrue, enquanto que o tio'Greco, deJ.iCI�?,
do-a com suas 1:istórias, vai educando a nossa petizada'
�-��---�------------ ----_..,.,.�
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que vem dar a certeza de que

I OS nmos nos
1961 apresentou a. maior sa- '[Vl.��.t;. Estuda a Possibilidade de

�
,

,
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��:r�:s oÚI;I���a;�id�no�a��;
Pagar Aumento Aos ProfessêresA produção de mate no ano ,Í'es� os Estados d� Paraná e presidente do Instituto Na-

passado ascendeu a mais de

j'
Santa C�tarina" �)Xp\)T'taram clonai do Mate. Só o Estado

R.IO, (Agência Nacicnali ! Várias outras med.das proas-100 milhões de quilos, sendo nesse período 50 e,24 millhões do Paraná em' comparação
_ O ministro oíive.ra Bnt'J, 'mas ao caso estão s.endo t�­

que os 'dois maiores produto- de quilos, respectivamente, o com o ano anterior exportou' titular da Ed1..!G�,ção '2 Cultu- madaz l/ara também l(;pr",·-·
---------------------______ em 1961 um volume a mais na . -r e sentarem dados cretívos ".".___ o - ""'

ra, dcl.crrnncu ·c).'c·!l:::;_enc:a.� - - _.u - - � ... -

A I d
'"

K tt U
o

'..

°d' ordem de grandeza de sete
na scntdo de v::r·fic::t�.. as corpo da qurstãn".nn ara0 orve e a mversí 3'" milhões de quilos. reais 1_:::ssi.biJ:d2.-:\es que tem o

'
.....

. Realizando viagem de íris- Ministério de vir n pagar oz MEC TEWI 400 M.!LHÕESde de Columbía realizarão proO'ra.. peção .às zonas erv,atei�as do possíve.s aumentos salartas ] E�tr�.. as revelações f�ita<f
.

• •

o Parana e Santa catarllla� 0
.. pe�qs, lTIestr.' 3 co ensino S')- pelo -miniatr., da Educ�a(l e

ma de pesquISas no' BrasIl ., sr. Mader manteve c,ont",�o, cundáric. no ano letivo rJe Cultura está a de que, Il!l::?.d C tro CU'ltural . ". com os dele�ados ,do IN,.•>! 1962, de maneira a evitar o o exercício de 1962" ° -Mi:nw-otas o. ·en 'NOVA YORK (USIS) - "Em cooperação com êste produtores e m�ustnals, que aumento das anuidades escoo tério disporá de uma dota.!;i1aUm novo programa de pes- hospital, o Programa Kor; se mostram satisfeitos COm a lares. Esta informação fci orçamentária de 400 miihõe"'V'l·S·Collde de Taunay' outsas. tendo em mira o de- vette-Oolumbía pretende rea- situação graças à� medidas (lacta à rcpcrtagem pelo pró' de cruzeiros, com a Lna1iu3,.­senvolvímento econômico do lizar um projeto de pesquisas, objetivas que tem. sido tomc.-
pro minstro Oliveira -Britn,

.

de específca . do_ pagame?mC I
. nordeste brasileiro, será leva- que se concentrar nos proble- das pela autar,!U!a no carn-

em seu gabinete, quando deve : das f,upKmentaçe..,<s f:al��'lll<l,SJoinviUe ne Vã ClOng.
"

Nac. d� �entres ':' turets do. a. cabo pela. �undação ma� ,médicos,. alimentares é po _da exportação e da prc- à imprensa notícia .sôbre seu.',
,
dos .mestres de t;lvel m�dl;;:. " ._;,.__---- Médícai ; Norte- ' ..rn:en�alna E'. SOClalS das crianças dos gru- duçâo. , planos .de trabalho para t) i Com esta verba, e que {l. MEu

C ltural Visconde de I mente para deixar registrado o J. Kor,,:ett e Uníversldade de P?S de pequenas posses" corrente ano. "A questão I pensa _ser POSSIyU realísar 3-O centro u

Idade através dos cue rízemos e o que pretendemos Oolumbia, disse o Professor Wagley ESTIMULO ; adiantou o ministro - foi por loperaçao anunciada pelo seuTaunay, desta c� 'sta�' Raulino I �inda e sempre realizar em pról O programa, a�unc.iado !les- "O hospital servirá de base de O presidente Ma?cr que
I

m'rn enviada ao diretor .do i tit�lar, O Govê;no FederaLrtuintes cen rrsias .

t
_

d d tí de nos ta cidade, se!a financíado operações e de local para o vem recebendo ?� maior �st\: Ens.no SL'clmdário, para que I assnu_, coope�ara para. U1i�?).
seg

m Sidney Pedro nusr e, ' da redel:lÇao os es mos -

com_ um donativo que a Fu.n.-, grupo de pesquisas». m.U.lo _dO mlnbtro, U,l,:sse� os levantamentos e pesquisas I
.

solução parcial do ,cas<J., (,'"'1,-RO,sska . P'ezzi Aroldo Rosskamp, so Brasíl ,

d K tt d G d I d tr e d t f E1 G'"AleclO Fa�t '

Ritter Norberto Em tôdas as proposições e as- açao orve conce era a
O Professor Wagl:ey passa,

uimaraes a nus. Ia
_

:

que se tornem essenciais aos dan o, como ja esta az.)_ '_"
. tor MIl on '

I 'Universidade de C�lumbia e
rá seis meses no Brasil, a par-

Comércio pan', a r1ealI��ç:�o cálculos sejam efetuados com I de uma resolução deH;2'wlfN�s e Berend Snoyer, repre- suntos apr�sentados �ossos ete-. cam outras subvençoes que a do SeU programa adnlll1ls-
a maior brevidade possível. I que demanda prazo- ma'S l.!m-Sll11m

tOda a mocidade sulina mentos salram-se alrosamen e, U· 'd d b' tir de fevereil'O vindoul'l t t' '-' t d d ed' t' ,-. 'tsentou. o tame nacional dos tendo sido considerado um dos �Iversl, � e rece e�a p:'lra. Neste períod'o, assentará o ter
ra IVO, e.s"a. €s u .an ? m .;/- Nosso desl.:jo é o de cooperar, go,' empo em VIS"R .que '�' 'a:ll-'udldo cer '. ta� p�-OPOSItO O donat:vo- e o

_ das p�ra ev�tar que e�se "0,0
para a solução dêsse pr?blC- ,damental para a sl!Ua�t} l>f'--no ai

primeiros, senão mesmo o PrI-
pnmeuo a ser concedIdo pf�" reno para a execuçao do

a�splclOSO r�t�uo de trabalho
ma de uma maneira maIS 3,- na um aumento s,nslve! _nl':1110çoCsJ'd'ade sorriso de Curitiba a- meiro cen:ro Cultural e� estu-. la Fundação Korvett, cri9.da Programa Korvett-Golumbia, nao se mOdIfIque no atmd tiv'a (; direta. Se não fô, pD.S- 1.:v.OI,1Jme de vagas no() colegw:;_Ad' d' s d t· Idades do BraSil Um grupo de estudantes da ' .

'.

t db '1'<10U em seu seio por OIS la os e a IV
,

t D
'. no anO' passado,

.

exerClCIO·
Sl'vel all'llar de todo os· nu-

.

públi.co,s f.tderaIs, .. es a, .ua � '-"! d M lu a aquI par Colu:nbia e Cornel}, beneficl'a' - d I t d
-:

e 30 delegações, vindas e as, vamos a '

. ,.

-

O programa
.

de pesqmsas Mas tu o nos Eva a crer nlentos (le anuidade esocolar. mumcIpa's. Isto .l.a es a sen :>maiS d
p' t' d vez mais otlmlstas rios de bolsas da "Carnegi'] . -'

t 1 -
r d antes de nossa a- Jremos cu a

.

I :erá. administrado pelo �{)VO que ISSO nao acon eça e, pe.o de 1962, -o MEC lutará p�ra �,tacad-o �e ma�eIra se�:a -
todos 08 qua r

na nossa definitiva vitória. Tu-

i mstlt:lto
de Estudo� L2;tJno- Corp?ration.", chegará ao

i contrário se intensifique por diminuir, razoàvelmente, s.eu mf.Qn:nou, P?r fIm, o mll1.�trisaa'bemos que moc. ida.d,e pos�ui do o que fizemos será considê- Amencanos da UmverSldadr �raSI!, em Jlmho, pa.ra a

re3'-'1 isso que o convênio de 100 m'pacto na bolsi CDS ps::,,,;. OlIveIra Bnto .

.

algo de indlscntlvel, que rado com um simples ensaio de 'ele Columbia e executado du- hzaça.o de um pr?gr�ma de milhões de cruzeiros firmadoem SI
I ente de nos,sas .POEsibi.li.d.ades. Noss.a par-.I ran. te. os próximos três anús, pesqw,sa.s sob a. dlreça� do I,. COm o Ministério das Rela'd nominamos vu garm i

_ Professor M r I H detu-iasmo. Mas aquele contacto ticlpaçao de�lQlda e contmua e
I p1'll1Clpa�mente no nordest.l' .

a' v n .arns,. o

I ções Exte,riol'CS possibilitaráen ,

d
.

.

p uln I'mpel'aüvo de extrema ne- do BraSIl. InstIt?to de Estudos Latll1o, -

:.1 pesquisa de mercados e su&.dos dias 29 e 30 e Ja.nell:o .

A e D t
a.ssado V,ieram garantlr=nos d�' cessidade, Explicando as razões do x,�;;cat��S, �:an e DoS Pfro- I conquista pois se trata c'.-:P
o a atual geração nM esta Parabéns, pois, jovem de Join- p!'O(Srama, Charles '\Vagley, s

.

an .' um pro e3- I esforço impar no terreno d8.s WASHINGTON, 1._(J;R§)qUo
. d muito pelo contrário, ville e avante, pelo bem do Bra- Professor de Antropolo-gia e

SO-r ?a Ul1l,:ersldadü de Co- atividades .ervateiras - afiri: Tôda a"beleza de sua cidade na­dor�un Dt' d faz para desempe- si! e nunca vos esqueçais de que Diretor do Instituto de Estu. lumbIa estara trabalhando no mau o sr. Candido Mader. A . tal, o Rio de Janeiro, poderá sersentiU e u o

ponsabilidade os o valor dos homens julga-se, não dos Latino-Americanos,' étt'sst'! �B:aSlI, no nqrdes:te,. al.guma:3 execucão do convenlo, bi,m vista pela primeira vez por Sér­nhar com u;e�'ecaem, sôl;lre, seus ... p�lo podel' ou pelas honrarías de que? nor,ctest�,. brasileiro é u -
vezes com a, asslste�CIa dooS como

_

a escolha das áreas 'a gio Gouveia, quando ele regres­encargos q
que desfrutam, mas no teor do ma arca nosthlzada pela po- estudantes. Alber,t

_

HLrchman. serem trabalhadas serão fei- sar ao Brasil, nos próximos dias,ombAroSctelegação da Manchester caráter, que se revela na coerên- breza, por numer?sos 01:1tros Pro�ef;s0,r de Re.laç�es_ �r:terc. ta� . medi�nte planejaI?ento, ,I Ao Che,gar aos E3�ados Unidos
cia das atitudes na humilde probl0mas de carater SOCial e �tclO�la s, �nca�re",�.r �e � do preno, apos estudos artlcul?,> ,e<l1\' agost9 dO ..an.,,"·passado, emCatarinense decidida e prepara-'
simplicidade ao dolher o .100-lro da pelas secas periódicas. , i,.

1'>. aneJamen o econ'JmIco, o dos pelo Ita'maratí e' INM: companhia de sua mãe e um pri-da' empenhou-se �� ��Xi�O n��: Yi"ória' e na "calma viril ao so- Acrescentou o- Profe,ssol' pr,ofess�r. �emPto� �ebb, da Cabe ressaltar - finaliz:m -I' mo, Sergio era totalmente cegora mostrar nosso I ,ea ISz:in'cioal_ "

fr�r _� peso da derrota.
-

\Vagley que
..

um ,do� "e18" f-e�gra la
.. :� reg1ao, o- Pro- a' inestimável colaboração tio, de um olho e perdia rápidamen-&3 força de vontade e p -

:_f_�J':: ,mentos crUCIaIS da socledaie €s,,:or
1
HaIlIs, dos �r:obl€mas mjni:.stro San Tiago Dantas, te os 10 por cento de visão quelo. são as crianças e o ambien- runco.a-�rba�os, o L fOfes�o�' que determinou aos órgãos, ainda lhe restavam no outro,

'1IIIIIII[ll'i1l1l11l1ltll'lllllllllltllllllllllllltliiillllllllltllllllllllHl[llllllllllll![llllllllllllJ'�
I te f�miliar em que vivem"." �o;O�ro�;���l��adg�e;d��:��� téc�lcos de seu :vrLnistéri�_ a Entretanto, qmtr::> delicadissi-�

I •

:: DJSse o Profes'sor que a Le- ,

"t . l't.
'

�
. " mawr colaboT:1çao possuel mas operacões realizadas 'por fa.g llJI'RADlf t... S REU1\TIDAS ª 'I g-lão BrasHeria de Assistên- Vim.�n os po I ICOS e sc;cIaIs.

para o bem êx:to do con·
mosos oftaímolo;üsta5 norte-ame ..== S_��.l" .!\J .."l .:.4 � "l .. lo... == cia está no momento cons- "O govêrno brasileiro, atra- vênio.
ricanos, parece� ter removido o PODERÁ ESTUDAR§ ;;; truindo O primeir,:) hospit\õd vês da SUDENE e COm o au-

----

Ileuco�� qu� es�,::a destruindo§
lU f\!Il A 1.1i� lL'l,'UNAND·ES 'S A. § infatil de todo o nordeste e xíro técnico e financeif.J dos Novos ·reli.�poii'i()!i$ sua Y1Sao. 03 memcos puderam, A mãe de Se,giJ, sra, Rosarili.g '.!\.H'J!..1.�U'0 Ji.' �J!.\' ..... o ª que a Funciação Korvett, in- Estados Unidos, promovera, em Minas I a:sim, dar ao menino de 9 anos G::>uveia, que vivia ern difi.C1l1da.-§

....
== dependentemente do donati nos próximos anos, um notá· _

f" t 'd de;; nas vizinhança::; da Ri,), de.-d
'

� --OR-ZO""T� 1 (UPI' visao SUIClel1_e para ver e ,I en-·==_ Ac:semb',e"lo Gç:'-,"Ol Ex.Ltraor l'nar'lo / � vo que concederá à Univer,'ll' vel dEsenvol':;iment.C' ,ec'-'n('.-- 15. 1-i
.

l' 1, S,. )-, l'
.

".
:, -

- u -,
•

I
,Hico.!' Obie_tos .d,Í3�tantes.

clarou aos jorm\.lssas: .'1.gül:lr,.� ê dade de COlumbia, está forne· mico da região" - declarou o Vi.Jl.ento aguaceiro abateu-se so-
rr.,eu filho poderá estuchr n 1 es-

�
"" == C€nct0 verbas paia a conclu- I dr. Wagl['y - "O Projeto ore a cidade de Laranjal destruo "" col.a. Seu� p"ofess0Tes dLtcra:m.O· 111 -";'T O C a fi a o .

I v SOLIDARIE..,,'!.Dl:. � .lC

__=_
.11. ,� � são do �?sp:tal. A Facu�dad:::

�Korvett-COlu.mbia
,

tentará 8.- indo t:res pontes. Ocorreram de-
que ele é muito inteligente . .Já�_ de MedICIna da Unlve1'2.da(.�e companhar este nrogram.a de sabam('mtos e a cUade está iso- -

.,_
.-'"

A grande dáâiva da yjsâo foi poderá tornar-se U·.ll engenlle!-,..- FI'cam convl'clados os senhores a.cI·onistas da "SERRA- ==_ do' Ceará, em Fortaleza, man- dcsenv-olv:mento em larg'a e;o;- lada do resto do Estado. Os pre-
"o".devolvida a Sergio, mediante u ..

§=== RIAS REUNIDAS IRMÃOS FERNANDES SIA", a se reu- ::: terá o hospital e o proverú cala {; cJntr�buirá para o seu juizos s5.0 avaliados em mais de
ma eUversidade de movimento;; Sergio parece te'!: ganho da €X-nu''em em Assembléia Geral Extraordinária no dia 12 .(D.o- � de pessoal. ,sucesso». I 50 milhõe's de cruzeiros.
R'enel'O'�O",. p:>riencü_ a'go m"i3 do c.lue a 1,'U1l:.ze) de Fevereiro próximo vindouro, às 14 horas, na séde so-

----

;JGrnal� elo �'a���,t1J;��iO�D..I���� viSão. Sua antiga intl'J:pec:�i1;..� g��ã�, :u�i:e��a�:I�b!�r��d�Õb�:' an::��i����de de Pôrto 1-1ParlidoOem off ii 1a , (r I s I iio I

I
Pmsid�nte G.o���ad

i= A - .-rop"tao:E:::',::m P"�" favo,',,' do I
...

I

i; e"�ao:..
"

d"�
-

� � I"�I�, I,� �!ll fi �.',
...r! H" p , !:!���c� jOf'�H]�L:hJ
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Conselho Fiscal, para aumento do capital da sociedade, cam kJ �� t::7 � U �� 'L u � II ! ...-'" "" li
BRASILIA, 1 (Tl'ansp,) _ Oaproveitamento do. saldo da Conta Reavalição do Ativo Imo-� bilizado e com 'recursos próprios;

.

M A N I F E S T O presidente Joã.o Goulart conce ..

- . 1
. :J

.',
del'á entl'evi,ta ai)' jornalista &0-� = 1�!����0 d�o�n��:êa!�t��cial; º_-==_-:_I Está na consciência de todos quanto é exacerba as atividades extremistas. viético Gilbey, ge:1r::J do primeiro

gravc a situação nacional: é.poca perigosa pa- Até agora, o Povo está se mantendo llacI- ministro Nikitá Kruschev. O jor-

�=
..

==
Pôrto União, 27 de Jàneiro de 1962, l'a as instituições democráticas. Sucedem-se fico sob ésse esmagamento crescente, mas não nalista chegará ao Brasil no pró�

ENGORDOUas crises, sem tempo nem oportunidade para se deve espicaçá-lo até às raias 4a -violência. ximo dia 4, procedente do Méxi-
tDR. FRANCISCO FERNANDES LUIZ -- Diretor Gerente:::: consolidar as conquistas mínimas, Esta, por ,isso, é uma hora deci;;iva para I co, em companhh de sua espo-

Disse ainda dona Rasaria qm:.. Os Poderes Públicos vêm falhando delibe- os democratas cGllscientes da ruina que nos ii sa, Sergio parece ter as suas condi-dl!ll!ltJlimllilll!tlmlllllllllnlllll!lllll!tjllllJ(l!iIll[J!lllml!mnllllllllllllt'Hm!!IHl� !'adamente aos anseios popul:!,res de tranqüi- ameaça. Não há lugar pai"a hesitações nel\�
, ,ões de saude muito me!haradaslidade e de progresso. A rápida e desordena- 11emOl'as,. para atitudes negociadas à sumbr:l P9ikil;ll di51p(il!©M CCmri'Cll

d,l, expansão nacional também fa.z crescer e d()� interêsses IJeSsoais. Neste momento, nin- ffionifes1'ci1tes em'

.. �,vultar os nossos problemas cruciantes. É ins- guém se 'julg�'� seguro na serenidade de 511:1. '

tá"el e deprimento a situação econômico-fi- -"ida e 110 recesso de seus lares, porque a paz Pertl.l!qcl
nanceira, quase sempre originada nos priviIé� dE: cada um depende da paz de todos. PORTO, Portugal, 1 (UPIl .-

gios, nas especulações e nos lucros excessivos. Nas naçiíes amadurecida:;, os mestres e os A polícia disparou esta madruga-
A interferência governamental' nas' fontes de est.udantes, "os que atuam nas profissões lioe- da cClntra manifestantes políticos
produção, no comércio e na indústria tem si- l'ais, os lavradores e .cs opei'ários, os funcioná- e calcula-se que cerca de 5.00;)
do desastrosa e negativa. As chamadas refor- rios, os comerc�antes e os homens de emprêsa, pessoas participavam das mani-
mas de base, medidas urgentes e de salvação agl'cmiados em classes e em partides, par{i- festacões. Os manifestantes fo-
l\áCional, adormecem nos trâmites parlameH- cipam átiva � vigilantemente da vida demo- ram d.ispel'sados com jatos de á-
ta,l'és. 05 orçamentos públicos, em regra sob cnítica, dando-lhe forma reivind.icatória e pIa. Pelo menos 18 pessoas so-

regime defíCitária, comprometem vultosas ren- canteúdo programático. No Brasil, é a polííica freram ferimentos, mas ignora-
das na política empreguista, em,prejuizo das lll'ofissional, política de grupOs e de ·fall1íli3 s, [e se há mortos,
l!rimaciais necessidades:.tle um povo em' desen'- t]ue exe;:-ce essas prerrogativas. Por isso tudo,
yolvimento, estimulando, assim, os efeitos i11- :l Nação reclama instantemente a ação cü-

flacionários, A Administração Pública desar- ordenada e resoluta de quantos pa.triotas pos-
ticulada. em suas esferas - federal, estadual sam lutar por melhores dias.
r� municipal,' revela-se, por injunções político- O Partido Democrata Cristão trouxe ao

.. partidárias, dispersiva e anárquica, A política l'ovo brasileiro a grande mensagem da Ter-
profissional, desatenta aos perigos da balbúr- ceb'a Fôrça: nem" Comunismo que esmaga a

dia reinante, persiste em solapar o regime de- liberdade, nem o capitalismo que nega a ·Jus-
'mocrático, usando como arma el.eitoral o po- tiça, mas a Democracia Cristã que realiz?, a

dei' econômico', que também tem, influido nas jusHça sem destruir a liberdade. O seu ln'o-
(;:eliberaçõ� parlamentares. :É clamoroso em grama estatutário, abrang'endo todos Q5 r;ra-
sua evidência o estado de sub-desenvolvimento ves problemas nacionais, não é- letn, morta,

. {'. de pauperismo, em que vive boa parte da luas uma bandeira' de' combate. Dentro do
!i'Jpulação. A corrida salarial, a alta alucinan- P.D.C. não ná lugar para ps politicos carrei�
te do custo de vida e uma inadequada política l'Ístas e ambiciosos. Nem pregamos milagres,
tributária estão asfixiando a clásse média, o Pugnamos apenas pela realidade democratiea,
}Jequeno comércio e a pequena indústria. Uma. sem embustes e sem artüícios para que o ho-
classe enriquecida as pressas, estimulada pelo mem brasileiro se dignifique num clima de paz
colunismo social, afronta a miséria popular c de justiça social, únIca fórmula que nos po-
com uma vida perdulária e ostentosa, A delin- fierá garantir wn futuro tranqüilo,
I,lüência juvenil, a escola vazia de objetivo so-

I
O P.D.C, em Santa Catarina, estimuh-

daI, a licenciosidade incensurada nos meios de tlo' pelo apôio que vem recebendo de todns o�
(lifusão e divertimentos' públicos, a violência e

.,
recantos, n{l instante em que se reorganiza nel

o crime estampada sob aparência heroica na Estado COlDO UlDa fôrça viva e atuante, quer
literatura infantil, a enorme quantidade de propiciar ao Povo, espoliado lU\S angúsHás
desquites e. de filhos de mães solteiras, o tra� presentes, o grande' ensejo da luta cívica para

.
balho improvisado e irresponsáve! ante as -ire- democratizar a vida nacional. A soluçiio da�
mendas deficiências do ensino profissional são (llficuldades e problemas cole!ivos, numa De-
formas desagregadoras, que evidenciam. o a- lllocracia periolitante, não pode ser deferida à
handono da família e da juventude, numa I.o!itica profissional, ávida e interesseÍ!'3>. t:;
nação em franco crescimento, a.inda sem tra- preciso que o próprio Povo, organiza.do, de
(lições 8 sem rumos.definitivos.'" corpo e alma, se empenhe na luta e seja, de

Ante a sedução das cotas cO:Qstitucionais, fato, o dono de suas conquistas.
(IS municípios, células da nacionalidade, de­
sintegram-se, esfacelam-se ,na verdade dos
grupos político-partidários, com multiplicados
encargos administrativos, numa .-hora em que
os problemas comuns, cada vez- iJútis amplo e

mais difíceis, estão, ao contrário, exigincl� a

formação de blocos regionais. ,

Culminando essas negras pei'spectivas, o
f'si'ranho alheamento, a injustificável omiss'i.o,
ou o pouco interêsse nos negócios públicos e

na política, dos cidadãos mais· .. retos e mai�
l.restantes, abrem e mantêm a' oportunidade
de sobrevivência dos maus elementos.

Tôda essa desordem motiva' a intranqüi­
lídade, a· insatisfaçã;o, da imensa maiorh c

a Maior RegistradaFoiem 1961 Durante

::::-ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
.,1:1 .-----

Joinville, 2 de Fevereiro de 1962
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Sérgio Regressa I' e lZ e om 183.0

RIO l' (UPI) - A Assembléia
Legisl�tiva da Guanabara voltou
?, se reunir a partir de hoje, ini­
ciando o período de sessões ex­

j1'9:ordinárias, para execução�' do<;
i p!'ojetos de l'efonna administra­

I, tiva, a1;,mento do c3,pital do Ban­
C) do Estado e o projeto dos te-
lefones.

-

NOTICIA" em do SulJaraguá(Coluna diária a cargo do corresp. OSóR!G JOSÉ)
-----------xxxxxx-----------

RADIO JARAGUA' EM Rádio Guarujá de Florianó­CADEIA COM ft.. GUARUJA' polis e / tõda uma, cadeia ue
- PALAVRA DE CELSO cmis.soras catarinenses, 1e"

vaí.1do aOS seus ouvintes a pa­
lavra do Governador Celso
Ramos, Uma boa iniciativa
da rádio local que assim paT­
ticipa ativamente do movi-
mento das grandes emissôras

hoi'ou (lO catarintnses. Já em vêzes an­
teriores o mesmo tem acon­
tecido, conseguido sempre \1:-1'1
SOm bastante bom, facilita;}:
do aos ouvintes uma audição
perfeita,

_Dia 31 de Janeiro- p. p. fi.RadlQ Jaraguá, de Jarag�1á doSul, esteve em cadeia COm a

-

Reunida a Assembléia
Legislativo da
Guanabàra

Conselhe n,ü:o
CIumento de
funcionalismo
BRASILIA, 1 (Transp) - Ape­t'iRl' d t

d
e Udo pronto, o aumentoos servidores civis e militares

dda União não foi objeto de" estu-os na reu
'_

d
S Ih

mao e hoje do Con-e o de Ministros. Porta voz _ ,. ,.

. !autorizado inforn Nao de ha mUlto fOI

mtro'lto, por ser or
10U �ue o assun- duz'do em nosso meio o- do­

neceSSitará Pd demaiS complexo, minó COmo um passatempo
para qUe _e melhores estudos no Bar. Diversão sadia sem
tido. entao volte a ser discu- I dúvida, um 'perfeito : passa-

, ''*1 II
.

(Conclue na 7a, pag,)

e(.WA DIVERSAO
,
QUE SE ARRAIZOU

.--------------------------,---------------------------

" cail1panha
.

p3.l'a �evantar _fundDE:
I e mandar o lTl,enmo ao� .!!;sta.d:o,;
Unidos, c:1mpanha pa1'" a qu.!

I contribuiram funciona.tiOs bra,i'­
leil'os e norte"ame_rIcanos �

I Embaixada americana no Brasil.
A FOl'.r;a Aérea Brasileira trans-

portou Sergio e seus parentes alH·

Estados Unidos e os 1evará. de

volta ao Rb. O gerente de �

fábrica norte-amel'io:u de ca.1-

çados e alguns amigos c:mtribm­
ram com 600 dolares para ajudar
a manter a família durar1te:-a:
sua e)tada neste P'3.Í3·

cedeu lu;5'ar a U�11a tr:ln:luila C\T:1-

fiança e a uma natU1'2Z:1 Í;)lgaz1.�
AD se lhe Pêl'R;uDJar de Q!l�

maIs gostou '1'10S Es':ados Uni.:lbs,
respondeu ·prontamente: "De g2i'
J.inha e neve". Sua lnãe exp���Th
f.�ue ele aderiu kg;) ao cJ�twne
dos lneninos norte-s.lnel·ic9:n�

I de atirar bolas ·de neve
.. SergÊil: .

tambem intel'essoo-se mUlto pI!'­
los passeios de trenÓ.

depOis da opera:;ão, tCI:.do já eTI­

<'ords,do qUl\se '1 quilos.•

A modestia do menIno eOIl-

quistou-lhe as sirrpatias dos nm-.
te-americanJs, que procUl'aYllm..
de muitos modos, amenizar a m:l
estada aqUi, O prefeito de Crn­
traI Falis, Rhode Island, �moo

Sergio se restabeleceu após a 0-

peraç§.o. envio!!1-lhe brinqued�
a Universidade de RhClde IsIa:mlí.
contribuiu com 100 dols,l'es:; Ir

Programa de Pessoa para Pess6lL
cuidou da operação num hm;pi­
tal oto-oftalmológico de Ma=­

chussetts,. e, enquanto a famllÍ:ii.
aguarda seu regresso ao Brasil -a

'pan American' encarrega-se de
lhe mostrar a o "1.pital norte-a­
mericana e faz uma cLmtribu�
em dinheiro.
A visão de Sergio parece au­

mentar dIa a dia, desd� que foi
operado, e (j_m.ndo u,:,n jorn"lJ.sta
lhe perguntou 'se podiêl ver b-e:;n_

I agora, respondeu com lF1.1 amp;W,
sorriso: "Agora posso ver um a­

vião no céu".
.

Ors. PAlJLO'lVIEI)FIROS
H:ROGARIA E FARM_ÁCIA

�ATARINENSE 84 A.

..
As�emMéiC!l Gera! Extraerdinária

Pelo pfesent. .
_.

senhores . ." edital de convocaçao conVIdamos todos os

bléia aClOmstas desta sociedade anônima para a assem­

l'eiro �eral extraordinária a realizar-se no dia 14 de Feve­

:Março
e6;:62, às e �ol'as em nossa sede social, na Rua 9 de

segUlll� ,nesta Cidade de JOinville, Sta. Catarina, com ae ordem do dia:

r,IARTINHO CALLADO JúNIOR,

-------------------- -----Florianópolis, 15 de janeiro de 19,,2.

1°·- Aumento do capital social
2"0 - Alternção dos estatutos sociais
3° - ASsuntos diversos de interesse social

(as. ),
I RTO� 1 (TramT;j'e,s) - ?s. a­
I parelhos medIdr:Jl'e3 de preClpIta­
i G�io mdiativa in�talados em todo

II o pais já' r�RislrsTam em sua,
gT8ndc maIOI'n, a. chegada ao

I Brridl das c�lr�q:l�!1cias ela su­

pGl'bor�1ba soviétic3. de l�ais de 75
I !r.eg·atons detcnada n', espaço no

I �'ne d9.S experiencias nucleares
,

de:erminadas por Kruchev du-
r�;r:.�e o 2nês de :��e:::.b:·'). Os ci·

presidente da Comissão Reestruturs.doi·2,
·NEREU DO VALE PEREIRA (LHoral-Cenlrü)
_ ROBERTO T. lHATTA.R (Vale do Ita.hí) -

JOÃO VENANCIO DO NASCliVIEN'í'O (]'!c'rte)
_, WALDElVIAR RUPP (Região-Spl'ram)­
Hf,LIO CALLADO CALDEI�A e FERN."oNDO
CALDEIRA BASTOS (Oeste) - OS',,,.' ";,,i' f)

nELI,A GIUSTINA (Sul) -- R01H H:;:,�;,T'[,

�Secretá:ri� de Ol'ganizll.('ão Parlidil'i'l -, n­

BION AUGUSTO PLATT (Sei:Ic áriJJ de n-

Joinville, 31 de Janeiro de 1962.

l� WERNER FRED. IVIANTEUFEL _ Diretor-Presidente

!� ANIBA!-E STOLF _ Diretor-Gerente

�� ' .. "., , , .. ,., .. ll:lJlt;as) .

entistas evitam - e nx f 'o r.:e­

r:am - confi:-_:11P:.' o au·ncntu
dessa precipita ,ii � 'ii, fi'n de e"1-
tal' que a popu:aç;ão bra�i:e:.ra fi·
que alal'mada' e mcsnQ 'P:)TOU:
._ dizem eles - ainda não há pe�
ris'o iminente. A verdade, no e.n­

t::cn':o, é qU{i só muito PPl1e�
postos medidores nã.o registram
o aumento da p'Jeü·,J. atômicJ. nct;

:3rasil.
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Sm:8JJ. :Mires. '[de:mn tanos, ",'fôi
. emJ.ima:ta:da ::J;lelo :p:v.odutor

;J8iIl1es'Wmj'J!'f')pata�f!er :a'Hreroma deítSir' La:urenue ·.QI1c.vierrem

!�erm ôCl'flliiãl:, "q1fe resta ssendo :1lilma:élo ::na':ltJruida, ·'ESte '

;será o',pllimeh:ofttilme.«l:asgarotifiha, .que .loi svísta ;pelo ;:pFO­
-dutor 'W0úff-;quandofreequenta,va a '.'Royal AcademN,of :Dra-

-nrarrtíc :Art.'. :0�n!l!Jlel- 'um .dos �mais"iilramirtic'oo 'do ,ano·�

.era 'o. surtho-'de "Natãtie 'Wood, 'que :tudo ·ifez·-.paJra, consegui-dó

.imas 'a '·Wm:n:er.':pl'é'feriu "lln:tregá;'lo 'a",uma "desconhecida, .O

-prêrnío ,de eonsotação "de 'Natalie nã;o 'é;:porem, "tle .se -des­

'1>rezar: ,o�,p"ªllehtitülo +de''!Gip1?-y:, rcnm Rosalind"Russel.

GRANDE ...:HOTEL (Mens- .magem 'no
..Pl'ÓplÜO :'pais ':de

chen in Hctél )
:
',or:g.em .aa 'autÔFa ·-;t:er'I'l'amos:1a

Um .dos .grandes ro..: 'ver 'a 'fão vibrante sensacro­

"malIces da ·'liter.atura alemã. :\l!}al :::históri·a, .num :fi·lme :qUE'
I)

. famoso livro 'de ''V-ick Bauri, estã .·'causando igual-ou ,;m::üor

torna 'as telas, 'desta vez num tr:iurtfo 'ainda, ,

. 'filme .gennanrc'Q 'ue .grarrde Desta 'vez "'OS ·;intéllpretes.:
-êxito , Alguns .arros 'passados 'são: O. W. 'Fi'seher, Eünja
,'0 'cinema .amerl'ca.no 'já .tevc Ziemann, ::Refiz ,:Ruhman,

.a é'OFl'Qrtun:aade .:d-e .fíímar a ·Michele Morgan, sob a díre­

mesma. híssórta, 'naquele' tem-· ,ção :de :Qot�Fr.ied ::R,flÍn-ha!'dt.

po na Interpretação da ce}e- .êste ·ser.á o .espetacular -car,

"bre 'Grettà Garbo. F-oi -um ·taz :de .·do:.n:ingo .próxímo .no

. �ueeSs.o Agora em nova '1'\1- Gine Palácio.

.N.Â 'T';;E lL,.A .8 <O ':C<O 1. :0 N ....

:
I,
.'

como poucas vêzes o cinema '1],-

technieolor com Richard Bur- presentou,

'1:on, :;Robert .�Jffin, .Carolyn 'Jo- Nada se iguala a esta histor.ia

).nes <e 'Martha Hyer, será. o :.su-
que apresenta ia .vrda em "todas' ,

as suas emoções, amor, 'violen­
-aper-espetáculo .queso .cíne oolon. .'(}ia,.e -ternura. Assis:ta',0":Qigante.
rexíbízá domingo, em sua .téla r-de . .Gelo· ,um .00ICISSO ;da :w.arner

.gigante, O: G.igante .;de .Gelo·-
. Bras, 'dorntl1go tas ·4 .,da ';tal'de, �as

.com -duas 'e;meia 'hora de· pr,oje- '.7,re '9:112 da ',noite, 'na "'tela ,.gt':­
ção, é um ·:dI!ama ··de ·'aNentur1l., .;gallte _do ·B.0lon.

"O GIGA:NTE 'DE GEDD"

�V::QRACrnADE ,lIHl\iIAN·A. ,baye. "'To'ô'os -n'e'c'esSí1ra:m --:de,

,tendo 'COrno �1lrincipais jnt�r- dinneir,o;e Horterrcia 'possui
pretfs 'P,aseale ·.Audre.t, . ..An- terras . ..Mas .•0 nO.tárie _.infor-·

drée _De.bar, . .charles ·;.Blavet-'te ma Honencia e sua Iamilia

'e N.Qado .das. Altas .Alpes, que estas terras eStão 'situa-,
mQrre ,.um rico Call1!p::l.nes. :s.ua ,·da.s m,o '�uga:r ;.de um ::Ll1tUTO

filha �Hort.enda, :m.enor íle .,1a:.g.o,.;:e:ê!iPle;�á .f(j)na;m ;desa]llr:o­
idade 'é �a umca ·her.deira. r:�das, I.tentlo :Reu "f'8tl:eoirlo

.S8is ·tios, .:tias e primas,

_pre-I:p:ai
�recebido :.uma .;inder-üza.ção·

·cepitam"se l1ara Ubayer, _1)0- .,tle mO ,milhêes 'de fr,aaoes

rém estão transtornadas
.p;;r ,N1ngiuérrl1 '>Sama �!lnde '€snarla,

·:um :grarrde ·.acontecImento; :0 �êsse .dinlaeko ... _;Ma-s "o J,climax

'eqllipam€'llto hia.roelétrico tIo .;desta ;irrn,j'tr�S&iIDflal'1te !)naa;a-'

"-rIo. ']3utanc-e . ,que deve al'a'l.·- t:i;v;a ·;você ,ver,á,".em ':�QRACl-'

''greI·.grande .part·e :(Ío:lGcál. su- DADE HUl\i.fAN�, m �lB;.ttr.açã;o
:prirninêio '0 : :pov.Da:do "de 'U

- da 20th Century .:Fox.

: I

d
,

.

,

-Quando -:os ·galos se p0em ·:a .cantar, ,as cr.ian_ças, .Gome­

'I,}am a palestm.
_ Vamos pruar amal'eUnha?

Não, quero brincar de soldado e ladrão!
_ Se a 'gel'lte fôsse ·para·a casa 'da :..vizinha?

- Topo. ;Vamos .fazer bolhas de ·sabão.

A passaradp. canta em todos os diapasões. Suavemente,
desfilam suas áreas sihcestl'e. ..cantam as .rev.oadas por sô­

bre as copas, redondas dos ip'ês :gue :saJ'picam à 'paisagem de

um amarelo dUdo. Profundo. Como a balada dos sabiás.

Descrevem o mpneio dos lírios .plantados à beira dágua, na�
morando os tufo'l de hortências.'::E .rião:se �es.queeem de nar­

rar os adôres d::>3 eucàliptos, tios pinheirais e dos cedrinhos,
erectos no meio do vale.

O sossêgo, li delíciá de não fazer nada, a não ser a­

companhar o trajeto das borboletas enganosas, agitando de

flôr em flôr as asinhas pall!iitanlies. 'Piam as-pintinhos, zum­

bem os besQuros, a' 'Ferva inteíra suspira e ·:fi-ême. :Menos

eu, que nasci ont,em, nada sei e de pouca coisa ,lembro-me.

Estiro-me ao 'Sol, quan'do faz sol e encõlho-me na sombra,

quando as sombras descem. OUço a grama crescer,' a flora

desabrochar, a "ida 'seguír seu rumo. -Em silêncÍo. 'Na mais

perfeita deleitação.
.

Os .bambusais me 'perguntam:
_ 'O que C1J,uer-es? TIinheiro,.Fama, 'Gloria?
E eu respondo aos bambusais:

.

_ Sossêgo, .Dei-me sos:iêgo.
Pergunte o riacho, a correr por 'entre as bananeíras:
_ Fala e te darei! Queres 'correr nas minhas águas?
_ Sossêgo. ,Quero sossêEO.

'

E os bambusais, o riacho, as borboletas, os passarinhos,
as crianças, os galos, os cedrinhos, os J)inheíros, os 'basou­

ros, os lírios e '3e sombras dão-se as mãos e acariciam-me os

cabelos, como oCltrora minha Mãe fazia: _ Xô, XÔ pavão,
de cima dó telhn.do...

'

'J..'

"&,00 ;hS -- ':Corre-:opoIioBtlte :Cdlumbus

"8j5'5 :-·ns .- .cRfID,ort-er .:A':lIred

:'10)30 ;hs -- �'Rillestrone ,nos ·:El?POl'.tes

':.10.55 ,hs ';hiformretivo Casa Bnusqnse

"1:1:;5-5 "hs ·Repof'ter klfred
12,25 .hs -Ccrnesponden.te '.ColumbHs

12,40 :hs .Na .Irrnha tle Frente

,16,00 .hs _ .CorreSpondente .(QolumbHs

,,:1;.6,55 hs .,_ ReplJrter Alfred

"'1-8,10 '�];rs � "'Res:enha 3.,,7

:-lB,55 shs .-

' Correspondente ;Uolumbus

"19,00 "hs "Momento Esportivo 'Bralrtna

'21,00 hs' Repor-ter Alfred ") :: l'

.:21;30 ":hs .:CorreêI'ltlnde:r;ite Columbus

::'2�j05 hs·- ,Grande rlIiforunativo :.Guarutiâ

_ �Elo.u.�or.! _ ..•li1:i.z.:o;;paciente 'ao 'm�(:licu ]�sicrana,lista _

Não 'posso mais. ;Miíl'tra-mulhermorreu 'há"dóis "meses 'e, ui.

tímamente .au :.tenho "llesadelos tôdas as noites.
_ 'IJ1amos '-'lEI'. '�ue fé -que ',0 :serthor ,smtha'?
-- "sonho que 'ela "vôltou, que está viva!

.J:llmUlU-q.l!'A ,M"F:'"ilT',TN'I''::: ,DF ,irmillilNr;:IrA ._ �wXrnO:rJllll:,·

PIA BORP'r::nIá.!..,.:\'l:� :,·E; A .D(ilMf("'nID - �'fID'1lS5tlii'SCI1MTItlB

- P.AIOS 'X - "'R1tDTOT,ER;W]"A -- "'R:A:reíS 'TI''':TR\lI�

LETA E INFRA - VERMELJit0 -- iBA'NCO DE SANOm;­

ORTOPEDIA p; TRA�.I;'Tt'J�1I '(l')1:')M �mSA OR'T{)·

<}>ErJ!C" '1,<,.� T P'R"F"0"-'1\.n:>,F,R - _-8EC0A.0 DE .MATERNI,

\'1!l"�·�1.!!ID'l'iiraom])� .��I:m!!IlJE�lIm5S"'IE

�QI'.mms--'·�� .Ril!mJ-ElM­
'-N!\�l'IJll&lll!8:(iE�:lI'!I1m.liJlil�JX-:X-X��X--:::-X-

.:Rádio Guarujâ .de FJol.'iaafópolis, -lj9 ..:a;no.s(la': "s:erv.i.Ço do

prOgresso catar.iliense,

ONDA 'CURTA ·_·.597:Lkêls, _ .49 metr:Qs-

10 kiluw.a'itts"

"6 'J;;ilo�'lfat'lis,

"i\. ,:maior ;;-ptit'ênóia�.rn:diõf6Jiica ;ue "Santa 'C:itadna,ll!mo­
"v.imetttando ,'sem·�l'.e '"'I:>s �nrais "creàenniados l:ePórteres e

motiéiaristas :do !'rffWin "ooi;armerrse,
lo·

=='-==:,===�==�-===�:==--=�-���'���y R,E,!C El TAS

Ir� �-,�p'" .�� ;r
�_---

"E D.: :;1 :�fI, iI :R. .".-'--= rc

-

� II;i, '"ROL!l\I'HÁs _DE "�UEIJH .1 ga - 1/2, co.p.o de leite-

�M ; ·ft � � • • ': ii ;;JJ • I c'olheT ('<!li:: "S{)\n'emellll')

II " ., 2,.,_o�os.:__ � �,ata .�cle '?lieme:, lma�Z€ll:"'a _- �1 .lata ,d� Gn

,:" , ...
,

-

_" .....
' �

- _.l'i ,i;le Zldmte �e:;;t;Ie --.� ilG1G'a1'IClS' de .helte ·.'NffS:UM - J ,paes
_ ..- ': ,(lil'e -iltm;) :àe �'Jiatll1Jl:ra .'ctel::tn\!.go ,�;tj[u1ij';}::l 'i�rmeiã:o :1OO�:a(io

-

:' 1/::2 3Jitaaum. L"ct:. (-,má') ,..ue ovo xozi'à:o '_ ':'2 ;g€,illl;S-
�!'l�,�Uo ;!paTn:ez,ã:o ;mad:o -- 1. tias 'de pão de. fQ�:.na. �I\

-:na . fX>J:ea;pa C'cle -:W;r'at) de ;;:que.iD 2:e' ·La:.vc "o ..efi!).:n{l'L i} e '

:m:a
. liWLilll!âiS CGU ,,-�rat0 .l!p::il.a:(;l0 "_ ",1. �1a:o ti·ID;gEl ghaiil(Cil, oem.

� f
-. ,:m!l'thmr !·(oill:e ocdütl'ú",) ,::01e :<sàll

. ttta�ad'a,'!ê®m.!iSa:p(m��,
J1;l2;wd!tbJ;.f.'r (®e,((ijhá')::dê -p:c-"'!:e.n- cente água. Dep?IS d"�

! t.:Da - !ll;72 ';��sr (c:tte e'b.iá)) me minut0s -retire' e ?prque b

; i;]))!J.z ;;lFl'V:Bca�a -_ "I !.'c·@lt:rlitr :;'(:'0ha . formana.o :.,ú.;;na ·,pasta. r.ev:
.' (@e lfI'elnllq>ento '<elJlY ',]l'Ó. manl'i3iga ao 'IQg'('Jo, '�éfo,
; 'N.t'itOOre (:e,u:tY<ttra ,..no �q-it[ui- nela a cebola, 'U :'Wmllte�,
��tfd:�ai�0r� n;J '(lfl'tí&t:9T;»' ('€lia tll.1Ü -, as peles .e '0 ieSI1Jnaf:I'll··,

,1 m.-ros 'i"0l1 -'p:l!.a"t'Q "€ !!W<l'f.meião"), 'u:':S ,tUl:e bem.J:) _@eixe .ftõJ11 j@go'

,

ovos, a pimenta, sál, ':líl0Z/ �o: -!.-;cr2'sce�te.;;� m'a1Z'er:�1ll
moscada e '0' crEme .. de leiioe.. :S'o.l!I,iJ(la c.:rro :.fe1te, ,'I3;S �e]e

• �12tir.:;:, .lJ'aJas:aw!:o.:o -l'lâ'ta .uma' ';t:Je.r ·'Ultimo '-0 :'Cr€ftne Ge
'ta

· tlJ€la e 'é'fi-lut'ffi'e -.,a freiirrhR :'ile .p>:g;sqe .m:;rrtte�a :.nas ,

t·· ,''''-'. -_ "" "' --a 'l!s

·

ngo _pe-netrada eom.o fer- .ue 'lJ'a'o ue. 1:OTm:. ��
:mmtro. gC1<!l1n ,,� :'a'u�lto '''ale � "Uma 'c;a;l1:aUa i10 :cr�'ro
> 'M1'IrEfS ":}Jle·q.1ll'e11R'l3 -:fu1te, 'dan - ,:�nr{l, 'lnfl'elt:nrdo cO?I Iv
iIfrt.J "ia iiI:e>rma «de hófi:nhas, -em. :,�I'a'lS :tte 'tonra'tíe 'e :zvo. ;�'�e
;I'fg.tntlura ':quem-e, I·� ·.lF!ei-.to ']JáTnle"Zao :�, tes
'. 'if�o "'áté �qu'e �o -:pao jtl.
:1 TORR"É �'E �IESFIN4\:PnE bem torrado .. Slrva quel

'1_ 1 ..ma,ço .de 'es�iIlaf;'e, ·.ceb0·�
,l:a', 'totmtt-e, ;'Eral, 1>'iW)2tl'tà �I' ':to. .' "":4-' ,Q

·1'1 colher '(ide :SUFl8/� .<de 'm:a>ntei.. .fiS,. n�i.al<'.
I

_
' , ,� também.mnda.It1

I �rI:e' ���a�'ão .

, VnlVI
.

HOl'ticultorf,. da Esta:
. .d'alde (do �'Maine, nOs

ter v'

. 'Y[J1@b's, :ã;"rítincrárarn JIIU
freado que:as .planl�S -se .

1 ·1:fe "C0JO'fá�ã;t) -qtRt��o
QU'lrn'do �'f�r-a:ftf�s '"1ffi1 :11'i'ih"�a�i' �m -.;nràl �ál�ta

':lvel'a -e V'ê'!'ãt>.�%O ):l'@ISgttiós: :tlo"S rre'.:i!h"Z'a'Ci'O,S .Ct'e
'1 �pT80

'''em ""VestidOs :(te "éCl't'e's 'cl�:ãs l íltfe ta 'm'àf:O'1'l?,l; �!tS. '\)llf
l :'e511 te'éitl0's �re�.é'S ,'e ·l'aiVavei's. iiÉ:� 'h�c'e!slt�, f��1a�tr��d! n'
:� �o?re a maqUllag�m qual a veIs:tf"e 17 :nli't'tie:tl�eSjpajE
·

,1ldera que aSS::lCIamos? Urna sêncla 'de suas prID.\s �

i '.maquilagem mais leve miâW:l �eliS&rd�:"€re5 -arlimenta'f 'dórM
t\ '"I .' 'nsi
! �Ilummada, c?m cores iFjast€l�l� "��Z .aI,te.l:aL��es .

(,:0
_folllns,

· O rosto preCIsa combinar com ,nas 'cote-s de -suas
, 1tr�ge,

.-? ,!?aUrda-r01.�pa 'e ''€s:t3. 'rÓi a hfollver -fa'IJta de llar,1 (1

· 'id�Ja aproveitada pela ma- a folhas se torn
e jl

cquüa.ge. W:a&fr'ê131tJr, 'c.fi:ar(la j·"elaro, depois amarelo llOú
:.para ilUminar ,o ·rosto de f'or- I mente morrem; s,e beir8
ema -P1't'l'Ifá'V'é1'i,I. 1l'.rat:a"'S"6 'tia

l-:'faJta
.tl'e :féiS'if0)\0, .as lrPU

.uma coleção de tonalidade àn:s f'olha's .�i��� -ttáSsiO.
·

de baton e sombt'a 'suaves 'isID. ·se ,'a ':f-rutlla J-Ul d�;P 1 eprú·
harmonia com os vestidos de I nov,as' fio lhas fl0a.U

da"
v�rão. das e verd'e-acizel1ta

'na 'E�o1>a'"0ofiiiental,' no ·Mecriterf.â:neo,
-q;un:ísia, --no 'lBaâm, '"lIO 'gÕ'lfo "da '6uillé,
":P.ér.ma le �$la ��A'm:értoa.

"Há ".quem'<slI]!ffinTIa '�esmomãro" se >;ter :fd:too

"<3, :gua '$Ubmer.rií;o, '�RO ':mlenGs''!a;�:sulmIel"§ã;o ,to­
< 1;âl, :lÊ ',(;)�qlIe ;pe1'l1l"Em'l "ftQ.!liêles ":que 'Jmentifíca­
"1>mn 'a '!Atlãirftiíã:a -_ à'lfáis "i!'o1;.ça(iarrreHte·� �crn:n

"'::;, .éiv!ÜÍzalfé:es 1;;pr'é,rct1flon'rbian:as ··.do 'MsX!Íco· I'}U
''f10 f:Ferú, 'UU (,�uom{) 'Stl:>!il1Htren, f,J\I'enn� "!e ;;:)'"e1l­

<f!eIi') ·"eom "0 2impérJo ·me "Tartes,;os,�'lla 1t'03 .;"do

·G.ualdã�!iWr .

1Em J'PottugãJ, "'o 'ge'õl€Jgo "E'el'eira ne "Souza

"!;1llpês �ser 'ro titel'l'emotro se.e :rif55 "um ,*os .itl'fi­

L1:lIOS arI'fOIOOS 'da 'PílilàniJí'da�sillD1'llersa"'.. (Bra;n­
'de êEl!lc, j}i>,ol1t-l:1gtÍêsa ·'e .:<Bmsite-tra) .

.'A 'noiiiCia _ma'is <sens!tatonâl "Véio�l'�i:da 'de
.t"]'tu&mi: ''''ElIleorl.trêi <ta ."AÚ'lân1ii'1ia" _ -detla1'ou

i,ffi) :mun'ão '1'0 ,lpalítor$panFfllth .

-

I!>isse '''ele: ""Não
:·Uv.e ·seRã:o .rgue Ill'FretHr um <ca:r.ta �mal;:ítima -'ll.

�'diS1íâ;nota ,,(te' GilITeo "mIlhas, :C!le "HEil1gol:rn.'O ,;em

tHl'eçã0 lau 'coniiiment-e, !parca 'etXea:rtWar'!'O "lfe1no

,

<tel:tdá:l\io. �A .':Atlârt17ida '1ii'ãu :el'a' um 'c0rortlQ'ente,
"mli:& mna -:Hi'la ":que I!'6S �'bà1!l1tantes ,fila '!Flr.mm
-cbama:v;am ite '.IJl::1a;nd, '!Exatazt:'ren1le mo 'lJCilllito
:"ti'lm.�o ."J$1a CID'.ta,"llln -,egoà�arr<iliiilita '?de -:nr.frlr:na
'<t'X]Te"d-i§ÍÍTO ·ti(';sOObma, 1'1:0 ,,:ata 'isI Qre :'j:(vUro r.tltl
'Cconrentre gano ·1;f>fJS3'), 'no . fmtd0 "'do '-trnt'r, ,�
íilllulfáUm :euif$ :ai:1J:Iren5õe-s CI'1l1llí"�o1li"detn, rae
:J.n&lllêina 'mút'to 1il!:'E0isa, !.ãs rJinfol'mã'çaes '.ft;tl'{délS
>:por ;P!.J!lifãu "e -:Pelgs "j-insci1Vê'es �&Ms.�
"'Ml'ent6s '<(;1o-s 1Wiur0S ·(ta�* " l'11f1iàl?i!'Zawé'âr I!e
--€}e:;um "t-éRIf11o 'emer:gem -aJ.l'i'da& I'l:tlfeia" ,

"",;'oyescel'rtliiu,.:-uÍlilda, 'iSl1a:rmtt'tlr: "�A linilmàlltra
't-eria '900 "n'fétros � '1cs:rrwrJm'el'l'to"e i!RJ'.ae.,,�
.g,ura. O c0njunte ·"tias ;?rüm-as '-('1ceyarla ')CUUa

;S"uper'f:jói"e ae -2'7 ;líeêtm-es",
O 'f:nn.oSo ;g<eõldgo ,:Ftu'cilbe'Ck 1ir,etrentte .q�e

ía !Atllmií(l:a 'seja 'a 'lS'emrdtr.ní,'Wa, 'lI!ía:mlT!te offi:z

'.o;'ti� "é � '�tuál �érsÍ'a. ;EI'e �a:et '.t1m:r
-

'Cfl[e '<!S'e­

'JIDn 'll:0S 'rl-aze 'trib'n"s . j1.kl:�Íea:s. "Sm11y c&r0'0a "a
tAtJâI1tida na !t(jn-gó!t�. 'M'a'S 'a 'Q1Jillíá0 'g"el'àrl
-'é !:J.ue a �Atlâlit{da "Séja T'llln'a l1aIlte "da "'A'1hm'r­

ca, como diss� O'vie'do, 'ápdiS:do 'tlepo.is �;)r
"Buffon, '11:ra 'uma ,filFa -f-a:bulosa, lll!(e Cl'esa.pa-
1'€rJeU "ll:0 -"'espa1;O 'de um dia 'e uma 1.10tt-e.

''E :í\-'tlas'? 'Diz""'se (ijU'e 'foi 'rcei l;la .I\lI'amttâ;n�,
'filho 'de'ZeUS. "0 'nOMe "A;tlas, �'!fegunao raigUhs
-filólogos, 'é ·forma "grega, l'esúltante 'da ·}:f3.lm-ra
Adrar, que ClUer 'dÍZ'�r ·m(jrltanJ:ra.

�. .+� , .-:4, !H· .,
.

'

", ",-:,J,l
�U9UitmeR�e {U.eia\,.a.r�'HlD

'''.conta-nos
.

Platão, -pela '-'biJc� �de cCritim;,
:tia existencia -(te -uma "terra ;gue '!liaaria :paoo �
·nlém tias -eôlt:mas'w t!Herc11les. '':Essa tena, '�e f

:já 'existia 'há �9 :000 "an-es "allItes ·da.Er.a ISOCr.á-- i
!

1iic,a;''fôFa .:.tã:o·':v.as1ia -e "pevmt'da·.qtle '!deveria -,ter i
r,itlo ·consHier.áda ·.tum ·'C011tinenM", 'Teria -exis- r
tido há muitos -m41'ênias ··em :frente :das :ed:lu-'

.1!aS ·'de"Hércules, � ·.:Oe -:Plafão ',.0 ·.:pIíincipàl-tex -

.. :l
to em -(ijue·'se�·'l'êlata ;a"existência,�a 'A't'ânúi'àa,

.

·Nos :d:fá:lqgces �de -Ulin'leu '"e' (llrítias ,aT<\Jl'arFaiiv.a.

'Diz"se :(1l1e ,'Ema:;uma ':'i:tha 7@:gant-esoa.
"'Havia, na Atlântrda, ""Eeis ·q.ue 4linha:m

construído 'uma 'puEierosa ':rm;ÇfuJ "que· 'O'Onn:ÍJa'ai'lfa
'c!'sa e outras 1,lhas, .:muitas -part-es .roo .{Ulllllti­

nente e -até, �pal'a '0 .;la€lo �da T61'lÍcia, ra -í1li19.ia,
mé "0 'Egito e 'a -::Eill'@a Y.rté o Tirrénida (nal'­

rativ.a .de Timeu). rF.a'la Crtbias das l1iquezas
e :;recursos .natw:àis, 'que diz 's:rtl'fford<inál'ios,
:da 'i\t1ânttda .. ·1[a�ía ·gl'andes �restas, ,Sitl:i-­

!nais'-domésticos -'e :!fe·}v-a-genl3. TOs íSeus 'hii:bitan-

tes construíram cteI1!llllos, -:parl:roies, -jjôrt'es, 'P�l'­

tos, ca;nais, Raw<Js -e ·pomes. O rCI!ID'tprdmmmto
dum fôsso .ll;l'.tàficiàl ;que<rcl1:C111Itlava'1a ,planície
·-em "que '!le 'el1guia ',a :capitàl, <;ella.-:de aO;mi1 es­

tádios tcêrca 'de '1.'800 :q:uil&metro-s)".
'A .'i\tIântida vem �Jill'emmpJUl:do:;a .:clêMeia.

Há �em "1"aris '"mIa 'sooÍe'�acle ,tie ãl:st:u'das Yk­

tiJanjjfdianos, Gr.aTIrle �mero ,de emil'feliltes

iridivitluálitiades :cieri:MIic-as:nTto ""eonsidel1lml;.a
lJarraitiva 'à'e 'Platão;maris ;Telo 'q1lIe Hml:?mito�

alegoria -IlloséHce�Ji1ól�ti'ca, 'sem �1lltl'4uer "V4s-
hml'i:Jl'e 'de l'eâlfda(;!e,

'

"Uma 'daiS 'razões�que '1e:\1a :á :efêI<rcia 'ra .cle­
sacreditar, na história .da :'A:tlântida, -é lqlle ,.

,9 :000 :a;nos 'antes "de Sólon o G1oi:Glentre 'WVia

quando muito na i'da'de -da pedI'a)polida, O-qlre
é ,ainda mais significativo é o fato, estabele­

cido criterioSaimente .per :Conisin, de que to­

doI'. os textos ;antigos .que afírmaram ·a exis­

tência .da -Atlântida têm "<rO'lno única �'fonte

helênica 'da traaição o -texto 'de :Platão, "sell'd'o
ainda pa:ra ponâera-r que 'não 'só ;a ·Antig.mtl"a­
de se a:bsteve 'de dar -representações plásticas
cessa 'história, 'como al'lesar 'de 'as 'l"a:dl'es s:ií­
tas e Crantor 'falarem de monum:entos 'egÍp­
cios relativos 'ao assunto, niJ..Tguém màis -viu

É'etes monumentos nem �deles .

apa1'eceu InO­

dernamente qualquer vestígio.
Não está cientif-i'camente -aceita a ·existên­

cia da Atlântida. Ela tem sido localizada em

todas as partes do mundo: na Africa Menor,

: ,Maquilagem
:,�própria
: !para n -vetão

_o-i' �
...... -

.

__ �J._
(Collclui amarihã)
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deseja -corrrprcr ''buo quantidade rnensol. ln-

RAILA,NIÇO :.:GERAL ·e.nGer�Gdo :em 30 ,ele
.

':Deumv:ro :te "('t961

''1\ '.T I V o

:lWiOBILIZAD0
. �qlellreirds
',Tmbi:'lr:aria

;EST..&ViEL
MáqU'Ínas �.e .InsJíitla.ções

YJX!Ióv6ÍS -e ·'U.tensii1ios

�Qas «e iiAcessérios

1. 052.964,70
64.25�,OO
.58 :302;3.0

DrSPONlv.:EL
..Caixa

,.ftEAEilZ':AViEL. A ':r:�'I!D �E :A LONnO PRi.AZO

"C9tB.0rrentes >121 Ai\30;20
�:J"l1'ereadorias

.

2 .:15:7::949 iOO
'Titulos :.a ::Rec.éber 1.'994 ;;334r40
Adicionál -RestituiV.él 5.855;20

ÇOMPENSAÇÁO
Ações' CJaucionada:s

:S "'l "V .0

.·NiãO ,EXIG-IVEL
Ilapij;al
'FunElo :de "Reserva

Fundo de Reservtl.':p/715eis :'Sociáis
Fundo de Deprecíação

:2:AilJ)O .'O®jO'O
mil!, ,.r811�90
:'2'1,;iIJ,U8;!W

..:4118·;8\16;'1'0

EXIBT'V'EL ''A_ CURTO.E '·I:[ONGO PRAZO
.:C /Col'ren.1íes '2 :7:42 :'021;0'0
':Titulos :D:escantados ':2'05 ;'0:0:0;00

·1:�·(:)MPENi5.1\ÇA:O
qaução 'DiretGria

'ii'
�

fGôn�o 6e, t�h�erv.a9ãb �il:e. pai�is
�ft1 �od:o .o Estiado

Gastos Gerais, :F'1ilndú de Reserva :I:.egal,
'Fundo de_·.R�·er-va :p/I:..eis :§9ciae,�:'e ,Flll'l<:\q_,.,_.
-de Depremaçae -

- .

Mercadorias
i '

- . -�
,

Ra.pi&z - Segmranea .. ;CoMôrlo. ... .

ofe:rec.e at TRANS·PORTAbolt). Ã'N'l)()RfN:FlA
"'r

.

'J. "}-I -, .�" ; .

'

s;'ntre .': Otn.yI :. e.,iJctra;g'ua,,.;c.olume,n'CllI
.

·JtimVIlle à 'i1àrti;g.uâ :do:�S'liI: 'às ''G-'_�D _ ''1'2,1-5 '_ ,14;30 e 1l>;30 '1lÁI..
'JoinV1lle à Blillltien1Íu: :às '6 ._ 9"e '14;30 ,'h·ól'all.:

'�13}liniênau:à Jôl1i:vÍlle: -às·6 _ :10·_ 12 e ,16;io ,horas.
,Join:Vllle .·à 'Ina.aiàl: -ãs ;'9' lióias.

rni:làlaJ:à ;iJolnfl,lle: _ às 8;30 e lli,30 'horas

-Agêl'ic·j'o.: :Rua 9 :de M'0'I:çO;f607
.

',eiefohe: 5.2.2

Díretor-âiécníce

Os abaixo ;,a;ssi��atrus, .membros :éfe'tivos do 'Corrselho �sc'{j;l
da Malharia Trveitex ''S.A., ·temlo examinado detidamente o

bailanço .ger'àl, 'cbnt:l ode lucros ,e 1Jerdas·,e demais -cont-as Arre­
rentes 'ao . exercício s0'ciu:1 'errcetrád'O 'em 31 "de 'dll'zetnbro 'a'é ''1'961
::!fã:? de 'par-ec'er sejam -êstes ·:tlacUlhel1tos ll:pr<Waaos 'pé-la 1tss'em­

til'el.a ·'geral -ordínária 'a 'l'ealizal'-'se no 'mês tie ·.mar:§'o .próxímo
vmdo.ui.'o.

Guaramirím, 20 de Janeiro de 196'2

\1° ._ .Exatne, CiliscusoSal1l e '"àptO�0 tío :bá-l-ahço ::ger,lÍil,
<eonta ·de _IUC1"OS .e .pel',Ga;s, ·l)ela'té-:r.'io da .tl4ll:eibcllia, �a;�etll�r 'ao
.conselho �:fiS'cal 'e ,'d'em2Í:is :conta'S >inerentes ,n;o e:&el'éieio .s0éial
;'éffeerr.adO rem;aI ··de :dé-zembl'o ''de :1961.

'l:!0 -lEleiçáo ..do 'Consélho :FiStm.1 .}Jat-:r.a "O 'í:!xél'cicio ,de ·3.:9lii2.
·�o ._ ·;(i)litr'03 .assuntos :tIe 'Íri'tieresse tIa 'socieda-ü·e.AGOS.'rINJIO V, DO ROSARIO

;JO� ,'QEQUEClI
W, "HEtNZ AN,TONlUS

--'-� . ,.,

com Stevem MarIo - lron· Selden � :Etrr0'Ç'áo ·e <'susper.l;l,e .num espetacular filme '.€ta �aI'am:ount
'. .

. CENSURA: 18 ANOS
_.'

NO PROGRAMA (2.0 f.ilme) ._ IUma ihilàiiltn:i� 'comii.l1ià& 'R'A:NK ''em CinelnaiSf,l'Q;pe;."l! 'TecriieÔ'lor
O '(jRA;�l):E �fG�'l.jI'Si'lf"A

c .� i!\':J ; D E ;C ,:0 :9 'R :E
"l�-�'�_'�"""""-'�

-fc'i'Il:-en1ascop-e, com "JEFF 'MORROW .e °CQlD1.J,EN �G.R�W
' ,

:-1\'1'(1) m&0;GDAM'Á. ,{2-.o i1\ilme) - ;S.ua ;:a;ni:till}â."O ,pe\J:n, íflaima.lf:ez'c'om que .todos � desprezassem

'SA:'B�DO à�'-4, 7 ''C'9 horas _ DOMINGO às '4;30 ·'h'Or.as: IUm'm:t'Í'igo'o,oegte ·>ij,-os ·,pionéiI'os ... ·�H'Omens
com 'a. 'vida '.p'Or "um ·fio... Lutavam e amavam com ,v.iolencla. . .

.

':"'0l'11 :lled .'Slcêlton 'e .Janete ':Blãi,r

"� . L:15'l1005.�.iU�OB'"
·1'.:blor de .Luxo .com Jphn Ireland - Allison 'Hay�s' _. 'Beverly :'Gar.l'and _ "Um :-pistmeiro contratado
·Para ·matar ,·a 'mulher 'que amava...

.

',.
'

.<Ci:rrem'ascope,. com -Dana i\nd'tlew:s - ffi}l'eanor F'arker - Jeanne Grain e Eddie Albert

:f?Affi.�DO _ Toma ·teu 'dinlleb::ô .'linijlD, itu sabes como 'Q .(wnsegui.. Um .drama policial .de

muiito suspense M. Â�L.A G.A

�NG:O à�" 'e 9 "hdr�� (Censura 18 anos) ._. ·.(;t'ig.amte (da llltcJ:aitum %t1,lan�formanllo 'em ·'.giga.líte'da tela, o mundialmente famos'o roman,ce -d'e "VI,üHI ,'iBWU'I.{:I
. , ... , .

t;.Qm TREVOR HOWARD - DOROTHY DA!. DRIDGE e EDMUND PURDOM

:D®'MINGO - Nada se iguala a�e.sta thistória q�e- apres.�rita' a, vida em t�'das 'as suas 'ema­

',Çí1ial, '. I-9,mur ...
·

'violêhc'in. e ... ·.te;rnura! 2.1/2 horas de espetaculo graJ;ldlGSO
";G��ND:'E ';'H'OT'EI:" �'lHtelt"Silh.e,m 'im �fi'dt.et)

.
.

.u�! rOniance "trepi'damente de' 'vida, amor "tl "a:�tta lf'àacre, 'Utn . os 'mais 'b'eras :Ililmes 'ãlentão ultima­·mente com O. W, -Fischer - 'Heinz 'Ruhmann"- $oYJja 'Zietrránn ''é "Mi'ç'lhê!e '�0rgan,

'0 ·S ..:t. G .;A:N TE' :D E 'G Ê. L O
..

.

-�

-?�

Tecnicolor, com 'Richard Burt?? - :Robert R �'a.,n. - .Ca:w!yn Janes e Martha Hyer
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'�!!,!!!��"t� '�l�,�!a�.�ª�ClU�i dS�i���� o ��Pt����n�'�dO ��!i�;��������,���� I�f,�i:��������: '�:' ����������
,_ am.vicano a rua Edgar Sch- ua vizlnha cidade de Sao

I
rsportivo ca Marichester Ca moira apresentação no ano

'"
. terior quando perdeu re- I domtngn um atraente cOLeio

.naid�" na_ tar<;!e do próxímo Francisco :ct0 Sul_. :elI! matc_h tarínense.
,

,

.

_

de 1962 a sua torcida, e os tarde, de domingo, ,dISPOSt.o
a cente{nente para o América [fut�bolístico que, � reunirá �3

domingo jogarao aL?-m�QS'�- .ntermunícípal amistoso que
.

De um lado estará o �n:e ;;.� a eonse utr um bom resultado em seus domínios por 3x1, j equipes do América local e

mente as equipes prlJl,�lpaIS' se apresenta COm o grande Inca lo;:al, que com. varias rbubros.. eb·�t,:'o confiantes n�n p,ara:s suas cores esperando Desta forma os desportís- Ipiranga da Babítonga,
do América Futebol CluJ:je 10- cartaz esportivo para-'a tarde 1110vaçoes em sua eqUIpe, es-

.

oa eXI Iça0 de sua esqua ra. v'
__
._

Mareilio nias�,Estrenu Vencen�o no Toroaio Sul .Brasileiro Inter-Clu�es

de
por
Vi-

MARGILIo. DIAS JOGA .

Ho.JE A NOITE Co.NTRA
O CURITIBA
Cumprindo a' sua :ségunda.'�

.ex.bíçâo no Torneio Sul :I3ra­
f;;i�'3irO Inter-r:nube,:� a cquí .

pc do Clube 'Náutico Marcj­
lia Dias de It-ajaí, na nOlte
de hoje.' jogará,'f.c,ni'"Curitiba
no Estádio Duríval de Brit­
to e Silva enfrentando a es­
quad.ãa do 'Cor'itiba Futebol
Clube, campeão paranaens«
do ano passado. Os marclüx,
tas após a vitória diante do
Operário, estão bem cotados:
para a partida de hoje a 11'::>l­
te centra o Decano.

Por 2xl caiu e�'�-seus domínios o 'Operário Ferroviario - Empate de

"1x1 no primeiro período - Aquiles 'assinalou os dois tentos dos marci-
listas e Ivo (contra) foi o autor do tento do Operário - Juiz Renda e

outras notas - Hoje a noite contra 0- Coritiba a segunda exibição do

Marcilio Dias em gramados paranaenses. .

Perante um regular públí-' Estado do Paraná, as equipes temporada passada, e do Clu··

co jogaram na noite de quar- representantívas do oper:'- be .Náutico Ma�cílio Dias de

tá-feira no Estádio "Paula rio Ferroviário local, vice�' Itajai, em partIda que mar-

Jo inville, 2,de Fevereiro de 1962 Xavier» em Ponta'-GrO.3sa no campeão paranaense .da c-ou a estréia do conjunto ca-

_________,.-
...:' tal'inense· no Torneio Sul

I

I U
III Brasileiro Inter-Clubes.

S'a"
.

t'o's Ve' eeu ,

·
, ,', r I ���a�;:�rf!tt:JEI�� E:::::RIO. - MadRI","(I , guíu sair-se vitorioso após os Laércio, 'Ribamar e Candi,

90 minutos pejo placard de: nho ; Pacheco e HéEo S'Jves-
2x1, .resultado êste dos mais tre : Roberto (Jairo), Fiuz'a
auspícíoso. não só para as Sil';io, Lencádio e Otavinh0.'
suas cores, mas como- tam- JI..'l'ARCILIO DIAS: - .rcr­
bém para o futebol catart- ge, Joel II, Antcn.nho c Ivo

,Joel I e Dica; Renê, Idésio
Aquiles, Odilon e JOi'ginho.

GlórIa e Uperário na segunda
,peleja pela iJei' do' _Acesso '

Na tard,c do préUr::lO do-' do ace.sso "

mingo tendo como palco d03 Na all'eç3o dêstc Cl'nbatQ

'10 tento d'2- VlGor:a do Mar- ����;e��::�i�sno �lto �l�tá)c�;� �"�����linofu��cd��l,am�;�e ���
('.1 ia Dias surgiu nos �5 ml-

XV
'

l' d '1' d A t
.

Con�-nutc�s, Renê rec piJeu na 301- , sera r€a Iza a' a segun" aUXl.2, o por .nn amo

Para a tarde do proxImo tura ,da intermed'ária 'con- da peleja da série mel!1ol' dê tancia e Harry Seiler, O re- .

domingo está marcado pa'ra 0-
tráriá, 'progrediu até a linha três entre Glória F.C, e C.P; prcsentante-da LJF, ser;,', HJ­

gramado do. Estádio Alf�edo do fundo e cruzou parà den- Operár�o, Ln disputa da lei rácio Siqueira .

Soares na VIla Ely a efetlva... " �' a -b c .

----.--.

ção do- donfront a i·Qto'''o' tIo da Ltrea, vnd,� apakccu

I
. - ...,

, � � ln I I -I.'Hoje _ Dia 2 _ Rio Gran- A equipe principal do Es- i�terestadu�l q��O reu:%i ;,8 Aesq�aldra. ?s jogadÜ,ji'e;:; ope- ·AutorId.ades j1_),SralfiüaS ee a ,IJ..[I
trela da Prat� Futebol Clu- .. ",,, . t ,';" ", C' b/- A

. ql,l es para c-on,s_gnar o
de do Sul x Santa Catarina . reí,'vsen aC;:iv'�s UIC) lU ,,:; -'1 t�nt

'

d' d
'

, d As alltor;dade� "ocnl"'Cl'�'" I r"� u-·rb",-t Just p Lao-
be do Distrito da BOa Vista, ',L'

. • ''-- o e numero o:s e sua
. "' '" -� "" (.>_ "',�. �'-',

-

H", v- . v o.
- Guanabara x Pernambuco

na tarde do próximo ciomin- tá�lIC.O tLI�en�e de nos�a. �lda- I rar'iano\9 aleg<íl;ram i:rnpedi� II pS.ra os, jogos c�e dC'll,.ingO em potc!o Cidral -: .Juiz dafrelJ-
- São Paulo x Faraná.

go estará enfrentando . em de, 2lll 6·r3;n;-e d
do, er

_ a�,e menta de Idésio, o que não nc'ssa cldade sao as segurn" mInar - AmalJO Gornd
Dia 3 - Pernambuco x S.

sua' praça de desporto,,,, na- ia a, IVIsao a l;Iga Jom� h-ouve, pois a bola partiu dos I tes:- .

Aux'liar - Leopoldo �idral.
Catarina - Rio Grande do v_llense de Futebol e do Her

p', d R A, d l' h
.., 1Vl"'ERTCA X IP-1'D:" -I,Tr\A Pelore'OOnJante d� L JF -

quede populoso bairro, a eql1i_ .

t. I",. • es e .ene, auase a ln. a nJ.. � - n" ,�. -

ü. "·v. - o,,' L
. ,

Sul x Paraná - Guanab::ua . maCIa, Fu ebol Glubv, fOlm::l-
d"' f d E t-,· d J1'l'7 _

A comual'hn a .01", pc,r>· 'I'l'llnlann - BJlh-õ'uelIO
, pe titular do Ari.3enal Fute- d o f .. ' ..

� 'fi t;; _un o. I,S ava aSSlm e-
.

_, � .r: _
-- "" . >'- . �'-" .L

, ,_
'x Ceará.

b 1 C1' b '1" t
o p r unClDnano" da rma,

c�."tada a ,,"'to'ir" '11 t baIxada v.s,tante· - Aux;ha- - Horacio"Ramos, - Ponei
GUANABARA _ 1 vitória. Dia 4 _:_ J?el'nambuc'o x

o u e, em pre 10 amlS ()- Hermes Macedo S.A. da

�a-I dr
o

t' 1 ü! ,'3: �arc. 6 a
,

----. "os _ .Julio Torres e .i3�'·nor·
O derrota. 89 pontos prós e 29 , Paraná - Ceará x Santa Ca- so que poderá apresentar um pital pani;laem:e e 'br-c�m- .

aILe '"o perano errOVIa- '. - -1 " " "
.

�� ••

contra. '
.1 tarina _ São Faulo x Rio G. desenrolar dos mai:s movirnen peão. do Campeonato Coíner- no. ..

I
Reumao da ACEJ Lo "o do Ros,,-,r_o.

PERNAMBUCO _ 1 vitó-I do Sul. tactos. Os 14 horas erá efeti- daI de Curitiba.. Na í10ite de hoje esta:á --

lia, O derrota, 88 pontos prós, Dia 5 - Ceará x 'Paraná _

vada uma interessante, peleja Na partida' p�eliminar jo_ REGULAR mais_ uma vez re�mida a As:,:(')-
=R /C;�'n f'1,i"\\ �AN"'n�

e' 59 co tra I Guanaba Sa t C t· preliminar. garão as equipes do Madurei- ARRECADAÇ.A:O cISçao dCls Cron,stas E.spel'tl" � .. !l:u'll�J M'Y' ... , E ",,:J

RIg DE 'JANEIRO _ O - São ;:u�o x �:rná����;' ra local e Misto do Herma- Não foi <ias melhores a ar- vos de Joinville, e�n sua seLl: Na tarde de amanhã esta'

vit?ria, 1 derrota, 88 pontos; I Ame'rl"ca busca
.

cia' também (le Curitiba, recadaçã:o registrada quarta- social no Edifício Bras,l Líba- rão 82 exercitando colstiva-

,pras e 177 contra_ Dia 6 - DESCANSO ' " . :Cest� forma cemo dos mâis feira em �onta Gr�s,sa, que no, Lo andar, sala 3, a rUa 9 I ém:nte os jogadores 'titulare� �
Dia 7 - Ceará x Pernam- -f pr,?�issores se apresenta, .0 SOIIW�,..,.?' Importan<;a de, de março,. _ J u.:,p:rantes do Santos Fut:ilQ�

"SÉRIE 2"
,

buco - São Paulo x Santa' novos re orcos prello de domlUgo no ef;tOLd10 Cr$ 11 /,7770,00,. cunsIdera.da Na oportun"dade serao tratJ.- I Clnbe, em sua praça de esvor
Catarina - Guanabara x .'

. . -:' , .

_
florestina, pois estará atuan- aper�as .regular, devido 8. 1m- dos assuntos de importal1cia ! tcs na rua CeI. Francisca Go-

Rio Grande do Sul. _

Nos, pIOX1m?S dIa� er:ega do ·em nossa- cid'ade uma e-' portancla do match. para a ent:dade, motivo n210 ! E'.C:S, Para êste trc:no a dlf�-
Dia 8 _ Rio Grande do Sul

rao a n,-0s�a clda<!-e os Joga-!quipe de real categoria do fute qual -o Presidente -Ormir ABe_1 c;:1i.o técnica da equipe santi5L�
x .f'ernambuco _ Guanabara

dores F ale to' e LIma, �l�bOS bol' amador do 'vizinho .esta'- ARBITRAGEM zerra solicita o c:::>mparecimen- i s:Jlicita o ccmparecimento d�
x Paraná - São Paulo x Cea- ��rteancentes ao co�e:.cla d: do do Par.aná, como sabe S8).' Como mediad-or do cotejo t� as 20 horas de tod.os Ü'� c::o" i todes os seus j-::>gadores, as J�

rá. atç bda, qute etstarao ue s�b o Her�nacIa Futebol Clube. funcionou Laudino Pedro da nlstas v.:mculados a assoclaçRo. ! horas cm seu camno.
, me en o a es es na eqmpe

.

Dia.9 - Parana' x Santa do América Futebol Clube de
2 Catarina - Rio Grand�- do nossa cidade. Ambos os jog::\-

170 Sul x Ceará - Dia 10 - São
Paulo x Guanabara.

dores possuem boas qualida­
des técnicas e poderão serem

A tabela do turno comple- contratados 'p (: lo quadromentar é a seguinte: joinvillense. Além dêstes ele-
Dia 1 - sergipe x Rio G, t

. _

do Norte _ Rio de Janeiro x
men os VIra também para
treinar no América um ar-

Mato GroSSo. queil'O procedente ta;_nbém de
pia 3 - RI)' de Janeiro x Joaçàba.

Sergipe. Como se nota a diretoria
Dia 6 - Sergipe x Mato do América de' nossa cidade

Grosso - Rio de Janeiro x está empenhada em armar
Rio Grande do Norte, uma boa equipe para a tem­

------�-------------------- parada de 62, e assl:.n está

1::TiTTi1i
I E UI i i i.sai ••• I. i. i.i. i a II ai ••• 1 ••• 1 •• " Irmnl. II ••-.-, '� procuran�o refOI·çoS.

Emprêsa Auto Viação 31 Bonsucesso
SERRAN A Ltda.

:

perdeu em,

Taubaté'

se em ,FlorianópoliS
FJ?OLIS, 1 (Transp) - A hOmenage�n aO aniversário de .. o segundo foi consignad:::> aficcionados já que várj::," ai-

peleja de futebol realizada um dos mais laL'4Jriasos go_ pOr intermédIo de Sicup1n1 tel8.çÕeS foram Litas. nas e-

na tarde de. onte.m, em co- vêrnos do visinho Estado. novamente, que eft:..,;'av'il quipc:,:, uma vez que as ;112�-
memoração ao primeiro ani- brilhantemente, após rece- mas 0'13 acc,nodüram (I ntIO

versáriQ dG 'govêrno Celso 3xO NO PRIMEIRO 'ber o balão de Paraná. Fi- dos números cons.;.gnadcs.
Ramos, rnmiu as equipes do PERIODo. nal:nente F'araná, aprovei-
Ferroviário e do Clube Atlé- .

'

tando uma brecha na defen- OUTROS DETALHES
tico" Catarinense, êste surgin'-I No primeiro perlodo: de ·siva contrária; penetr:ilu eon]
do pela primeira vez em gl'it- luta ás :eolorados ..apre.senta-· autoridade e na 'sàída do ar- Silvano Alvc's D:as U: o

mado.s eatarinenses. O prélio ram já' de' inícfo um futebol queira' mandou o balá:::> rara juiz do encontro tendo f�ac�
foi. d::>s m.ais- mO,V'im;enta!Uo?:; I f�!n::ünante C-D:n de,slocações as malhas. atuação sendo que; as C�,1,;:::eJ
mUlto embora 'delxasse mm- rapIdas, aesarticulando com- formaram assim:

� .'_

to a dEsejar no aspecto técni- pletamente a defensiva atle- CONTAGEi:\'I NÃO FOI FERROVIARIO 1:':;;:
co,' 'C fOi assistido por peque- ticana. MeSmo sem exigir o l'tlODIFICADA NA i S18, (AIgacir), Mililique �'��
n-o públic-o uma vez que <L_ máximo dos seus homens d SEGUNDA ETAi:A co), Fernando e Celeo /.'�.�:
platéia da ilha não pode pres- time colorado encontrou fa- Imdc1.son (Bob) e Sara�:'10�SO
tigiar incondicionalmente aí cilidades para obter os seU3 Na segunda etapa do en- dilson, Ne130n), Teteu (;Jv"e
E:nco'ntro já que o ,comércl-:> tentoS', assinalando a conta- contra -o Ferroviário não ma:": Carlc.s), Si�,lpir3" Parailé'
florianopolitano não cerrou gem de 3xO" após demonstrar se preocupou com a onG,v> Bidio. 'c' -

" I

TAUBATE, 1 (Transp) - as suas portas. Ao final -o Fer- as suas melhores condições m�mtação G-O 'marcador, .iog:m "ATLETlOO (..'ATARr��c�:
Jogando amistosamente on-' roviário venceu ao mais nOI'o dentro .do espetáculo". ' do simplesmente com dísposi- ::iE - ]\",cs mann, Ma,

Oi-
MAFRA JOINVILLE tem a n-oite nesta, cidade a úsquadrão de futebol da ilha A contagem foi inaugurada ção para mant-er a vantage:,1 'vIa �'e J Pinto e Claud�J; ," ,.<;

10 Horária _. 7 horas 10 Horário - 6 horas equjpe, d.o_ BonsucessQ. t'lo Rio que faz, a -sua estréiaL Qf.i�ial por Sicupir,a, a_qso 11 minut.os que j�, esta� conseguida. ;'0 (Mul1o:'l) � .A:ric
..'_:" '9'):

20 Horário _ 13 horas Zo' Horário - 15 horas de' Janeu.'o -f�i derrotado' ]?e- i onten:: �,'tarde r:_eFce JO�;,) de ll�ta, ap?S ,.receber. d_e ,t\:.dII- ",.::Q "Jpgo, d!J.l par3; a f�'ent:e \]\Ta,;,l.];)) B.cg:eno, (O""",l�e_
i lo Esporte Glube Taubaté 10-1 que aLral�1 as atençoes d-o po- son c fulmmar MossImann de. flcou ,cad'l, v�z por,. tnnll-I ALl;, O'ear (Oli.ltca) c _,J

!�'#''"I\_n .•,z4I!!u.UJlI' •••�'n ..
,•.• '.I..-Ll....LLu:.l.Jrl.��'''''''.r�_;_ cal por 2::1. ._' vo C���a.Yln::r-se pür �8r um.�� f:J'l'111a espetacular. nando po'r ....

c2::agT8.C2..�: :::.'== '-�::":_:'::J. .

Redatores:
LUIZ MAURO CORRtA
NERVAL PEREIRA

---_.--------- -----------,----

MONTEVIDEO,l (UPI) -

Perante aproximadamente 40
mil pessoas, tivemos na noi­
te de ontem nesta capital, a

rallzação do sensacional e a­

guardado cotejo entre os dois
grandes campeões: Nacional
de Montevideu e Santos do
futebol brasileiro.

.

,

810es, prejudicou, o clube bra­
s'� ira. Mas, mesrr, "', la'�i'3ünl
Os' companheiro de Pelé con,

'seguiram manter-se ínvíotos
(sé�timo jôgo) no seu giro J.­

tual e venceram com justiça,
por três tentos a dois, Na

primeira fase, o marcador
favorecia o Santos por ccn­

tagem mínima.'

te Pelé, ponto máximo de atra- NAC'IONAL - Sosa, Tra­

ção do encontro, colocava o che, Eliseo e Mendez; Emilio

clube de Vila Belmiro nova- Alvarez e Ori.§'JIJ1e; Rr::>be:!to
mente em vantagem..Não se Alvair'q, Vergara, JJ Rodri-'

entregaram os uruguaios que gues, Dcuksas e Escalada,
.

por sinal jogam um grande .J'uan Carlos Armental fOI o

ifutebol e quando c1..,scfJrr:�alU I árhítro, Deixou de marcar

24 minutos JJ Rodrigues I duas penalidades clamorosas

igualou novamente, o placard. em Pelé, expulsou Dorval na

Firialmente aos 38 minutos, aequêncía da segunda pena­
após troca de passes com Pe- lidade marcou uma duvidosa

A MARCHA lé, Pagão que entrara no lu- de Zito em Douksas, que fOI

Em se tratafido,e conside- DA CONTAGEM gar de Coutinho, marcou o atirada violentamente para
rando ao categorfa das duas ponto da vitória do Santos, fora por intermédio de Esca-

equip.Bs (não podia se espe- Ao� 44 minutos da fase' inL que acabou uma vez mais, lada, quando decorriam 43

,:rar em hipótese alguma, um cial. Dorval ap,:oveitando honrando e dignificando o minutos da etapa final, aca-

cotejo que não fôsse dos mais excelente passe de Pelé, !nar- futebol brasileiro em grama- bando por não agràdar,
::-eI1saci.onais- Foi, e;r,etiv�amen cou o primeiro ponto do San- dos estrangeiros.

"

Ite isto que aconteceu. Tanto tos.
,

Eis �omo' se apresentaram I -----.------- ,OS TENTOS
o-Nacional como o Santos a- Na et.apa complementar. -as, eqmp:cs dentro do grande ,FlumInenSe F C
presentaram um futebol de aos 5 mInutos Douksas comi espetacUlo. ' . ,..

.

'.
MARCILIO DIAS - lxo.

primeira grandesal ,nuita belo tento acertou o ângulo' ,�,�
""� , "EDITAL DE CONVo.C�'ÇÃO Eram. ','condos, 19 m'inu-'

embora: tivesse parte de seu

I
direito da cidadela guarneci- EQUIPES�-" 'tós ida 'ctapa inic:iaL, Houve

brilho, sido ofuscado pela ar- da por Laércio. Não demorou O President,e do Conselho um bom ataque do Marcílio
bitragem tIe Juan Carlos Ar- muito a igualdade, porque 'o Santos: - Laércio, Lima, Deliberativo do Fluminense Dias. Idésio com a bola a seus

mental, que· em diversas oça- famoso e consagrado at�can-' Olavo e Déc:ó Brito; Zito ü F.C" no uso das atribuições 'pés, realiza uma grande jc­
Càlvet (Formiga), porva!, que. lhe são conferidas pelos gada e espera a falhá doO Zg­

Mengalvio (Tite), Coutinho Estatutos, co-nvoca todos 03 gueiro Ribamar. O jogador
(Pagão), Pelé e PEpe. seus Membr?� para a, Asen:-. do Operário

. ficou indeciso
'bls1a ��dmarl.8., H reallzar-�e I no lance e Idésio serviu {)ti­
no pro�Imo dIa 4 de fE.u,r�I-,1 mamente para Aquiles que
�(), dcmmgo, na E?ede Socml, I entrara na jogada e êste com
as 8 �oraS' e::-1 pl'lmelra C01;-1 Uin pot,ente chute, cünsegue
v0caçao e, �ao havendo, nu- burlar pela primeira. vez a vi­
mErO lega�, �s 9 horas em �e- gilanch do arq'leiro para­
gunda e ultIma eonvocaça0, naense Madalozzo.
c.an;. qualquer número, para
delíb2rarem sôbre B- seguinte OF',ERARIO E:r.A:P'ATA
Ordem do D'a: AINDA NO 10 TEMPO
a) - Leitura, discussão e

aproyação das Contas
-

Çlo
f..'xercício de 1931; .,

b), - Ele'ção �da,' Nova Di­
retoria, do G:;ms�l.f.l'O' Fiscal -i.e

respectiv'1ls Suplentes] para o

ex{.'rcício de 19ô2.

I· Joinville, IOde 'Fe:vereiro de
1962,

'

EGON GIESEL
Presidente do Conselho
Daliberativo

nense.

A equipe local do Operário
Fenoviário também esteve

. bem e assim 'valortzou ainda
mas a vitória marcílísta, pois
em todo o transcorrer do

prélío o conjunto princezino
lutou de Igual para igual com
o conjunto catarinense, Foi
Um triunfo dos mais sensa­

cLonais êste conquistado pelo
Marcilio Dias. lá na Princ{;)za
d-os Canlpos.

SANTOS 3x2

Aos 39 minutos a,inda dD
tempo inlci:ll, FiUZa d-omína a

pelota na meia cancha e a­

traza para PachecQ;" êste pro­
gride e na altura do meio
campo fuzila para dentro da
área, onde apare6eu Otavinho
para e'!npurrar a bola sóbrc
Ivo, que desvia para as suas

próprias rêdes assinaland'J
a,38im o t.ento de empatf;; pa­
ra o 'Operário. Com 1x1 no

,marcadDr . foi encerrado '';

prim2ü'()' tempo.

Tarde dansante
dO' Estrela da
Praia FoC�
Na tarde de domingo pr6-.

xil;l1o o Estrela da Praia F
C'. realizará em SE'US ,salõet.:
na rua Judiaí, no distrito da
Boa Vista; uma grandiosa do­
mingueira, que terá iníc:o 3.S
15 horas. Esta tard-e dansan­
'te ser.á animada' por um óti�
mo, conjunto musicaL

....SANTA CATARINA DER.- ,prós ,e 129 contra.
lROT�JU)A NO GAMPEONA-

I

MATO GROSSO - O
TO BRASILEIRO ria; 2 derrotas, 56 pontos 'prós

.

e 12.6 contra.

,

vitó-

FINAL MAROILIO
DIAS - 2x1

DOiS jogos deram sequên­
cia na noite' de quarta-feira
ao Oampeonato B_ràsileir'@ .1€
Bola ao Cesto, que está sen­

do efetivado ná cidade d�
Franca'- A equipe: de Santa

r Catarina foi derrotada pela
Seleção do Ceará pela c,ontá�
gem de 10Ox49. N;o pri�neiro
tempo os cearenses já ven­

ciam por 44x19'- .

Atuaram cama juízes Pe­
dro Lima e Agra GaIvão. Na
outra peleja a sele§ão do 'Rio
Grande do Noite superou ao'
Mato GrO&50 por 59x37, após
um primeiro . tempo de ·27x5
para os nortistas.

Os juízes 'furam Emidio
Mesquita e Rubens Mar­
chad. A renda da noitada de

.quarta,-feira foi de Cr$ ". _ ..

2&.750,00, e o total arrecada­
do até agora atinge Cr$

'

....

1.804.880,00.
.

Estrela daPraia
x Arsenal

CLASSIFICADOS,
PARA AS FINAIS;

AB equipes 'classificadas -,

para o turno .. final a iniclar- . C",a'mpe,onato..se hoje. a noite são as ,se"

gUinfes:
., .

B· t
.

Sé,Iie 1 Guanabara e", alanQ
P_ernambucO., . SÁLVADOR, 1 ('AN)-

. Série 2 __;,Rio Grande elo I 'F'fosseguiu na noite de ontem
Sul, e. Parana. .

I o Garhpeonato Baiano de

Se�l� 3 - Santa Catanna

[I.
FutebolJ Nesta ca,pital joga-

e Ceara., ram as equipeIS do- Flu,minen-
se e Leohico. O resultado f! -,

ELABORADA A TABELA ,nal acusou a vitória do Fi.u-
DO - TURNO FINAL minense por 2x1,' após' umô.

.,peleja ·das mais dlsputad:;i:il.

Lin:elise- receberá
,a visita do
Hermacia de
Curitiba

Foi elaborada e aprovada
a tabela para o turno final
do Campeonato Brasileiro de
Bola a-o Cesto que ficou sen­

do a seguinte:

COLOCAÇA0. FINAL Do.S .

TR.:ES GRUPOS NO. TURNO
DE CLASSIFICAÇÃO

"SERIE, E"

R. G, DO SUL - 1 vitória,
O derrot�, 81 pontos prós e 16
contra.

PARANA 1 vit.ári:a, O
derrota, 89 pontos prós e 2�
contra.

.

SERGIFE' ,- (} vitória,
derrotas, 14 pontos prós e

contra. Vitoriou DIFerroviario
"SÉRIE 3"
CEARA - 2 vitórias. O der­

rota, 149 pontos próS' e 83
contre.
STA. CATARINa - 2' vi­

tória, 2 derortas, 9� pontos
prós e 72 contra.

R. G. DO NORTE - O vi­
tória, 2 derQrtas. 99 pontos

PARTIDAS DIARIAS

o qua­
com a

abateu

Silva da Liga ttajaícnse
:C:esportos, Foi auxiliado
Orlando Stival e Osvaldo
tela, ambos da Federação F,\­
ranaense de Futebol.

Para êste confronto
dro ítajaíense jogará
mesma formação que
ao quadro princezíno.
Na direção da peleja tun­

clonará mais uma vez Lau­
dirio I'edw- da Silva da L,I.D�
Nas laterais estarão Osvaldo
Vilela e .Jesé Barbosa de Li_
ma NEtto, da FPF,

.

---------------_
.

lN 'fl�I(NACION ..tiL $G.O'lJEOU
U' lvl� T R U P Ui L :.. 4xO
Teve oont.nuídade na riol-'; ranga aos 38 minutos.

te de ontem o Torneio Sul I No período final 'Tenente
Brasileiro Inter-Clubes, com· (contra) aos 29 minutos, as­

a realizacão- no Estádio Olirn- I sinalou o qtiarto tento' dJ In­

p:co Em I'Drto Alegre do pré- ternacional.
lia entre as equipes, do In-
tlTnac:onal, campeão . 'l:afl:c:'Í:�:::> O juiz 4fsta partida foi o

de 1961 e Esporte Clube IVt�- sEnher Otávio José Bologni­
tropDl de Criciuma, . "ni d2, Liga pesportiva Bru's­

.

Já na fase inicial o- Inter- quense. -- 4 r'cnda SOm::>u a

nacional conseguiu a vanta" 11 :mp()rt��cia ,doe .C:$ 754,770,uO,
g8m do marcador por :3xO, Em nÚI'?-1i 0Ghçaa de ama

COm tentos c18 Alfeu

a.
os ,91' nhã ap��"," TEmo/> maiores

minutos, Sapiranga aos 17 (ieta1hes·'�'lil� o transc:;Jrrel'
m'inuto_! e' nov:amente Sapi- d.ést'e c"Oni'rol'#o

._---

J.t\:�udada a partida elltr� Aventure� ..

1"0 x .liJmirante- ·Novo jÔgo será
efetuado no:dia 11 do,corrente no

}�stádio' Americano
A Liga Jo:nvillense de Fi.1- I rl'nar Desportiva, e esta ne­

tebol. em sua ret:nião de 0"-.-
I nhumã �olução deu a::> cado,

tem a nuite resolveu anular a I forçando agora a Presidência
partic�,a entre Aventureir-o- c: '�R Liga ·Jolnvillense d'2 Fute­
Almirante r::aLzada no anú I Ull, un tc-mal'·· uma medlda

passailo pela decisáo do Ger' ETD t5rno dO caso.

t3me da 2a. Divisão ·de 1961.! Com a. anulaç§,o da pelcj!'\,
Com') se sabe esta pugna' Deré, 'neCt2ssária a eíetin,:áo

n2,O �h€gou' a seu final, ten,):') de um novo cotejo c 68::; será

o- juiz ,sEnhor Claresd;no d.J:; efetuado no dia 11 dO C:JrI2n­

Santos alcéado falta de ga- .
'te no c:stácUo americano, t-311-

rantiac:. A súmula cio jôgo .rú� i do CO!1f:-:juÍ.z Bcnrditc Ribe'lo
pnca,:�n.inhada a .Junta Dlsc'-' de Campos.
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'La:b8r:atirii'(lJ de ABáfi:se.s ClíBlcas;
:Exame ,de SlIingue :-:- ,.l1pina -::- �s.cs - :Pús. - LiD,uo:.,­
'SmlEe�es - IlIWglID&.1ilC9 ,de $lf� ,- ,Tal:hea:e?luse -:- Ji),itre­

. 'Tillo _ 'FilaPiose - i!\m-e'luase ,- ,Ma;IIliRa. ,_ T.cwCffi1la

;, ;5 funcionruis ,do FJ.lI'ado -e 1Ri"�s � Diagnóstico .e'r-e:noc.e
;o

de Gr.a�idef!; ._ TJ:ih�ens :Gãs.tnicas lC ililuodenlllis
�MalaI'.Ülter,�pia

m:lxa;m:e Q.uooico :e ,Bructeti!i)lógieo da ,água
.

.TIlilltet0res TéC:Iilicas A:Jll3l1is'tas
D'R, ,J;QSJl: ..BIO :LEMi@8
:Famnac.eútico 'Qt:lwice
QSWA-LDO �tJil\mtA'S

'il\,n�rosco,pista

I
Ab,er.to· -das 7 :às .J:l;30 'e das .la,-aO :às :1:8 horas

A:tenoe-se·:a ,(j:(!)miicil'io

Avenida Getúlio Vargas, :614 ta&> la:d:o ma .:sn. Ltda,)

�------------------.._., :

N'ORMA EUSA jBcU:B
'CIlJR1IP.IRI'(ii:lÃ - DElNTT;r$"f�

.

OLimca GeLa:.! ,- Oid.(,}1'l'll(i);p>e'd.'imtria
iR.iw.a Max üoilli'1'l, :€>4&),.

;l\:�0iésttíais • 'c'aa:a.:çã:<a, W:a'Sos .� Sa'1'l!gll:e - 'Etetrr-:O:Clm'tdta­
,gtnaiHa - Os"H(i)'flltetJia·- DIDe.J1liçaS j.FJJternas

,;mscniítm lUiID .Q@il1ISeillNI?J RegJi:0nell de M\efuei<r:ra so,l;) 1'1 .. :30'0

tOOiNS1UT·li'[','t�:RlliO .. 'Ru-a 'Vhrcorr.de we ·Ta:unay. ]:4'2
EESmiENC1A: 'Rna' Sãr.o :Ha·:ui]:o" 728

·.1\1fE-NDE :Cl'FAMADO'S PELO OONE 0.6 (1:1eSililência'l

� �,��_·,_r__• ��__��

li D'R.. .A1.'l):() f'L'O'ft.'I.ÃNiO ,ATTI:L_A U:afIA"
I

.

CUNIU& E CmU�GIA :1)08 :OLHOS
\ Dispõe do mais moiiel'lfo e ,col:qpleto :eglÚpamente
I para bem atenéler à 'el!�eciaDdade

I! OOIIÍSULTóR:J10 E ,RESID�NCIA: :Rua ,MArte Lo�.:t:J
- FONE, ,3�2 -

.1 .H01U,RI'O.: .Das ,I .à. 1'2 .e idaS .ill :is iii luru .

..._ � ""' _r� .._·_.__,_._,��
.\....... :4fII -.

Dia. lUiDElSD;N .R:EZEND-e jOtJA.RTE
\())UY'h!les - .diil'a'l1iz - GBil'ga:nta e Cirurgia na especialidade

B0a.\RiEG: - rias �.3fl:às 12 e das 15 às 18 horas

:Dispõe 'do 'ma,is modemo e completo .eq�p:amen:to
'Pln'a bem ·at'errder à .especla;H4ade.

(J�N-SiU'LII'E)"R'fO 'E ''RtE�'ff)ENCiA�. - 'Rua da:s Pa:tmelras,
esquina R. Rio Bunco, de'fr.oD,t.e ao Palá.cio dos .Ptincipes.

'_�'_"'_"'�-.J_�_."_� r__• _r_._. .:........,. ._'.

. ESC'IHTólUO Dt: .ADV:();CAC1A·
H ERCtLIO t.UZ

Rua 9 de MaTço 582 _ 1° Andar, sala TI a 1(1 _ JOIN'VILLE
Rua Babitonga n° 80 - Telefone 125 - S. Francisco do Sul.

.Dr. RUY PARUCKER
.

ADVo.GADOS - .:Dr. EVl AbEXANDRE VARELA
- Dr. :PAULO CESAR DELPIZZO

I· O' 'N A L· 'J. A 'NOTICIA.' EM J.tlR�4GUÁ DO SUL
:;

.

"

.

,
'(Conclusão da 3a. pag.). I notar-se cerno certas! diver-

I �ue :trabalho d�n�mlco_ se faz
. ,:: '_ ,

,
tempo para ,a;� heras de lazen.: �Õ€S. €lU ,cerlo.s. C.G.8:tu� t�, .s�n.tir na adrnínistraçãe mu-

__�\ ' Mas 10 dOffiJ.110 entrou eom, o ; .epoca de grande Jl>11ltt'l'lltmÇ'J310, :;n\lfClPail. "
.

: pé direito 'em JaTaguá do -S11'1,: em uma .ou 'ClJu<t:r:a nüilatle. 'E:n� I

,.,.' .',--�---_..----------------"'!--"-"![. ::€ de uma meia dúzia que e : tre nos posi;fuiT-arne;Rte �a': CE1'i'T.�O \GUHI'URAL.
!DL (OSMY,GARCIA )1 : praticava;l'l'l :as adesões iF@ra>l!ri' mos 'Fha ép:o� 'é!ro DQn;r�Xil'Ó.. ! FOJ .A -CUJl;Iíf,ffiA

rM � 'd i .,c 'o �
I tantas que se j'1'1stituiu ine'lu-;

.

; .siw:e 1!l1TI :c'a'm:pm;nra't@. O t@:r": O F:REF.:F...I'il'O .Seguiram para Gttritiba',
·Gí!n;ica· ,Médiica iIl-e1;O j'á vai aâiafitaiíl.1ID\ ICO'FH' FÁ:L(l)U AO ,POVO quarta-:f:ei.ra última os repre-

:mlJENiÇ.MI DE :sEl!iIJI9Rd - ·OPERAÇOES E PARTDS - ',i6 dl!l]>:Ias a .dtsputar. O J:0,e:Wl: : sentantes do CoA. "M:a:chad:n
,C8M .E8I'A:.Gl6S ;DE �FEIÇOAMENTO E ESP,ECIALI� 'ese:oJ.:hid�, pjl:ra :[ilafc0 das Assinalando ontem. dia P.: de ASSIS:'"' de Ja�a.guá do Su:l,;DÇA.:O 'NA S1tl!Il.TiA. "C,üA "llE .mSERICa,RDlA DE s8ANTQS

, d'i'sp.ut'aiS fooi o ::S'aT <Oatarinen- . 11m .'atl'0 de tra:haihi;l ·:freTl.'be,j ,'('!.iIili.€ f:@;r.a.m .par,trclp:ar ctn VI
���lo���:- 'CollSU'BOrio ,e ;r.esidêncla à RUB. 9 .de ,Março,

se, 'E" l1ea'h:nente '-iI1l'te:n€ssante' aus destinos da Prefeitura Congresso \ 'da Juventude a ..

B�mo:: 'itas � 'il.s :lZ ·.e ,tIM 'l'5 'às :U, ·horall.· : MunIcipal de .Iaraguá do Sul, realizar-se na :,,);pl!ta} para-I
Mend'fl éIIamailos ·a '1IUatguer :h'Qra :,Q senhor Roland Harold naense.

eHEf.E DO :Dornhusch 'ÓC,Q,POU ;0 mic:r.o':tl(f)-, ,J:aragaá do Sü[ n�ill poderia
. 'Iille da Rádio .Jal:aguá" a, p.a.r::- deíxar.jíe se fazer presente a,ESTA.:[>O MAIO;R 'tir de das 12,30, prestanà:ó: 'ês,17e aC'ClillteC'}:ro;J.€nto. pois a.

DA MAR. NHA IC'0ntas -de sua admin'istração� "j:1;'(i}SSoa juventude particlpa a-

·',iI";II·.S:ITAD.. " .A·' 1!'!';1t':. lU::,U..
,e trazendo, maii:c.!..ês·Es:crolCec.:-Jtíva�el.lie·cl;ês4l.e:1.11@iVime-nt0

Y'I 'ft. I!;.:I;,
. ment3s

.

ao povo, iA 'palestra' .Cl·ne Vel!11 ..:empOlJ,gandQ a [u-
HIn, i . (T:rani!p) - 'O che .. -do Chefe de 'Execut'iv0 tev� ve!l1itwd'e 'estudiIDsa de> Br.asil e

1'e ãa missã:G naval ilí10'r-te- :gr.ande repercussão' e corno ti- que encontrou no norte cata­
,a,mel'ácarra no Br.asil, :311m;'- nha sido anunciada ptr'l2v,ia- .rloFllewse U!Wl 'eam:pl:0 fértil, A­
ralBte .·J,onu Q'tl:eeB, 'es,tá sencl;g .m:ente foi auvidà pGT 'miJh:a..: .J!l1laTIihã de:Veil'á s:er Q .r.egre'ssG
'espe,r.:a;do .:b:o�e :na Guana:- :1'€8 de j'a:rag:aaenses Q}ue fica- d0$ n@ss:oo 'centrista. Na pró- '

bara, a fim de 'acompanhar G 'I":ám sat�sf;.e:itos com 'a preslta.- : .x�ma reUlrrj,ão do Centro, do­
almirante Acy dos Santos .çãO' dlc "CDntas e '0 certo ;em-'; ;m;i;liI:go prélximo, deverá ser

GllrgeL chefe do estado maio-l' ;P1I"êgo d;o:s di'nheiTos' pÚbHcos., l3;p:re:sentado :aos demais u:n

da Marinhá do 'Brasil, em .sua· ·;E·spe:rança .

de .um J:lll;r.ag.uÜ. ,SUÓJ1lit·C) T€:la_yório das. imtor-,'
visita, oficial aO's Estados Uni- melhor realmente, é o serr·!ii-. tantes 'q:u;estoes debatidas n�-

,
dos da América, a ser inlcia- .mento :que .invade· 'a alma de, t;j:l:lela eonc.entra�ãQ da :ju,-',
da no dja 4 de fevereiro. te>dos nestes momentos, >cm ventúde.

�� ..� ,

Sj ,i \
d

I
Ir iÍl.� �,�"'I

W :E 'H ;D ,E ....
MEDICIN,A E :c;J;IRlJRGIA DE URGENCIA

. ;�A:'SSist.enit.e .ruIS :Serwces 'de :C�.gia. -G-idlle(l�>'1(llg.la '8

�\terlilÍÍftaãe ''G:a 'm:liVet�sll!lai:le ._ :z.tm�1ile, BTI��a
D:0'en:va<s Jmtmma:s - ,e;ellaçiiíes ._ D.0e'l'lça-s ue ,

-

lSenb:cmas .' _ lRaIr,OOs.•

CeBsuil'tinio:: 'Rua. LaJ'� ;55 - 'T.eJelor:re': 620
�01'NV:u."LE Santa -Ca,'tall1na

.�._�--�-----------

O,R. JE5.,E:R. :FARIA· "', l
CLlN'ICA DE CRIANÇAS
·CONSULTÓRIO E RESIDfl:NCIA:
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LONDRES, ' 1
.

(UPI) - Infor­

mou-se' que tanto o Kremlin co­

"mo o regime de"jequim se pre­
param para enfrentar o momen­

to crrtíco no conflito sino-sovié­

tico, cada vez mais profundo, Os

peritos em questões comunistas

vaticinam que a ocasião dessa

crise coíncídírá com as reuníõea

simultâneas do Comitê Centrai

'do Partido Comunista em Mos­

cou, e do Congresso Nacional em

Pequim, ambas significativamen­
te fixadas para o dia 5 de março

:,lróximo,
DIVERGENCIAS
Os pronunciamentos tanto go-

ino��o1Jlélit,o. -na ·'minêntia de ilgralJamenlô
-'_--..,,-----------------------------

DIA

�-:;��;�iue no Govêrno do�ad:
�

i Joinville por�E' sentir-se honrado de sua participação no

'" govêrn a do Est::;do, Ao organísar seu gabinete o sr, Celso

Ramos chamou para integrá-lo, á frente de uma dns pastas

mais írnportantes, um autentica representante ,das valores

nGVO� de Jcinvilie e de Santa Catarina: o sr, Geraldo Wet-

zel ,

E::C1h'1eu muito bem, E ele próprto, o governador, de­

clarou publicamente sua satisfação pela escolha, ao se refe­

rir li c rlabcraçào que Joinville tem dado ao seu govêrno .

Iv1c:nbn de ílustre família conterrânea, o sr, Geraldo

VvetzE'l resune, na sua personalidade vertical, as virtudes

ideai's do homem público: rígida tbne5tids,de, inc.msável

cpercsídade, ccnhecímento dos problemas administrativos,

vísãe clara das realidades catarinenses e, acima de tudo, o

Eir::�,:,C') desejo de' bem servir á oausa de nossa terra e de

TIJSSa. ge:1te.
A frenle de, Secretaria da. Fazenda te;n ele posto em

acâo esc, dotes, na p.enitude de um trabalho de todas os

dias e de tódas as horas, ao qual se deve o impulso podero­

so Que já [e taz notar no reerguímento d3.S Iínancas esta­

(Ü':112. el!.�')l�tr8.(las, corno se sabe, pelo atual govêrno, na

maior desordem e no 'mais extremo depauperarnento .

Ao ze findar o primeiro ano de sua atuação á frente da

f)"i.ct? das finanças, faz jús o sr, Geraldo Wetzel ao título

de o único Secretário da Fazenda que póde proclamar, no

encerramento ôo exercicio administrativo, ter pago inte­

gralmente as cótas do artigo 20 a todos os mumcipios CZ\­

tarmenses, sem nenhuma díscríminaçâo de ordem política'

ou outra qualquEr,
Isto bastar!,2, para cJl1sagrar os princípios de rigorosa

honestidade e c(; isenção de ânimo do administmdor, ten­

do-�e 'em canta c' que, em relação áqueles compromissos do

Estádo para ca;n as Comunas, acontecia há bem pouco

ten:p::,
uomem de administração e avêsso aos processos da po­

liticél,gem êis30lvé:llte e estéril, o sr, Geraldo Wetzel é dota-­

d,a CJ. i';�ão real:õtica que lhe permite sentir que o estímulo

ao pr3gr23so doi' municipios reflete-se no progresso do, pró­

prio Es'.?do, atmvés do aumento de suas arrecadações, Pos­

sui ainda o [en[,o de eQuilibiío e o hábito à,a prudência Que �

C3.r��c�erisanl 05 yerdadeiros a6.!1�ínistrad:-re:.:, (lJe i1?') �e'

laD.çam aC}s saques sóbre o futuro illas antes cJ!1solida::l1 o

t.erreno para deDais construir,
'

Graças a 25"8.,S virtudes Geraldo \Vetzel vem canduzindo

CJn1 mão fir1')\e as finanças e:3taduais e se neste primeiro

RUO preocupou-se sobretudo com o seu saneamento e C;1:n

solver CS C)DJprC111issos heràados da ad111inistraçã} anteri::T,

não deix8U tambem de lançar a,s bases e os' planos, be'n

formulados, da ação posterior, afim de que sejam postos á

<disposição do aparelho adr.!inistrativo os recursos liecsssá­

rios á execução cio grande programa em que se fundamenta

a rect;,peração de Santa Catarina de uma decada de paraii­

sação e o scu 'lvanço por mais de uma dec3.da no c:1minho

do desenvolvimento,

Se os joinvillenses têm razão de jÚbilo p2r te:'e:;l on-.

tribuido para a instauração deste govêrno de ren3.s,:::i:nento

sobram-1l103 ainda maL:c'es motivos de regosijo p::>r verifica,­

re:n que o .seu representante nos altos quadres àirige!1te3

desse govêl'l1o está liom'ando as tradições dos n:Jssos melho­

res !lOme:ls públicos, pela sua deligencia, pela sua c3,paci­

d�,de, pel::" sua elevada cOl1sciencia dos deveres ci-.'icJs,

É U',TI alto priligégio para Joinville poder c:::ntar e:1tre

Nl'G, fEhOi3 cam "alores humanas �de tal categoria,

F",";lFcmt�v(!s pGra O

a'�!YI:"i'�jdo de Brasília
PRASILIA, 1- (Tra,nsp) - Em-,

li'ar::t '8.iilda falte�G. -quase 3 me­
rC3 para o Eegl1l1do aniversário

de B::así.:i� já estão �endQ inicia­

doz os prel!�Tativos par� a co­

rnc"1"r1;,&'J do dia 21 de abriL

Il1fcTil10U G Departamento de

Tmis;uo que está elaborando
, lnll ,p!'ogrl'ur.::t ôfi,ci:tl, ,enquJ,l1VJ
(ifp�·en;-c-:- sr·cied3!'ie3 rl'ep::n"a�n

Ji)�)�l
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NOfil€S _Para Ruas .JGinviHede
l-'e'11e11.::\0 ao pedido d'8 c:::la­

r"!.,,,�;h, f�I:1)1u',,_do pelo prefeito
Helm.ut Faligatter, no sentido de

qü� o_ p:1b;icJ sugerisse nOlnes

na..r'1. lnai.; c_e tres '!entenas de

;nns r·j:1c1:t Ee-:l c1en:).mini5..�ã/)
f.lU1.�qu·�r� -rr::.:iJs ciàadftos suge-·

rirara, 8,té a,pra, Z3G nomes,

Como JoinviUe possui, segun­

lia ent'i" a foi (i;'u:gado, 385 ruas

;:;e:11 C:en�n�in0.1:=:i,o, restan1. foinda

t9 para 8.8 q'1?.t3 não fora;,_11 fei­

tas pu;·e-t0f;.... �4, lé'rn c�isso,' c·)mo
-pl'crô.ye�G:ente 111Uitcs dos nonles

::H.:-;.gc:'i:l·")s zerã'J r!3cu';3dos pela
t'.-r"- i::sã:1 ��::p0ci?J que vái exanli­

<:Iá-Icf, b i ainda oPGrtul1��8,c:e
p::t.ra rn1.:.Las Il'Jvas Eug;estOes e

ar' pel::3.l.1103 q-�I..2 os joinvi!ieI:s'�3
C-'.[1 i',u�;:,: prest'Jndo su:J, colaba­

ra{'&o, r�:; r:e:}tido de que as de­

nominaçõe:; e,cJlhkl::1.s venham a

C'1r;�espcnder quant.o possível aos

ce'1timel1tJs populares, Tambem

rec
- me:,d:ui'Lmos que se esc )l11e;­

�e de preferência 110111es ele ci­

d'ld?,)5 já desaparecidos e que

tcn1�.aJl1 prestado serviços á cJle­

i;j','iiade, em qU3.lquer setor,

Outl-OS�i::!l, damos a relação dos

últi�nos l1J:ne.::J Eugeridos á Pre­

:"eitura:

Rln P:"dre Jrs� Sandrllpp;
n�n B:E'oneza E'isa bel.11 "on

:JreiIm;
Rua ,Jú:ia Lopes;
Ru, Leopoldo COlTêa;
R,u1.· Egeberto Hage�l1ann;
Ru� J:)sé fl.méricJ Di3.s Barre­

.0:

Ru"" Au;'u�t.Q Fredei'ic:; K,lue­
,

81';
.

Ru8. Patrício f./laÍa.

-----

�----,-----
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En.;rsia c�étrica pcnrC!
f>iàs e 3�'así!io
coIA :''I "

, 1 (Tr'a :1.<n) __ P c

o:·n· ::3.Ís elétricas de O')iás abri­

r:3,.·"''''_ c j�iC -l':·en�i.1 i:lternaClonal
.

p",:,ra :: f')rnc.ci:nento de gerado­
i:c-, tl'[li:sformadores e demais

fl''Ota:aGões nec,"ssárias ao estado

p.:;r, a usina de Cachoeira Dou­

rada, Esta miná, além d:t capi­
tal e d J interiJ;' goiano, é tal�l­

-b:e�-'l. a qlÃ2 forneceTá energia e1--

1.0 Te30Ul'eiro - .rthr��:.n Sele­

:ne - ree:eito,

2,0 TC30u::eiro - Bel1:E'Qit,o 'I'h

Carvalho IfettJ - ree:eito.

ComisS3,Q de Contas - Perio­

do, 1932: Alvaro Mill0l1 -- ArnJ

Hofims..nn e Sid�1�y C :,�·t c_
à Brasília,

Presidi6rivs 'yil.!erem
, voha do drretor

I do p1'es>idio
I - RiOJ 1 1.Transp,) �'Continua

tensa
..

a sitU3.çã.o 113. peHi:e-nciá-,
ria do distrito 'do Ri"" Os presos
faze:n um r;:ioviment{l" grevista
C')nlO protesto da transférenJia
do direto-I· p2r-q. Ol! 1'0 pl�e�içij').

I D2scja:11 os pr�so,G' pnrlam€'.ntal'
C0Ll1 o governador da Guanaba­

Ira p3.ra q;j8 ês:;e pJS3a recw3i�

I ;!�:���!�.�.s�: d.ecisã·'} C::e a::-.::.�t2.1· o

.

��._ c .. (!-.:.:2�:-;'G_

vernamentais como da imprensa I
comunista, cujo texto parece, I

de ambas as partes destacaram c�ns�ituir uma resposta a um e-I Coronel Rolim· '·Ja
....

nio Vnltar"
,

no 'curso das- últimas semanas a dítoríal que o 'Pravda', de Mos-
• v ,a

crescente tensão existente e' as cou publicou a 18 do corrente: I' ad d M: C "-Ih "

grandes divergencias dentro des- com a assinatura de Pedro Pos- 'Verca O a. esma amaI I a

se conflito apresentado pela' dís- pelov, diretor do Instituto de CURITIBA, 1 (VA) - O

co-/
vam de louco, para encobrir a

crepancia de critérios entre

MOS-I'
Marxismo-Lenin'ismo, O 'teórico ronel Plmío Rolim de Moura, ex- verdades que ele revelava, 'Ale

S

cou e Pequim sobre suas res- soviético afirmava, que em cír- auxiliar do sr, Jânio Quadros no tei Janio 15 dias antes de s�'
pecavas políticas ideológica e in- cunstâncías especialmente dra- Govêrno de São Paulo e que se

I posse
sôbre a camarilha qUe

a

ternacíorial , I mátícas a cisão era preferível a tornou nacionalmente conhecido cercava', anunciou, afirU1and�
I
confusão criada por divergencias depois da divulgação de sua en- que durante o de o d

,

"
_ ,c rrer a ado

LUTA DE TENDENCIAS em pontos essenciais, O artigo trevísta 'Eu' acuso Jânio', publí- mínístracão Janío em S-
.

. ". ao Pau.
PARIS, 1 '-(UPIl - O 'Diário chints cita longamente extratos cada pela revista 'O Cruzeiro', '0 havia mandado vá

,

,
,
nos relatá,

do Povo' .de Pequim publicou um de Mao Tsé Tung sôbre método veio a Curitiba para apresentar- rios a este respeito para o Go,

artigo de fundo consagrado aos adequado de superar as díver- se no programa 'Nada Mais que vernador 'Ma Janí t
'

, soes ava h\

problemas criados pela luta de gencías que surjam entre cornu- a: Verdade', de Rafael Iatauro, remediá zeím t r d

t
.

d
' t·, t

.". end e, tlg"a o a estes
,c:.ndencias no seio o mOVlmen,o, : :'llS as, rsíterando as acusações que fi- grupos e e,u eE!S 1 , disse el

zera sôbre a desonestidade de justificando seu rompimento co!
figuras proeminentes do 'staff' o ex-Pr,esidente, que sempre fôra
janista , 'O sr, Jânio Quadros 'es- seu arrugo e que nunca 'o esq'Je,
tá irremediávelmente ligada a u - cera,

ma camarilha, formada pelos S1'S,

QUintanilha Ribeiro, Pedroso "RENUNCIA FOI PARA
Horta e Humbei'to Cassiano, com VOLTAR"

a qual tem compromissos outros

que não políticos' declarou o'ex­
Comandante do Corpo de Bom­

oeíros, da, polícia Rodoviária, da

COAP e da sub-Chefia da Casa

Militar dp Govêrno JQ, em São

Dando sua interpretação da
renuncia do sr, ,Janio Quadros
afírmou o CeL Rolim de Moura
que Janio era um autentico de,
mocrata e que renunciou para!,
vítar o fechamento de Congres,
"so e a efetíyaçâo de muitas pri.
sões , 'Quanto as pressões alUdi,
das, disse, não creio que fossellJ
de grupos economícos, pois Ja.
nio representava um deles, for,
mado pelos srs , Selmi Dei, Er,
mírio de Morais e José Kali!. Ja.
nio renunciou para que o povo o

reconduzísse ao poder numa soo

luçâo de força', Sôbre 0_ retorno:

i
'Janio vai voltar, mas continua,

I rá cercado da mesma camarillla

I que sempre esteve a ,seu lado e

com a qual tem compromisslJ.)
outros, que nada dizem respeito
a politica uma- vez-que nenhum
destes tem projeção eleitoral e

não conseguiria;. nem 20 mil voo

tos se se candidatasse a qualquer
cargo',

Paulo,

"TENHO PROVAS

CONCRETAS"

MOTORISTA r-E Pn,_1Ç�l
ESPANCADO

: [eu vizíriho- 'Nicolau �Ramos;' o

I' qual na madrugada do dia 30, in�
flig íu máus tratos a um cavalo

de propriedade do queixoso,
O acusado foi intimado a com­

parecer na DRP, afim ríe prestar
esclarecímentos.

côr bordeaux,
Paulo Euva:ld,

Marca Centrum, chassis 544862

côr bordeaux, pertencente a Ro­

salvo Krueger .

Marca N, S,U" chassis 101139,
côr bordeaux, pertencente a An­

gelo Vínottí .

Qualquer informação sôbre as

referidas bicicletas poderão ser

dadas a Delegacia Regional de

pertencente a Afirmando dispor de provao

concretas, que incriminam o srs ,

Quintanilha Ribeiro e Roberto

Selmi Dei como desonestos e a­

firmar que sabe, embora não pos­

sa prová-lo, de patifarias prati­
cadas, pelo sr, Pedroso Horta na

nresídencía da CMT ('basta di­

:;:1"1' que serve a todos os govêr­
nos e que foi advogado de Ade­

mar de Barros', disse), o CeI Plí­

nio Rolim de Moura 'desfilou al­

guns fatos re!ativos, segunda ele,
a desonestidaâe de membros dó
'staff' do ex-Presidente, 'Quan­
do estava na presidencia da

COAP, disse' mandei aprender
um carregamento d� trigo do

moinho de Selmi Dei, que conti-.

nha menos cereal que o declara­

do', QUintanilha: mandou despe­
dir dois policiais que c')labora­

vam com ele na cmnpanha de

repressão ao 'Jogo do Bicho', a­

pedido de bicheiros conhecidos,
.

afirma Rolim de JlA:oura,
MOSCOU, 1 (UPI) - Os Esta,

dos Unidos não conseguiram re,

solver os numerosos' problemas
relativos aos objetos de precisão

I
necessÚios ao transporte de uma

nave lunar, declarou o cienti5t�
soviético Zorin, comentando o

fracasso dos americanos no lan,

çamento do foguete lunar Rho,
der :·:U,

'

Esteve na DRP o senhor Ha­

roldo Costa residente na rU:1

Dr, João Colin e motorista do

ponto de 'auGomóveis 436, cienti­
ficando as autoridades de que

na noite de sábado transportou

I
da casa de tolerância denorní-

I
nada "Pianos Bar'" até a Estra,­

da Santa Cc,tarina km, 2, doi3

in d i v iduJS desconhecidos,' os

) quais na final da. viagem passa-

Iram
a e3pancar brutalmente ao

motorista, que e,ll c8'nsequência
recebeu vanos íerimentos, A

I
DRP ,anotou a cc,:irrencia e I)stá

e:'.1 diligenCias afim de ca.pturar
03 agress·::;res.

� MALTRATOU O CAVALO

1) Luiz Freitas residente na Es�
1 trada elo Braço cJmp�receu na

I DRP apresent3.ncla quelxa contra

I

)1

Russos comenf'�,rn

fra.:asso do

Rhoder UI

ACIDENTE DE TRANSITO

Na tal'cie de ontem por volta

das 13,2J h81'a3 quando trafegavl1.
pela rua Dr, João Colin, pilo"
tando u-na 'l-ambretta, o senhor

Acyr Hamilt6n Ziehmann, foi

cjl11ido por u:na carreta puxs,cla
por UIn trator pertencente a fir­

ma Stein, Do choque o lambrc',

fista sofreu ferimentos generali-

Pol:cia,

--------------------------

A"
"

,f,'I\iUll,:ça entre

partidos no Itália

NAPOLES, 1 CUPI) - O pri­
meiro ministro italiano apoiou
resolutamente a aliança parla­
mentar do Partido Democrata

Cristão com o Partido Socialista

italianJ, classificàndo-a de ne­

cessária para o desenvolvimento

natural da sociedade italiana, A

maioria dos 150 delegados do X

Congresso 'Nacional do partido
governamental ovacionau, Fanfa­

ni,_de pé, qual1do dizia que a

principal coisa de um partido é
o seu cJntingente hU!11anO e não

o capitaL

z:::dos,

BICICLETAS ENCONTRADAS

Marca Goericke; chassis 162723

C;)l' bordeaux, que encontra-se na

Sub-Delegacia de Polícia do Ita­

Unl.

Marca Centrum, cjr azul, que
enc8ntra-se na re,�idencia da se,

nhora Gretchen RoIz a rua Do­

na Francisca 1866,

NAO TEM PROJEÇiiO'
ELEITOR_4,L!<'AH.l\UCL\.

DF PLANTÃO
Está de plantão hOje a FAR­

MACIA ,CATARINENSE, "15", a BICICLETAS ROUBADAS
Marca Maràt�n, chassis 541466,

Frisando que era pobre de fa"
mília e que durante a sua pas­
sagem pelo Güvêrno Jânio Qua­
dros empobreceu. ainda mais,
empenhando a única coisa que

possuia, sua casa, declarou o ex­

presidente da COAP paulist� que
Selmi Dei já havia sido pago,
com a 204, que aumentou sua

fortuna e que os outros o acusa-

Rua XV de Novembro - FONE

2-3-8,-

,Cem Mi1hõ�s de Dólares
!Para, Bvitar Falência da ON1J
I

'

wASrr'fN:GTON� 1 (UP!) I imperfeições, acrE:scentou o

1- O pre�d(nte Kennedy pe- pre::idEnte, a existência e ?

diu ao Cêngtoess::J a E'::Jma oe eficácia da ONU constituem
lCO milhões de dólares para '1m elemento essencial do

comprar ''bonus das _Nações mE-caBisfi1.::> encarregad::J de,

Unidas a' fim de ajudá-la a :nankr a paz e afastar as

superar a crise financeira discordias",

em que a' �ubmergiu o cas,�,

do C;Jngô',

Impostos a Pagar
No BancJ do Brasil:

ImpJsto Sin1ic:ü (devido pü-:"

Chanceler Adenauer

I vi�'ia fgO Bra;i�
I

SALVADOR, 1 (Trl1nsp,)-A

t\��ba_m-se os '

Universidade da Bahia recebeu

informações do embaixador Ro,

Sgg�u'os em Cii!bo bertÕ' c�mpos sôbre a preSen(3
HAVANA, 1 (DPIl - Uma de altas personalidades interna,

fonte do ramo de seguros infor- cionais ao Conselho sôbre Ten,
mou que não mais serão renova- sõe3 Mundiais que se reunirá em

dos en� Cu�a os seguros contra Salvador entre 30 de julho e 4 de

ll1CendlOs, clclones, nevoeiros e agosto, Entre os visitantes in'

semelhantes, Possivelmente só clue:!1.-se o chanceler alemão
permaneçam em vigor os segu-/ Konrad Adenauer o secretário
ros elétricos, Não foi explicada geral da Otan e � senhor Felipe
8, causa dest&, decisão, 'Berrera,

r..gentes ou trabalhadol'e.s auto·

n�mos e profissionais liberais)

I
Nos Correios e Telégrafos:

I Registro de Aparelhos de Rà­

, dia (até 31 de março)
Na Cole'toria Federal:

Renovação da Patente de Re­

gistra (até 31 de mar,;ol VOTOS EM JOGO

Precisa-se de Topógrafo competente, Favor

apresentar-se na Prefeitura .Municipal, no

horário do expediente.
.

CHAVE DA PAZ KennEdy eE:clareccu que 'JS

" ,

bonus SErão pagos com ju-'
O nrc3l'Clentc fnsou que' ros, no prazo de dez anos à

e�tu_ aqufs çf,::> ,5€ r'2veste de razão de 10 m;lhõe,'3 por ano

Vllal ll1terCse para os Esta- é qu'-', portanto, todos os p.ai­
,�los Unidos já que uma nega' ses que devem ainda entre-

H:Jje, dia 2 de feve:'eiro, sexca-
f

'
k,ra, do Congresso "servir�a gar suas. quot.as às Nações

elra, na Junta de Conciliação " '

t
-

d U'
- '"

'

aos m eress,�'s .R nlaa oc- Unidas, inclusive a União
JUlgamentj de JOÜiville, ser?:) 't'l_e ,cca". Soviética, devem cumprir es�
realizadas as segUintes audiên- �<:

. das trabalhistas:
t 2nned;v n:c0r-dou que ('9r- ta obrigação, úob pena de

Ca da ,netade d,] orçamenw perder seu direito a voto. Fl_
,3 horas -- Antonio Braga f; ,

I t I

In,ao:ona,
'a como o s.nun� nalmente', o' presidente afir-

outros - reclamantes; Nativa �

Constru�õ% Elétric?s B,A, __ re- c�ou_ em, ,sua mC:ll.'33:gem a mau que salvar a situação fi-

I
Naçao" e consagrado a defe- nanCelra da ONU signWca

clamada,
'

, saO'_nacl�nl,a,l,. e que a soma
__

qu;> c�n_tr,abal.ançar o,s planos eo-

9 horas - Terezlnha de As�is ��

. t _�' ,

I a",Jra
u'J"lCLa aO ConglvSsC' tLUJ.11stas, que Vl.sa,n a sola-

Pereira, rec'amante ,- LabJra- cO rer::'E,�_ nta um por centu par as l1ases das� Nações Uni-
t.óJ'io Catarinense S',A, '_ ,et;�a- d "'��al..,.<rrlto d t

'

, 'o v�..; H_ -
' a e en ravar a ação do no-

: ,lado, I "Quais.q_uer, que sejHUl' sua", VJ 8�'cretárjo
'

geral,

lf tO
,

i3US Ira
do Trabalho

TOPÓGRAFO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




